
aiz Carlos Prestes a caminho de S. Paulo
*o kjvo tom ehhm o sru jornal a nu. una
K^tA. OUE RECLAMAVA Z DE ONDE PODERÁ
fiK)B SUAS . OVINDICAÇÔES E DEBATEU 08
CM. PW PR08UMA4. NACIONAIS QUE SO ELE
fODC DE fATO RESOLVES".

Lah Carlot Prettet
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REUNIÃO IMEDIATA DOS TRÊS GRANDES EM BERLIM
*********************

BRA DE ENTUSIASMO A CAPITAL PAULWin
MOMENTOS ANTES DE OUVIR A PALAVRA DE PRESTES

Í MAIOR 0 MOVIMENTO NAS RUAS E É DE FEBRIL ENTUSIASMO O AMBIENTE - PABLO NERUDA. O GRANDE POETA CHILENO, ESTA SENDO ALVO
PE MANIFESTAÇÕES DOS INTELECTUAIS E DE TODO O POVO - CHEGAM DO INTERIOR E DE OUTROS ESTADOS CARAVANAS E DELEGAÇÕES

ESTÁ FAZENDO BOM TEMPO NA PAUUCÊA-DELEGAÇÕES OUE EMBARCA*
RAM ONTEM NA "GARE" PEDRO 11 - CARROS ESPECIAIS SEGUIRÃO HOJE,
COM O NOTURNO-"ENQUETE" DA "TRIBUNA POPULAR", EM SAO PAULO
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Na anto-vespora ds grande manifestacio dn Pacaem-
bu, quando o povo psuVtta teri oporlunid. de de ouvir •
po .-vi. de Lon Carlos Prestes, o grando tidcr nacional,
todo o Estado vibra de entusiasmo, e afnge o seu "clima»"
o ambiente de expectativa cm torno do grando aconle-
cimento

A capital bandeirante assume aspectos diferentes o
imprevistos nestas últimas hotai que antecedem o grande
comício do Pacaembú Dc todos os pontos do intor or do
íslado afiuem caravanas, que buscam hospedagem em
hotéis o pensões da cidade. E' maior o movimento dai
ruas. e o amb ente é febril de entusiasmo e agitaçJo com
oi preparativos para o comício do Estádio Municipal, para
o qual te prevê uma super-tolaçio jamais vista. Náo é
otagero d ter que o ritmo da cidade ji não é o mesmo. «
que todas as atenções se concentram na próxma prç-
sença do Prestes e no momento em que o líder nacional
dirá em Sâo Paulo as palavras que significam uni.ío • pro-
grosso, o a certexa dc uma entrada pac fica na regu'arl-
dado da vida democrática qu« nos aguarda adiante das
urnat.

Cauiaa a melhor to» !mpr«»«ft<*« n <-..ir,nnvv!<* 4a Comlt.
Riiadual do Ta. Ido Comonlit» 4o nrasil, alertando oa iraha.
ih* n.rci a o povo paulista aobro ¦• menohraa do« Inimigo* 4a
democracia a do povo qne. a proporção qna a* horaa correm
• que . . • pt. xlmo •. avUlnha o momento *.'. ¦ ant"n«ameai*
•iperado por Pâo Paulo, mais nocivos a dr*e*p<-rado« *» tornam
na aoa faina inoena da espalhara beato» alarmantes, no Intollo¦!« -•¦'¦"• r a r• • 'r r :,-¦¦..'. rlvlra e pop«l»r 4» ¦' m ngo.

Oa ilogloi fraoeos • aobras á fina* «tliu*!* tomada peloComltó Ktiaduil do Partido i'< nun • -. dn Dnull §So num.tosot.
itr.it chegado da varioa pontos do Enodo canas e mnrnsitas

ICOSCLUE SA !.* PAO.I

"Meelingi" preparatório»

DISTRIBUIÇÃO DE TERRAS AOS
CAMPONESES DA POLÔNIA

Na capital e no Estado, nas grandes cidades, ou vllai •
noi mu*> >< agrícolas do Interior, os comícios o oi "raeetlngi"
passaram a «er acontec'mcntos ¦¦'-¦...•., á lu ^ vida
VO p;in!:i-:a .:-.'¦ < bairros, As portas das fAbrlcns, nas praças daa
.-:.I.-..!.• . nas peiiuenas praça* dnK mettore- e dades do Interior,
nos terreiros das colônias agrícolas, por toda parte ••.'... aendo
lmprovltadns comícios • pequenos "mcetinga", que contribuem
para a unlfio dc nulas as camadas da -ociedadc em torno da
granda figura de brasileiro o do patriota, quo lurge na vida
pública da KaçAo com a garantia de um pastado de lutas pelo
bem do poto e progresso da 1'átria, chefe do Partido Comunista
do Brasil, — vanguarda ativa e vigilante dos direitos e liber-
dades democrAtlcas e esteio mAxImo da ordem e tranqüilidade
Internai — apresentando como fiança toda uma rida de hon-

''Tados, de fidelidade aos ideais da<aua gente, e um grando e pre*
cioso acervo de conhecimentos extraídos do contacto longo e
direto com os problemas específicos brasileiros e com a real!-
dade de sua PAtrla.

A Comlss&o Central do Comlclo tem tido iue tarefa «nor-
memento facilitada pela dlsposIçAo que todos demonstram em
participar e auxiliar os trabalhos de preparado do grande eo-

m, ja

VAO REUNIR-SE
OS "TRÊS GRANDES"

EM BERLIM
MOSCOU, 14 (U. P.) — A ra-

dio local noticia que ai conferências en-
lio o marechal Sta in e o chanceler
Soong, da China foram suspensas devi-
do ao próximo encontro dos três gran-
des em Berlim.

A mesma irradiação acrescenta que
Sao Soong pariu para Chunglting e quej
leui encontros com Stalin te reiniciarão
com a brevidade possível. Disse por fim
que as conversações sc vem desenrolan-

co num ambiente de cordialidade existindo amplo acordo
'c«rca dc todos os teus pontos. ~~~

PARA REGENERAÇÃO
CULTURAL E ESPIRITUAL

DO POVO ALEMÃO

'OS OBJETIVOS DA REFORMA AGRARIA NA
POLÔNIA — TRANSFERIU A POSSE DOS LATI-
FUHDIARIOS CONSERVADORES E REUNIU OS
CAMPONESES EM TORNO DO NOVO REGIME

ORACOVIA, 13 (O. P.) — A
distribuirão dc lotes de terra de
dez a cem quilômetros quadra-

As atividades cienti-
ficas na U.R.S.S.

MOSCOU, 13 (Via Prcwi, es-
occlnl para a TRIBUNA POPU-
LAR) — Começou a íunconar
o comltó de coordenação das ati-
vldndcs científicas das Acadc-

MOSCOU, 13 (U. P.) —
Segundo um telegrama en-
viado de Berlim pela agên-
cia Tass, o recem-formado
departamento Cultural, des-
tinado a empreender a re-
«eneração da Alemanha,
reuniu-se há alguns dias e
emitiu um manifesto para* regeneração cultural e es-
piritual do povo alemão,
•jem como para a revives-
"-'ència da tradição literária
Kermanica que os nazistas
tentíiram esmagar.

A reunião teve a presen-
Ç" do escritor Bernhard Kel-

PRESTES VIAJOU
PARA S. PAULO

Estamos autorizados a ln-
formar que Luiz Carlos
Prestes JA se encontra a ca-
minho da capital paulista,onde pronuncl-.rà, no "mee-
tlnn" do amanhfi, no Pa-
caembu, o seu segundo i*ran-
de discurso, ansiosamente es-
perado por toda a naçtio.

lerman, de cientistas, do
professor Schirmer, do ator
cinematográfico Paul We-
gener, do poeta anti-fascis-
ta Jouhannes Becher, do
prefeito de Berlim, sr. Wer-
ner, e, finalmente, vários re-
presentantes das autorida-
des soviéticas.

O sábio Komaroo
mias de Clnncla das diferentes
Repúblicas Federadas Soviéticas,
presidido pelo acadêmico Vladl-
mor Komarov. Este comitê de-
verá mobilizar todas as forças
cientificas para solucionar di-
versos problemas práticos e de
investigação.

instalou-se ontem o primeiro Posto Eleitoral Ao Partido Comu-
nisto, no Distrito Federal. O clichê acima apresenta um aspecto

dessa solenidade, cujo noticiário damos na 2." página.

dos entre os camponeses po-
bres e sem terra foi completada
em toda a Polônia, mas, como e-a
ti hoje, a reforma agraria repre-
.-Tenta uma mutua concessAo en-
tre as realidades política e eco-
nomlca.

O governo provisório, que pre-
cedeu o atual governo dc unlfio
nacional, procurou alcançar dois
objetivos com a reforma agraria

transferir a posse das terras
antigamente dcmlnadas peloa
latlfundarlos conservadores '•
reunir a massa camponesa em
torno do novo regime, dando*
lhe algo a defender na segunda
Republica poionera.

Por outro" lado;- á dlvlsfio de
propriedades grandes e médias
cm pequenos lotes Iria de en-
contro A base econômica naclo-
nal, levando o pais de volta ao
regime das pequenas áreas lndl-
vldunls e reduzindo a eficiência
e a produçfio a pouco mais das

(CONCLUE NA 2.» PAO)
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Recomendada ao
Senado a ratifi-
cação da Carta
das Nações Unidas

WASHINGTON, 13 (A.
P.) — A Comissão de Re-
lações Exteriores resolveu,
oor 20 votos contra O, reco-
mendar ao Senado a ratifi-
cação da Carta das Nações
Unidas.

Depois de encerrar cinco
dias de depoimentos e de
tomada de opiniões sobre a
Carta das Nações Unidas,
assinada o mês passado em
San Francisco, a Comissão
deu a aprovação de todos
os membros presentes ao
histórico documento que re-
presenta a vontade conjun-
ta de 50 nações.

Os três senadores que não
estavam presentes á sessão
terão o direito de registrar
os seus pontos de vista, ai-
terando portanto, talvez, a
votação. Os senadores re-

(CONCLUE NA 2.» PAO.)

Para ouvir a palavra de Prestes, Pablo Neruda veio do Chile e está sendo alvo dc manifestações
dos intelectuais e do povo do grande Estado, No clichê vemos o grande poeta continental, em com-

panhia de sua esposa, quando desembarcava no aeroporto de Congonhas

CHURCHILL
PARTIRÁ HOJE
PARA BERLIM

LONDRES, 13 (De Phil
Ault, correspondente da U.
P.) — Fontes fidedignas in-
formam que o sr. Churchill
deixará Hendaya amanhã
com destino a Berlim, onda
se espera que começará a
primeiro reunião dos Três
Grandes domingo á noite.
As conferências regulares,
não obstante, terão início na
segunda-feira. A Press As-
sociation diz que, como re-
sultado da reunião, espera-
se para princípios do ano
próximo a realização da
Conferência Geral da Paz.

mlclo .Trabalhadores, estudantes, pequenos comerciantes, ar-
tcifios, professores, elementos da burguezla progressista, açor-
rem todos a pedir tarefas rV Comlssfio Organizadora, num lnte-
resse coletivo de que o comlclo marque, efetivamente, um gran-
de momento histórico na vida de Sfio Paulo. Nas cidades do ln-
torlor o proletariado rural participa ativamente na preparaçfto
e organlzacüo da vinda do caravanas e, representantes de grupos
camponeses.

Centenas de oradores foram mobilizados pela Comlssfio
Central do Comlclo, formando grandes brigadas de voluntários,
que tomaram a si a tarefa de falar nos "meetlngs" e comícios,
conclamando o povo de Sfto Paulo a comparecer em massa a gran-
de reunião de domingo próximo, e de abrir ouvidos e conclen-
pelo grando líder nacional neste alvorecer de uma nova fase

¦ cia a recepçfio e compreensfto
dos rumos que serfio aponladoa
pacifica de conquista de liber-
dades democrAtlcas.

Um telegrama
ao almirante
Greenhalgh Barreto

Foi endereçada ao alml-
rante Greenhalgh Barreto em
virtude da sua carta a Luiz
Carlos Prestes por'nós pu-
bllcada há alguns dias o se-
gulnte telegrama:"Apresentamos a v. excla.
o testemunho de nossa admi-
raçfio e o nosso apoio pelo
belíssimo exemplo de defe-
sa e disposição de luta em
prol dos ideais do povo trn-
duzldos nas palavras do
grandr lider popular Luiz
Carlos Prestes — Gullher-
me Sampaio, Paulo Sinlth
de Souza, Cláudio Tavelra
Mala".

Tempo firme e céu azul
sobre a capital paulista

Nesto dia 13, ante-vespera da
grande concentroção popular e
democrática do Pac aembú, o
tempo colabora brilhantemente
para o sucesso da recepçfio que
o povo do Sfio Paulo vnl ofore-
cer á Luiz Carlos Prestes. Céu
azul e o velho sol brilhante a
amigo do Inverno paulista pre
nunclam um domingo radloso e
firme. Nflo hfi Indícios de pos-
aihlltdn.de de chuva e o próprio
Serviço Metereológlco do Esta-
do se encarrega de atastnr qual-
quer dúvida a esse reanelto.

AFIM DE RECEBER .
OS HERÓIS DA
GUERRA PATRIÓTICA

MOSCOU, 13 (Via Prewi
para a TRIBUNA POPU-
LAR) — Em toda a União
Soviética se fazem prepara-
tivos para receber os sol-
dados e oficiais do Exército
Vermelho correspondentes
ás 13 classes que foram ul-
timamente desmobilizadas.

Os habitantes de Rostov
consertaram, por iniciativa
própria, as casas dos solda-
dos que regressarão em bre-
ve. Todas as estações de
Moscou prepararam alber-
Rues para soldados e ofi-
ciais que, quando de regres-
so da frente, passem pela
capital, bem como escrito-
rios de informações e con-
sultas jurídicas. Os desmo-
bilizados podem adquirir
gratuitamente, no próprio

i trem. as Dassaeens Dará con-

tinuar sua viagem de Mos-
cou até sua própria casa.
Os melhores artistas da ca-
pitai darão concertos nas es-
tações.

QS telegramas estão dizendo,w de novo, que as relações
entre o governo soviético e os
grupos político! dominantes no
Irã (o antiga Pcrsia) nâo sdo
boas. Verificou-se, com efeito,
que velhos sentimentos antl-
soviéticos voltaram a prevalt-cer em certos círculos influen-
tes, e Aaí as constantes provo-
cações contra a pátria Ao so-
cialísmo naquele pais longínquo.

•
fí QUE há Ac mais importante
>< hoje no Irã é o petróleo,
Aescobcrtn ali por um aAvoga-
do canadense Ac viAa aventu-
ro<-a, o vwnro Ar Wllliám Kno
WArcu. NAo se sahe como, ob

(CONCLUE NAÇf," PAQ,
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UVAM, 14 (U.P.) - URGEHTE - A^uns dos mais poderoso, couraçados dc mundo, pertencentes á Ia Frota dos Estados Unidos estão bombardeando mhníuntta mmiU. o ff miam -rf-o*».i*».*io do Japão a 440 quilomrtio, nor0f tf, Jr Tóquio. 0 logo naval conctalra-st nm mxlakratt dt Kamaiái. tm Ozan. 0 grupo mirofsof aca o Japêo i comandado pe Io almirante J. R. Sthraffe entre seus navios estàa a* grandes couraçados "Mm$achussets\ 'Indiana', "Dakota" e am forte acompanhar
l*.."Jl.™„. .-,. .v:*»M-»*«j»li.'.'!».«»».¦.«! ;--:.M.l|ljii:,l,^--ffia-,1,,-M-.,,—__ . ...VibrcLde entusiasmo a capital paulista'
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Tatiha a «tr

j t»tilaf o «*o"nif*i*» „
ta af r - a, ¦iA— «J4, B.A mm a4 ...^ a, ^.^ - - - a«.a v  «* àW . —. _

lei, «fu!**., h. ¦-

MAI* |',M i ttt un Mi IM»* 0A4 otni _ Jt\,iif„r.rte faax*t tnfí^mjfif», s «jmrtff.|ln «mt wiuím !Mf p*\* manha, para KAa PhjJcl j#ra malt «m »*a»fu a ala i«nrEédu a(fffi 4,»! ajUt «#4jt|!f*,a «, ,.,,)!jf etm4mUi4o oi dl« Ive»»*. fitmiMÀ-t (í«a;.»via!!(-At *to nitlfüo f*cd«r»tl,< «n«t r o Mnvitiumt -—--__«-.
A», - 22!ÍLB*° »«>1 mener o movimenta na ¦ are d» PMre IIAli a ": .'!»=..i.. da Tribuna Pti-pular« anturtuou. asuir
f«»»4fi»l4t*. D Maria Rarau

' "-'•* ** ^^t*^. * -^

¦¦*»# "VatjsjL

• Itü*

.Vi fWMO HACtOXAi. OOft SAriWAtJtS - 9i
A» *a,,» atata» »>« imin*} em maeptto 4a -fui*»
proMaOMo priã t*«f«ti |Ww.r«!faf-«» *|«>* J»«*«ir4»t4*r» d

tutepnuMt 4*'u*m ét* tvtimmt* ex* **mim paia iaa reui»
tir, faticlto 4-»t :,».:l'«f»t **• .' f«# M»r»«a«.r,»ar iam ...«-t»,,
mtMfHru n>as»a4fr-4» «ta» IMrdaMMta*** %4tl»t4taitf»U| **i!*.
U»t-»t».•fia matitia 4»» fcafa m r»t<-*i>««aiaat« tt,mm,W* uo fr*»»|$. Iwwfltiwa tum fj«« ,»*!«v ar*i»»Tr?i tjet» t»'- a*H mm hrtranetift CfcSfaa» ttti,«tii a eiraiica> «Ia aiieiara 4a itM i*a»r«,ti. I 9»W da naç-rrnalfdi-*»* «m fr-tf da crtultlUrto ofira a rr-n-à p»«»ít4t» ««;* «(4»J«t, vfí!«ap*!rí f>»«, n«4* «» l der» a f..«.»»•¦»!-?-••*» da Wt-ia".

a *mrr*s»í« d» me vtk um rrande autttAo m.nn-M» d« i.i;»i oaiioj PrtJjttt, e, iwmfj ««m, ««ivoe«at» pr*mnr44 o meti "lunflt** |**ir»tit. foun-i» nweturar1 mftt luear teeo e*do".
»«t. .1? fsJ Vrpt.Jttmtiifr* ,*omU. rlemtni.» d* dralAquada tetaladt f*9»ltt;4 euvlmat *>• i^uiniM paiavraí: 1•O f««!»4»!rri ideal «*mti- ¦ •¦>- mh dentrn daa itsmMri>,'í4j.io. fti-i mm delvar de aplaudir o cdmirioí no PafarmW. quando 8, |»au!o ttttberi Lvlt
'-r.ií? tf ^'ar,ff4' Ootthrt. conbwldo rrflm«do. dt^trott A

^«ítifl tlr^fisa dr mimarta «-. n-«fo, paulWiii. tou aofowtft» «4«i PaeawiCtV pff*tar t mlnHa h«w-»»r«f»i aa tr**n.dí p»tada da N^sffr a?«.tl.!fft»!i!a rio !»»•» cs w f»;.íí.."o» <•'rto da rm* nf-Mt**» irrjt t»r. » Pfotn a tm«»»«»t

t,.UV.?i°„"!r ^"'" n|u»"ft*««. ^.(MUlIl Nfl«>. ««a^rt, »•« «itaír.j.a <a Ma«,4V»ra pw,r Om&t *• | Mít* j Capitão Altara fYan* |«j| »«f**, .« .,« i^tiaM o»,^^»» e 4* *,«* tmtsr
illll«..*r»|..Kiln <»>(>«. .,.,.._.«. .... 4.. _.  ...

Or, Campas da Patelstro Batuta
*' fqe >w> •*'* 

g tw •• W» lfta*i«,'»*)4.«.i ••*'• • -rAfflüít^ POPVUH",

f;*tt.-i*«

1 >
» *-v.J

1 )-.

|* nttti!» 1H4 Cu-l* ata, a*t* da Ctrui»»!*, t,'«,e'f*l dt, "Ooakta
ftt-i !*í-i-.. • tan Cailat t*r«r*»", o« A>** da «ratiRliA • 4a
dsw.Si* #»»rAi4.t4«t*i3iíWíJ'-* ppt Pal>t«4 Níiu-ia a ; «r*t•»»•».•.. tt
rraad» t^a«eB!t«»Ao «fe» ,'i»a*a*6. tV tt aàgalata o programa «s#
}:i.r»»9-»a*»* a \>rtHa*

!*»>ati!t4a.*ftr«, 14 — Tlitt* a ¦Hkim**** Ntt|lt«, au aar*
t««* tafaaiií. a, a aott*, araa «¦ flf.f»r**.*:t.

1 ~m v»«!it, A Mtaipt»*4 NatfoMl 4a *4et**a
Uaar.fligalt, » rtK«>»t4t» «ferealita pot \\ute4a

um ffs^ltrtffssa.ptaitefai,
i, *.»-.- vimta aa Maaaa 4o tplraaga • aa 9a--tinia 1

la-falr*. 11 — i»«<er-Í4-» *»fem**i4a * Pablo Nararla •iniít*.,-»*!»»» rwaüftM r*»tn iarildct fotauatiu.*»**», th -4 úiaatt» fcsaaatta r»*"»-jUir.
4ms irts4»4i»,!o. .."..-.ii!* vUliari o laltrtor 4o Co»

Udo W '» «r..'ii»ií-t.!«afa. di* XI. prt»bt (...ii j mal» ona ttete-
r*-.»», ti». *,.!», puntr nr» o llio ao 4ia 14.

O WICIOR4MA OO ( OMI' 1.1 no !• st-\r.xuu 
Fará o «liMurso 4* ataartora 4e araadt "Con'ela Ma Paulo

a 1 -.1 Carl»»» Priattaa" • ata*ral Nlfttal Cotia. |,i«i-)-r,u 4a¦•••rut'...» Ceatnil.
Em oorna doa trabaiaadorM taallttaa falarA dapola o «*

eretarlo «Jo Comlt4 «.tiadoal do Partido Tomoaista, Mario .*.--.¦
A ara Lula i'*«;anba Branco «-r.i » tereatrm oraditra. fa-i""- .-.•". noirn* 4a raulbur oaullsta.
O prtt-o d» *•¦•:- Paalo tarA oportaBldido d* ootir loio de-

ptfl» o -Miet-i* Pdh!o SVrnil». aenador ehlleao. uma daa araadeaflrun»» «li r*»e«*.a htapanoamerieaBa afia polliica ael-amarlrana.
Aalrcadeado a palavra de Preste*. falarA o Mtrrltor «¦¦--

t#'rt) ?.,»h»!o, ,m nome doa lotaltetoal» paullataa.'rt. eoHo, checado o moraeato, do Brasil «tavlr da 8I0>a»lo e. piíavra do grande lidar narlooal Lula Carlos Prestas.
CtRAVAKAB r>i*i:it *.li.\s RM n. PAVW —-

R*IJo sendo ositeradas em filo Panto at lesulntes earavaaas
vladr, da Capital Pederal, do Interior do K«:.».!., • do outroíEitatln» do Ilraall: '

Itlo da Janeiro — Çomlté Damacnttleo Pro-traiilsta de Co-
pacabani — Comlld Po!>|i!ar Prourriilita do Centro da CidadeS»!or nemoentüeo dia* Funcionários Mtinlelpals — rornlt*
DemorrAlIro de Jararepar^iA —• Comltd Democrátlro Proar»»-altta dOi Ettlradores -- Comitê DcmoerAÜco Proareml»!» di»Panta Tereta — Comlld Prd-neirlndlcacOits do Fiaeieniro e Br-tafogo — Lorena — Caravana — Huararape» — Bcpresenlante—— Aracatuba — Caravana •— Graça — Caravana — Aa«l»Caravana: Banrd — Caravana; Coará — Caravana; BloClaro — Caravana; Barreto — Caravana: Pedreira — Cara-vana; Tauhaté — ComIK Democrático Proaresiltta; IlalobAneprescnlanle do Comlt4 Mnnlclpal do Partido Comunlulad» li»'u!)ft: Botalna — Cora!!«* r)fmr«*-íM.»c: Avtre — Benre-
rer.'ante Ao Partido Cotnanltta tn Avard; Saldo — Comli«.tn
do Rliid!ra'o íris Trabalhadores em fndiistr'a do Placln » Te-f»iP.rcin; Banta Barbara —; Caravana: Plraelraba — Carara-
a.T S"nto Anastriclo — Comitd DemocrAtlco: Espirito Banto dop.nha! -• Crrra-aaa; Andrsdas — Caravana, Plraeleaba e Panta
B. fbara ~ Dele-raçtio de K:iudntes d» Aaronomla alem do tra-.'«ulHirit.re*; * eamponeies; Calanduva — Caravana; UblramaC.iravane: SSo .Todo da Boa Vlsla -— Anuas do Prata —
Ca«K*arr.! — VfTftrm Oran-ii •— Caravapa: Inelulndo arande ra-
pra»enlaç8a a!nd!cal; Marllla — Cnmltds DemocrAtleoa loraU eCorrito Municipal do P. C. B.; TupA — Comltí Democrático
lper-i: Marq*s de Valença — ComHá nemocrdtlco Proaresiltla
d» Mnrrni*K de Valença; Sorocaba — Ciranda caravana «om re-
proíentacfies do classe, comltís pópularea locais, dele-tacrtes doM. n. T.: Americana — nslaaaçdas de 8lad'lea!o: Onmllé
Popnlnr e M. U. T.; Monte Aprartvel — Caravana e ComUélona!; Uberlândia — Caravana; Prenldenlo Prudente — Comi.ld Domocriiflco Pro«rres.«,l»ta; Mogi dn, Crtises — Cnmlté De-mocrCtlco; Rün Jo»4 dos Campos — Caravana — Cacapava 
Caravana; Iblrntlna — Cararana; Barreto — Barra Esplanada
e Trupal (E«ta(lo de Minas) — Caravana; Parnandopolls —
Caravana; Cnmbnrd — Comitê Democrático Progressista daCambará; Rlbotrío Preto — Comltí Democrático Progresulula;
Bnnrt. — Comltí Democrático Progressista ttajtihá — Comitê
Democrático; Nova Granada — Caravana do Comltí local- San-tos — Grande caravana com representações de classe, M. ü. T.,
Comllís Ponulares ©Partido Comunista» Dlrndonro — ComitêComltí Democrático Popular de Alta Paulista; Dois CórregosPopnlar o representação do Partido Comunista; Alia PaulistaComltí Popular; Monte Alto r- O Comllí Popular local náo
podendo comparecer organlsará comício local para ouvir a pala-vra de Prestes;..Salto -r- Grande caravana: Curitiba £9 De Curl-tltia recohemos te!e»*rama do Oditiltê Democrático comunicando
que se reunlrfto para ouvir a palavra de Prestes. •¦

.. Á CABAVANA Df> ItrtJT
Em três carros especiais atreladog ao noturno paulista se-

gue hoje para SSo Paulo a delegaçfto do MUT. Nesses três car-ros viajarlio lambem as delegações do Eslndo do Blo e do Es-
plrlto Santo.

As pinsoas qtte' viajarem nes«n«. carros deveráo conceti-trttT-so nn.gare D.. Pedro Il.ás .18.110 hora». ,., ,. , .
O .MUT NO PACAUMBU* 

burànte o còm/clo do Pacàémbft; a* aelegação do MUT será

A itBPitic-KNTH-Ao v\ -ntint'j»a pnpri.«n- —
-at A*JT,,8,,5<A. ^JI,,,.r,•*r• "'*r4 ww*»'»*!» M Cawlelo«0 P*til„ 1 UU tarl». Pre*i«" ,„, 4^ „ w„ af0,nrmt>Padro Mana l.'ma e Altara More*/»,

OU TltMIilMAlHHtlX TKXTIH .
I. !¦••.. ia fp#,{0 leiefosa) -- :: ,. ..„ .r ,, c.im tAeCaatral «ta» Traisiiialforía Terei. 4» Mo Pauto afim d» imt««ra* sMtin*»* r4T*rnvat-*f A ma r»pr«H*n«açii» no ConVn -.«t«in

1'sala a |.«i!» füniat t*,,-.,-- a» rear»» -oieçAt** itvt*rA« 4i«i|.co» sltt..,.. «o Cam'«*!o aot qnal« eoa»!arJo o Rom» da fâhrlcaa qaa pef'»t»»*>tB.
MA PRMVBKItl Wt O*

•• i-.M :.-- 13 fPelo telefone) - .'..,..-..„ fc0jt, A ruIBOBlfwto Cm»»», em frenie A Padaria Su. Blla ua romtrlo pra*-..».•«•. .?;.. faarAo o» *ei.ulni«Mi oradorta: Soarei Pilho, do Ca*mil* !»,-•-,..<-• .»¦„, 4,1 h arbaeto. Blo: o jornalsta Rvaódra Am*-rtra a o tr \i m., Cemaaiet. do !L'T.
mi t 11 1: 11 1: m 11 (.-

I. PAULO, II f Pelo telefona) — No ponto final do Anlbot•m Tr-tmembê. r«alfioa*M, hoj». Aa 10 noras, con «ronde com.parfr-imrin, um camlelo. Discortaram o poeia !!.>•-!:¦.,. Camar*
(o Guarnerl a <-» ar». Itr-rnaldo de Carvalho • Gilberto deAedrade a Sflta.

DO iTMiin ri i.ti it 11. ru»K-.itKss.i
8. PAUIaO. IS fPelo telefoaa) — Promovido pelo C#a-tro Coltaral Progresso, r.- ...*.•: ... A roa '¦¦• Paullno n. 64.A» 2! >..:.-. nm comido no qual falaram o etcrlior Osvaldo daAndrade • o «nndante Clovls Barglas.

KM Ml.A M VIII \ _
8. PAULO, 11 (Pelo telefone) — Pol realliado A« 10 borasem Viu Maria um comido preparatório; trndo falado o» se-gulote» orad irts: Bathel Ocrtel, Erelllo Strascapa,' do MUT;Joaquim Câmara Ferreira, do P. C.

ADESÃO DOS PORTl-AltlOS —

UIH UV LlULnUHUL " 
pa,o o TRIBUNA POPUUR V AP OLE S 00« homena de 89 mUiam t to heróico nlo fôr* ftito l idél* Iftdomavol O drama « D r n D A »«o qut, ora « Ubotúaúu por« | té ^ara milhar» tlc hu, ! ouVriíSut™ ÍÍ2 ? E I) R 0 \'que como nos dís Uuehen-

no, oles Unham ruído d««ervidâo. O primeiro 14 Je
julho da França fwria aa*sim uma data do mundo.
B* que a fortaleza artvm
h.-da we.'o povo nAo era so
um cárcere de Paris, «ra
um :.u:.. de vida quo • i*¦ <m. •;. vn cnm a força dam-issa que se movera co.
mo maré em preamar. AHberdade que a França
anunciava com o seu f-.es-

to hertico nio »ra Mio | idéia Indomável. O dramato para milhares de ho« ! que reprt5iwiiuv#m o povomt-ita etint fome. Aquela
multidão que avançara pa»'ra o 1: • •. '-., ora, naqu^e
instante, uma força sim- '
hô!ieo A mui ••!- . in. jle!r« se e.**nirav« na ira,'nw juiüor do olht«r, na vlo. • be'**trcu entre o pr»vo f*n*ilêncla de «Cat«*s dos cam. | eis e o h mem, entre a m-w.ücscs e da nio enfu-ç» ; çSofrímreaíeahiimumila-cida. A mofe humana que' do. O dia 14 de julho queRnimhava paia vencer • | t uma data nad-wal. st.ruii ar.a do rei asaumia ns j Irantforma no dia d» b»noro suprema a imnortan«« be.-dnd.», pa.-a m povo/, deda da arrancada de uma t«-i.. os conünwieii

o o rei, era o drama tia ii'
herdade que nascia pare o
mundo inteiro.

Ai está a «1 .»*•'!«•. a dA
Frai*ça; nesta sua Idenü-
timls que iut.v}ji«? #íí is a-

A" Comissão Promotora do Comício dc 8. «Paulo a LutsCarlos Prestes, foi, em nomu doa Portuários, expedido o se-
gtilnle rea..r.uii.1 ."Oa portuários do Rio de Janeiro congratulam-se comessa Comtssíio pelo exilo da organização do Comido du gran-de lltlír anti-fasclata. Partirão a 14 do corrente pelo tremdaa 18 hora» tui D. redro II, nossos delrjjados. Solicitamos
aos camaradas rtsi-rva de lugarea no eslãdio. (a> José dc8ouia 4*tyres, Vicente Rodrigues da Costa, Waldemar Carva-lho de Oliveira, Saturnino Campos, Manoel Martins Viana,Manuel José da Silva e Miguel Pinto".

IRRADIAÇÃO EM NITERÓI
O Comitê Municipal dc Niterói do Partido Comunista doBr«uJ, aiíu ds ccjperar com a população nlieroieiiH, nosentido de que todos os aemocratas sinceros possam ouvir oalsciirso de Luiz Carlos PKStts, que será lrrnülado do campode Pacaembú, em São Paulo, ainanhà, dia 15 do corrente, válInstalar na Praça Martlm Afonso um serviço de alto rulimu-s.O Secretário üeral do Comitê, Lourival Custa, por norisointermédio, solicita aos motoristas cujos carros possuam apa-relltos de radio, para ligá-los, de mudo a qu. possam ouvira palavra do grande lider do povo brasileiro. O mesmo apeloó dirigido a todos os moradores dn Niterói c São Qonçaio.

OUTROS COMÍCIOS _—
8. PAUI-O. (Pelo telefone) — Foram reallaados comícios

preparatórios, também, em Paraíso, no largo do Cambucy,Santo Amaro ç Santana. Falaram no primeiro: os srs. An-tonlo Campos, Ajitonio Frtltas e Darcy Ribeiro. No segundo:o sr. Albercio Bitencourt, o sr. Rafael Monteaperto, do MUTe o sr. 4*tmarlllo Vasconcelos, do C. N. do P. C. No terceiro,foram oradores: Jorge Amado, Valdemar B;rdichewslcy eLibertário Rodrigues, do MUT. No de Santana, falaram osseguintes oradores: Antônio Campos, Maria Santltujo eDarcy Ribeiro.
COMÍCIOS MARCADOS PARA HOJE

Identificada por meio de grandes faixas qiie rerlio OBtendldan naparte da arquibancada que os'delegados desse organismoocuparem.
No Pacaembú a delegaçáo do MUT promoverá uma coletaem beneficio das famílias dás vitimas do afundamento do"Bahia".

UMA '•ÉNQUET'.,, DA «TRIBUNA POPULAR" 
A reportagem da "Tribuna PÒpiilar" jÜ em S. Paulo, a

postos pnra o grande comício rie Luiz Carlos Prest-.?,, ouve ra-
pidamente figuras .'representativas da vida profissional e ln-telectual da capital:.

Acerca da próxima concentração do Pacaembú, assim sereferiu odr. Mario, Rollm Teles, presidente do Partido Agra-rio Nacional, e elementb de destaque da lavoura paulista:•'O Partido Agrário iTvjacional vê com simpatia o movi-

INAUGURADO 0 PRIMEIRO POSTO
ELEITORAL DO PARTIDO COMUNISTA

RenllKou-se,; optem, * lnaugü-t Ali poderáó s* alistar todosração do primeiro Posto Eleita»' os slneeros democratas RolldárlosComunista do I com as dlretrlses políticas de Luísral do Partido
Brasil. ít rua do Livramento, 120,
sobra uo'.  '. !'.

A essa solerildndB Jjitc cofistt-tui» um itintco níi .:a'nipnn)ia de
rodeiiiocrutlzaçfio nacional, com-
parciieram, .nlcm'de- grèndè tnt-
muro dn.maraiiorcs looais, os otio-
^108- 'Ftnhcjuòo- Clomes, secrír-
tSrlo :'do Comitê ¦ Mètropiultano
da P, C. B., Armando Couti.-.¦nho' a- escritor «\5trojlldo Percl-
ia. ' '''' • . • . - • .

O discurso inauetrrnl foi piorrtin"ífido pelo operí.rlo Prãtícis-
eo Gomes, que ressaltou a função
que drspmnennar» aquele Pos-
to Eleitoral.

Carlos Prestes,
Tambom ueou da palavra oencrltor Astroiríldo Pereira quer-alleiitoii a necessidade Imediatada partlclpprjfio ativa do povo,orgaiilündo e consciente, no piei-to elcJUiral,
O pilirirlro Posto Rleitora! dof. C,p, ijiie sgtft, a cargo ded.: f'lfi.r..|r(a Rlbt*:ro Costa, fun-

elQpàrâ tllariamenlc, alistando
aqueles (jue dCsejfim trmn, islda
unitária , democrAMcc e pro-
g*es8l8ta para a atual situação
do pais.

S. PAULO, 13 (Pelo telefone) '— Em prossèçulnunto á,serie de comícios preparatórios, reallzar-sè-áo amanha, mulaos seguintes: Jardim Paulista, ás 20 horas,* em qüó lalarãoos srs. C.ovls de Paiva Lima, José Martins, sra. Leonorà Fer-reira e Sr. José Ângelo Abatayguara; Avenida Brigadeiro LuizAntônio, ás 13,30 horas, discursando 03 srs. Jorge AmadoWaldemar Berdlchewsky, Antônio Aquilino Freitas é sraEdlth Negrais; no Pary, ás 19,30 horas, falarão os oradoresJ. Gaspar, Noé Oertel e sra. Zélla Veiga; ás 13 horas, fiaPraça do Correio, usarão da palavra o cap. Agildo Ba.-ata,srs. Domingo Pereira Marques e José Mana Crlsplm; PraçaRamos de Azevedo, com os oradores Amaiillo Vascuncelloa,Roque Trevisan e Antônio Rollemberg; Largo Sòté de Se-tembro, ás 13 horas, falando os srs. Roberto Slsson, Clrllo daSilva Pinto e Clovls de Oliveira Noto; no Largo da Pinha,ás 20 horas, fa.ando os srs. Milton Calres de Brito, RoqueTrevisan e Hélio Blteucourt; ás 18 horas, na Vila MariaZella, ás 19 horas, na Quarta P arada e ás 20 horas, na ÁguaRasa, com os oradores Domingos Pereira Marques, JoãoAmazonas e Agildo Barata; Alto da Lapa, ás 18 horas, Bai-xo da Lapa ás 10 horas e Perdizes ás 20 horas, em que fala-ráo os srs. Roberto Slsson, Eustáqulo de Toledo e AgostlnnoDias; Fábrica, ás 18 horas, Ipiranga ás 19 horas e Vila Pru-dente ás 20 horas, falando oa srs. Hugo Albertlni, Artur Ne-vea e José Maria Ciispim; Estação do Norte, e Mooca, respec-fclvamente, ás 18 e 19,30 horas, com os oradores Pascoal deiOurclo, Antônio Rollemberg e Clovls de Oliveira Neto; Esta-cão da Sorocabana, ás 20 horas, falarão os srs. AgostinhoDias, pelo C.N.P.C, Benedito Dias Batista ptlo C. P. eJoão Amazonas pelo MUT; om Osasco, ás 19 horas, oradoresLourlVal Vilar e Benedito Dias Batista, na Barra Funda, áa20 horas, oradores Froes da Mota do c. D. do Flamengo (Rio)e Pascoal dei Ouerclo, do MUT.

lCO.VCf.t*.MO 04 IA PAO I
nrtreuldattt» pttctoat; 4e r.u
família do campo A tendênciara maioria dos palies tara tido
para reunir :•-1 .-..,¦ proprte*rJádAi tm arandea a Introdurir
métodos mv-raniiado* para au»menio da produço. a mceaslda-de de apoio pclitlco da maioriada r-ojtolaea <¦,-.* t tomada decaaiponete*. ditou a dactio d*raperiir a% terras, mas afim daImpdelr a reduço da preduço o
governo planeja levar a efeito um
«forço cooperativo entre oa agrt-cultoret

O mesmo foi feito rm Rumanlae Hungria e a erolueo tia afrl»
cultura para a base coletiva oucooperativa, na Poíonla. ae pro-ccstanV como em euiro* pairesdo 8ul e Sulfite da Europa. Aquiapresentamoa um caio. Visita»
mo* uma antiga propriedadealem. perto das montanhas deHe-kld. Aa terras at Iforara dls-trlbuldas entre oa camponeses
pobres que cultivaram o aolo
para o latlfundarlo alemo, Dototal de 600 hectares, íe-o eram
formados por florestas ¦ a arca
agrícola aproveitada tomata 200
Itect-urs. O viveiro tie peixese as flcrestos da fazenda pau- jsaram a ser sdminlrlrados pelo'governo. Conversamos com -j«ro
nomos e camponeses e obtlveraoi»
um quadro da altuaço que oro-1vavelmentc cxLite em toda a Po-'lonla.

Dos duientos hectares de ter-'
ra arsvel 130 foram dlatribumas
entre os camponeses e os 70 lie-claíés restantes, com as casas
principai-i. foram tomadas p*io
governo. Nessas casas sero Ins»taladas escolas agrlcdas. Cadacamponês recebeu de um a -rlh-
co hectares. Ao todo, 55 famílias
foram beneflclasl com a dlttrl-bulço. No havia rebanhos parasorem dados aos camponeses,
porque os alemes levaram udoios animais da fazenda. Toda amaquinaria foi posta i dlsposl-
00 da área administrada pelo go-vemo, afim de atrair os campo-
noses ao trabalho coletivo. A
parle para os trabalhadores e em
parto para o governo. No outono,os camponeses começaro a cul-tlvar o seu próprio solo.

Os aemponeses que interpela-
mos pediram cnvalos e bois; em

«fi.nco lufat njt»j4ja «rt .*.!'-.
mata alioi; e em >.-¦: m '.tio*
re* íacIlíSadea frtr-.Ti-r!»* 14-.*.-.. r m, mito; ia, p»a'fl.riram uabsllur ea auat, pro-
prtsa terras.

E* e;. ¦'.:- a eles ; r . 1,. ¦ qut
'• •'¦ ;¦...'.¦ *::; »«.'.. .tu «.-..i;-;i' 4 • no podero Ir multo alemPor Ur.. o fjover *j»IA m rtrrr«i»
rando para lnau»urar «'a-rdea
de tr»'.0Tc. ,->!,¦.-?¦:¦: f!r' •-,
uprclalt e fomtcer rrcanhn*
atM t .:»;:¦ c.-.rr 4* modo qttSi" -¦¦¦¦ progredir. Em outra»
palavra», cabe ao gevemo daraos camponeses ot meios n-ttei-- ur, • à colheita dos fralot tJaaterras que hojt poteuem .

Distribuição de terras aos camponeses...!OS BRITÂNICOS
DES £ MB AR-
CARAM EM
PANAMATA

LONDRES, 14 (U.* P.) -
URGENTE - O -Daily
Mait" anuncia quo n rádio
de Nova Dolhl, roíransmi-
lindo informações de To»
quio, revela que as forças
britânicas no Pacifico cn-
traram em oçAo, dcsoinbar»
cando na ilha de Panamata,
em éguas de-Sumalro.
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A/ÓSSOS
ALIADOS

' EXCLUSIVIDADE *

"I mda sensacional documonl.rio sobro a Rub in
odorna — Uma visão panorâmica do peda dr-

Sovlela — O Podor de uma Nação
unida por tuna ueva Fél

ONSOMOL:
C1D««\DE DA JUVENTUDE C0^4UNFSTA

S1SSÕIS PASSATEMPO
JoCRPITOLIO

a r>ArÍTiO òk*! IO Hon«\5" "1

Recomendada ao Se-
nado a ratificação...

ICONCWSAO DA I* PAQ.)
publicanos Johnson (Cali-
fórnia) e Shipstead (Minne-
sota) e o senador democrata
Murray (Montana) terão de
votar ainda.

Os lideres do Senado pre-
tendem levar a Carta a pie-
nário no dia 23 — e os se-
nadores democratas Bar-
kley (Kentucky) e Hill
(Alabáma) esperam obter
uma votação unanime para
o documento.

BOM TEMPO EM S. PAULO
S. PAULO, 13 (Pelo telefone) — O tempo em Sâo Paulonão será um lmpecilho para a realização do grande comício"São Paulo a Luiz Carlos Prestes", pois, ao que tudo Indica,

permanecerá firme como está hoje, sem chuvas ou ameaças.de chuvts.
O APOIO DOS TECELOES PAULISTAS 

S. PAULO, 13 (Do correspondente) — A Comissão Centraldos Textls de São Paulo vem trabalhando intensamente namobilização dos tecelões par ao compareclménto em massaao Ustádlo do Pacaembú.
Milhares de volantes foram Impressos e estão sendo dia-

trlbuldos com este apelo; "Vamos todos, unidos, ouvir Prcs-tes I Prestes vem falar ao povo! Será a festa da União Na-cional, da marcha pacifica para a democratização do Bra-sll, na maior expressão de ordem e tranqüilidade contra adesordem e os golpes amidos!"
NA CENTRAL DO BRASIL 

Desde as primeiras horas da manhã de ontem, era ln-tenso o movimento nos gulchés da Central do Brasil, dado onumero de pessoas que ali se achavam afim de adquirir pas-sagens para São Paulo, ond* comparecerão domingo ao Co-mlcio do Pacaembú para ouvirem a palavra do maior líderantl-fasclsta brasileiro Luiz Carlos Prestes.
Era a espontaneidade do povo, o que se podia observarnar, filas, diante dos diversos gúlchís. E essa espontaneida-

de também se fazia sentir por parte dos efrrovlários encarre-

NA GUANABARA,
0 "RUTH LIKES"

Tendo entrado na bala de Gua-
nabara ante-ontem á noite, so-
monte ontem pela manha atra-
cou ao cais do porto o navio-
transporto norte - americano"Rutli Llkes" que trouxe um con-
tingente de 20 praças da PEB
(.omandadas por um capitão. O"Ruth Llkes" é um dos forno-
sos navios da Frota da Llber-
dade, construído durante a guer-ra nos Estados Unidos e com
10.000 toneladas. Além dos ex-
pedlconárlos, troux' também cer-
ca de 1.300 toneladt dè mate-
rlal da FEB, constante de 600
viaturas, metralhadoras e peque-nos canhões.

São os seguintes os oomponen-
tes do contingente: capllflo An-tonlo Joaquim da Sllvn Neto, sar-
í-erito Aderbal Batista de Paula,
motorista do general Zenoblo da
Costa, cabos Euclldes Tenorio
Cavalcante, Adalberto Corsinl,
Francisco Lourenço Cabral, Jo-
sé Gonçalves, Paulo Magalhães,
Tomessak Konno, Dirceu Mnlerba.
Milton Oonztilez e Constantlno
Pico, e os soldados Hcrnani Ja-
comasso, Osvaldo Laferrelra,
«Martins, Natall Br no, Mario Fer-
irz Mnrüns. Eduardo Bastos. Er-
nesta Poliolclo. Seba3tlço Rodrl-

lies Tiago, Eduardo B Neto e
Geraldo Camargo Vidlgal.

CHEGARÃO
2.a-FEIRA, OS
HERÓIS DA F.A.B.

Ao contrario do que foi
noticiado, naa muia chega-
rão hoje ao Rio os bravos
pilotou' do li' fínipn de
Avia-to de €açr, que ora
reirrefisam da Itália, npAa
breve cutada noa Estados
Unidos.

E' que o ministro da Ae-
ronautlca, gr. Salgado Fi-
lho, atendendo aos npclos
das populações dc Recife,
Salvudor e Vitoria, resolveu
acceder cm que os pilotos
da FAB pernoitassem nea-
sa.s cidades, onde recebe-
rão manifestações popula-
res. Dcssn maneira, pernol-taram ontem no Recife, de*
vendo fuzer o mesmo hoje
em Sulvador, am-mlia cm
Vitoria do Espirito Santo;
Assim, somente chegarão ao
Rio segunda-feira pela ma-
nln», provavelmente ás 11
horas, descendo no campo

dos Afoiisns.

TRUMAN
ANUNCIARÁ
OS RESULTADOS
DA CONFERÊNCIA

A BORDO DO cauZADOR"AUGUSTA", 13 (U.P.) - O
Presidente Truman tenciona In-
formar ao Congresso e ao povodes EstadoB Unidos os resultados
conseguidos durante a rcutilíin
des "Três Grandes", logo quetormlne a conferência.

O general eGorge Marshall,
cheio rio Estado-Malor do Exér-
cito, continua estudando os pro-blemas Importantes com o bi.
Byraes e o almlrnnte Lcahy. O
desejo presidencial de Informar
rapidamente a Nação sobre o»
resultados da conferência de
Potsdam é o resultado dc sua
crença de que, em vista da sl-
tuaçao nacional e Internacional,
a responsabilidade máxima tor-
na obrigatória que se ponha cm
cemunlcaçüo com o sen povo.Deseja, especialmente, que o
Senado estadunidense tome co-nheclmento imediatamente do que

_| foi tratado.

MENSAGENS DE SOLIDARIEDADE
A LUIZ CARLOS PRESTES

CLH0 MÁGICO
ICOMCLUSAO UA 1*1
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da Ptrtta aa •.-•¦
rr.tot de todot o» <
leolni aue a nr.rj.fi r -
os perttu e o it*u .¦<¦•-.

u
pOR etta épura »

Penla era u m ' .
que t.trlB em Partttes", gastanio com i .
fürío iiuanto ti lesourú t
Aaca. Conta-te mr$m') qtt.arranjar mau dinHtripe-sas bacanalt, retirou cf.stdo mercado lodo» vt ttt&extitenles, com o que mde fome mllltarct At m»1'rotocada anlrn a clie tu Peus, por esse procenouma fortuna.

u
TfSTAVA então tetruio ta

- - tropat inaleiat inlmtt»
nilai (contra a Rw.m ft»
/tíCoiiorío) um orenf""*.»!
rrome Reza Kha-.i, axi&t
dado a serrlço dn •-.¦ lt
veitando - se da opa tt ii
meteu-se nu política, drxl-ti
exército, e /« rapídc rmr.
Km neuce* mees cltcfputt
neral e. por fim, a prlmt-rt $
nslro. E como tra quen?ternava. náo lhe foi dtnrí tf
dar o "iha" embora t fies*seu lugar,

t
i fíA*PLO'..'K',IO tfo prr-a-> pela Ano ti-Prrucr Ihtf

recia um mau negoco f»"»1/.d. No ieu entender 3 »!"*
súo havia sido dada i( ri
beijada pelo seu anieen
Raa Kltan queria "«'"tin's
negocio. F. principiou o 'fi
"nacionalismo" para tmtív
tor os ingleses, o que t.t»"
bons resultado',

*
rjtEM sido divulgado çtí'

a União Sovictict <A
combatido o grupo oVir"!»*"*
do Irá po"çi e também pr«"!í
parle do petróleo dt pi'
concessionária u Anqii-Pt'1*
Isso náo è veulade. Alem **
sos' resen-as, há outros IP&
dejcobcrUs recentemente, < V
perto da fronteira sotW'»'
URSS quer fa:cr negócio,"'
não atuando como capitoU
lonizador, com uma ',r.'t' H*
petróleo. Sabedores disso, «]
seus inimigos que atuam nop
verno se tliritj.rum u ropi.'*1^
Ias ingleses c nortc-aitiertcit?
por Intermédio do o'ww''ff.
tia polícia local, oferecenioM
em arrendamento, todo o tv
solo setentrional da Pr^f.-J
è, o da fronteira «".' o ^
Esse ar ti animador cia ,i0'-::í,.
um ex - coronel da Bstodo*
NovaJcrscy, dos Esta toa V.

DE MARABÁ"Felicito nobre camarada me-reclda e desejada liberdade paragrandeza nosso pais. Sompro
cr-eso aguardo felicitações, po-dem ser enviadas esta cidade —
Salomílo Bnrniento de Morais."

DE BARRA DAS GARÇAS"E' com imenso júbilo, quenós, abaixo àrslnados, opera-
rios consciertes na magna dou»tflna de no.sa c]asse. aqui v|e-mos deper aos vcqsos páB esnossas cpngratulações pelo fe-lln motivo da anistia; e arplmcomo reoflrmar Inteira solida-
rledade da corrente a quo per-tencemos.

Saúde e fraternidade.
Solon Queiroz, por g| e 72crmpanhelros; Melqulades VI-ter de Oliveira, Mozart Blqulba

dy Lâ Fuente, José Banekn deAzevedo, Sebastião da SilvaVnz, Geny Pereira, Enéas Afon-so Gomes, Mozart Blqulba dyLa Fuente por mais 20 compa'-nhelros."
De CUIABÁ' - Dr. AgrícolaPaiva Barrou, ex-deputado esta-

dual e ex-presidente da ANL, rieCuiabá. — oder Lima.
De CORUMBÁ' - Sous cama-radas da ex-coluna Prestes queloram Internados em Gahyva e

Veaqui se aohrm hipotecam suasolidariedade Integral ao valorosoCavalheiro da Esiierança queconduzira o Brasil ao destino glo-rloso a que tem direito. — vir-glllD Lppes de Oliveira.
De BELÉM - «Os abnixo as-S|nadPfi agentes da E.F c.Bcongratulam-f|B felicitam ao gran-oa líder e condutor do povo polosucesso cívico jamais visto nos

bí.B J19 nosso querido Brasil oueeste 23 de maio flquo n ahisto-ria como marco da partida paraa paa e prosperldadp para nossu
pátria, (as.) - Raui PeteixiBorges, Clarlsmundo José SoaresValerlano Rodrigues Amara! Ma-'no,el Canjüdo da Silveira. Òrlíán*este 23 de maio fique na hiato-
Luiz, Antônio da Silva M Xa-vier, Aivar„ Martins de MoraisGernlrio José Ccrqueira e Lou-renço Paes Barreto".

Através tias America)
CortcZusíio cia 3." vao.

gredlr é chegar até ri autonc
completa, ou nflo se chugaa
se resultado" e nesse cato i
a Ktibni|4,.íã(i as forças reacl£
rion, aos quo tentam ''";:j-
nnr nors-j desenvolvitnealo !
nomlco e social aos scuh ii
resse-; exclusivos.

Aceitando sua candidatura
ex-mlnlstr* do Interior IJ
bem, no comício, nlIe a r
ção agraria tlnlm que Ij),:
gulr e que a "Indu r."1'-;'
deve ter como propósito liw»
lo a prosperidade nacional e
dela duvem compartlr e-i"'--
vãmente todas as cic-ít!
ciais". - B. G,

REHABILITAÇÁO W
INDUSTRIA S0VIE1IC

{Conclusão tia ..." P"
i,i|.tou no terminai- u guerra p.'

o que bo devo ler em j» 
'

iiiiIki dc lJda
é que, autos rie juu.. |l(,
objetivo do plohejaiiie"11 sjjj;,
tico era expandir u l! ";'.,
afim de conseguir um iw*,,^
vida superior ao d"s r jj
i/nidoB, nos melhores ano--»'

ida guerra. Esto, IndublU"'-j
I to, ainda é o seu objetivo niH"



45
¦¦ww^»s^»»-i.»».M»'.«>i»it*»a«.»Mi*w^s_iaaat ¦ ,, .^t,. i^ui-,i,,.^iiM^^>jt|WM>^,u^JWW^.^WWM^,«

tribuna roriJUR
-,>tW^%»»_^>»»»»*l--fJf»»»-»l-**i»'«*»»»»»«*»**-*-««>* „IKWWWIIWIH«»<>»>

fmgkmm**.t»,»»_M»»«SMI>«»*« m,sm*e**e,**m***m.*.,^f.*.'mm.er\* at*******,-—¦,. t*t*t*e**e***t*4 • • ' »»».»,«»'_.»i*»%-,..„» »»,»».*«lw*i--*t-iWtl«»IWi»»«»»*

' '___. i i ¦ l rí:
_—. •ía^»»t«,lífiW»t*at-»»** «^ ' "Jr » 2

****** >**m**f-mmm*

*r í Anal^_I__.»1
M.do d» r«ve

\\J ) |4fr
Dii«fw — N-» MOTTA UMA
,ii««.; AYMVMt INI iiiWl »líHHAM

mi ,\tumt M lll.lt» I lílllltriiu liiltTIJ-
!.\*\..mmm^mm*^K»suaiJtm9*^

mtmo mmm* m * _§,» andar tbl. imiii
plll t» «r»*»l t AMéfira *_ A*»*', Gr| i._,-».

rt>i_**»if-!. »if |«,«|
I i..t-t».- ií-(t*i»i, Vr{ M.8 Itlt-ftar, Círf »,**;

, tu UiiiiiKi VIA --.Ml».A *- ffefe», Mm
,--t-, ?._•.! Joia PttMM, A<a»_;„ „ Ai.taii..

n:.it±4*f 9 l*-na Ai-«r#, t*r§ »,!•,
.„.^;i/«j ¦.«'*-_* »» «Wiimn»»

I (J* -W** '*****>* #¦***_» -»«
* -•>» m t*.*. ttr -.»•¦»»'.
M .•*_.'.» _.,_„ t IU,-,, ,«.-.,

a iwí,»» i-._.t.i.„*t,i *».,.
.**»* • ft-H. « •*_!*•«*. *-*at|w»«
tti- t*. .»«,* ;«.iti,« (.,_ ,«,(-
(At. tl»l«* * tt.i_r.U-,, «tu. *t
MM »— _~* tt-ty—'.ii,, i„
«*»-fsrt«, t« a*«« f_»n «,*.a»tt«r,
rt>4*. » l*»i- • |« ti >-•*».'«. kit

SI 
*«*•_*»_ A |». >l«» r*W |»,

a par** ** t*f*'<i* **Jtmmmii,
li»1*»- A***** ****¦»»_» a •* #?•»«
«{tar * a «_i-.«i m nm ^t.»

Mt» M .»**-? Ut* ».««1U»
w* I-f«^* ?» w»»»»- M «*—»_) «4*
..Hllr |M f—i». m %**** ia**
tr*s"t**> „a* *_»** tt* ti***•*»!*
•» «Im iti»-,"!.». »¦_» .•-•«»••
Bl»»*, «M-t.*»*. ,r, H| «IftH,
t»r»« *• *_».«-« ***** mf»**m i*>*->•!,.»i» -.riM-i i fattfga,«tt» »-»ftt!<# é amtvati. "tm >*»
{_ tt* tt*M.r»».»_.% Itl >>«r«t
»*•* «»- ****»*-**»».-» -•» *•*_!»

I itfe, »-iN» 4* **•*¦*•*%*>%**• m*m,
Ut, ***** («-hmíi-1 tmattmta ***
I* viri»** .*• fmf.it t*t* tmlamP»«_» «*:««- .ii»t« a *H**ittm
4* MsrM",

«Ja i»-'* tMVft ********** *a
trtf-ii- »¦;•*' .« drtt> i*r a* pa*ra,

Kv»» "r»***»!»» (t*>«rl'a** 4
rv*»*»ti*.«»ir t»»»» tirtatt* ***** *****

í |.'ltW>t» toyurat—, ***** *m**4t*
| *•»•» e*M_r«MHi»| èt êr*m-**-ftt*M,* o p*4tf Aa *_»*•'» «A * t«td».

_.'l*n*t*»*»i* »_ Mtiai «t-tntla
t* « If-I- » t I <¦ » -tf M

f»t-f{*l**, ** l.-li. . #tfM*ftll4*.
IS i»*»l»-i,il '»,. f.,l--ri*t-lit »
if<*i»!«t»t nt* • # *-«, »»**-t-»»i

4*-***i»"tlt-«cã»» .* tw»»** pi.
¦_ i rAi^tS*^ -T,,-«• I ^4 *""

DE JULHO.
TA DOS POVOS

• --« t%*m a** *.f*i,*t t»» -t-vit. 4<» at--'i>. r_!-_t_raia
, ...ia $air?i*ariA 4a (Iraed* l!.»uu-i,», * _, ^..^i

,. «'.<¦» -•-•<• » *«-f i.»¦•;»_•-.. n„* «anyoa d» Inialtia,. ií»», .t.;'» tr». nm* tlgalfi-içlo paler ***** * 4**,, patnas a Slãrf-iíi* , r-»*í»i_ ««.rs etn irinn»*-» i
r»«- nt» Hi*MI, na r*tíâ. H-iWiü. «». e»i i».t&d »t |,,.. diitr ¦•¦- • íi.--'. «,t_ sobra i--.»» •_« n«>««»ra |. a f aiM a. - milda |-to« bentls tia H*» • * taa*

.'i.»|-. .-«atldo A* l«f»l*. *, •;».« A ideal d«« l-ta-.i : - .|t|«.•t^.B.rf». e« _*iíhi».Jb»i i*dp'*f*a pr«»**#ii»íra ina
ptft* para Ireaia, aalt_**<la oaira* laias -_--»«-t»r.t

rlilras,
es *-» v*nt»«la, ara lambam para maiar « atplrtia- f -.. :,i'S»» um» a e»n fa». t.*n', natan, **n»» ruma
nt «-qt «)e pr-#í»«>« i-Arirat • -»iH«|.«-»-t" d- -iflc 4a•BMlrai ii*»!!--*-.! aram _*r4*!r<». *- >•>- ¦ imimíc- ... . i •»

.- - _^^ * r f»»,»«,»»%»<»»»<»>*<«»»»»l»»»»t»W»»»»»<>(»»l»»«><»r^»-»ÍL»l,«»,. ' -fi^*r*t—»*-*a--*-««»l«

NOSSOS BRAVOS
ríAiAZiLo L)I\ r./i.Jj.

íilllAlíll.ll \l \0
DA INIUISTHIÁ SOVIÉTICA

s|b«4flr. t*»a d*!'-'* *i**fam: b-rd-lfo». tobftm.i», tll,,-_o 4a* »*«» m»lhor«t protx..i!o» _- 4*<|aelat «isa
.-. d.f-tidtram no» e_mb«i»« «ia_ •(*,_¦ ,n r_aira a

**>««* ir*» sr»-i*-*i« # ta»**.
«•.-«nt, • .-»... »»i»t4Mt t» r*>A.
tt**iM« a* _!-•>»#_'•# part all*

,-, «fita 4» no» a Ild«*r*afa 4»*» j>t«s'Ufx|s)rM..4 i-mal* • n'l* * •*****»+ * *«t **t*a tu»
ii rasa» 4»* r*»*4»» ra*;* pr.»t.*.«»!*it.-. j «»"_• lí^^^^^^^rt» -msa alada a mnada wb a |»o4-,r-fA »af1tt*Bela j *mmmTPmmmmmmm ••!» 3,f,i!«ma í-tídal. Inlmlia 4o pr-fn»»_. 4a t*ulrora a Ptant-tMa t«_«»_a ,ti U ar. Iã foi se pari» !*»»««_*-. «f»!;i-ti:..|,, o .-•;-t.i_4.» ! iranita r» á !«»# d*» ¦•,«.-..-.»-,
rlelapedlstaii r-v«l«iH««Bsr!«»« _ mbtoa, caa ..»«!•<. ai-lea cjaa abria am caminha ***** * mttaar, niravfa. bsrtffraa que rintiam 4* idada mcd—.
i-tado n feqdalUmo, er!*4a ao rea solo uma %l*lt cora,<• a França na nação *aB_«.-rd«.!r*, 4o m.nda aa

KAill—-oséento qoa para a raaç_o Iakíiu ara o -iof_ u ".
eela. •¦*•¦ -'¦»•!• a lUurlba. slmbelu 4a . pt,*,' ». pela.. rei a povo -.aelaaiamenin r* ?.-¦•;»!.» a Imar *--!-«*

«. por am locar aa sol lambem, abrindo t"-*»i»---:••
para » futura, moaraodo qu e»»m a *aa vanlcJpaçâoli f« tt-lo • d* craada p«d»r!a -~«r eonstruldo...

lio de baver aldo • reraluçao drtvlrtuada se» aras pro», . . lü-ciorlo. qoa autitilitifu a Onvsnçia. «a por Na»
ii »as* campanhas finais, nlo faz com qua a aua Im-'.-'-;-« dit. -iHif. «•. Mal» for*.o do qua !>"!>-1 aqidrairaram detvla*la 4a s«*b verdadeiro raml^bo foi ela

era equlla qaa vinha na een boja.
par !*»« qae ela nunca d«.l*_ia 4*> t»»!ar :>*-•-. pelaie!a a peta eiem*»'o qoa r»**pra<*nia, em onirot a.-nse.% iwpal-ires da historia 4a preprla Fraaça * 4* ootrtmS* luta 4os pa!»#s 4o continente em««rlr_o.> rontra am* co-idlçla 4a colônia. contrarU _»* lot.r*»«#*« .1,»

#a» etv»*-r«fa*i-taa. Nea m»r-h»« .!,. liotlrsr. na obr»
i Washlngioa, na lata 4a Maeeo, aa martírio 4a Toa*...».-#rturB.
! por Isto qaa a fiam* qaa a revolaçao *.•_,.--•!» ?..•ntindo. — deida oa seus v*t**to,-,, eaeieloped!»-ie prepararam o caminha, — allmeaion os sonhas e,-sa* doi preenraort-s 4a notta independência a«*. dt srmes na m-1o. tlteram vüorlosoa os seus prln.eilcve lambem eom a Inta da Juarea pela wptl---.«>, # de Llnroln contra o o,!i,„ eicravagltmo,:!do». E*t*ve no mirlnhelro dn Kronuad'. da

|« outubro, sob a bsndelra 4a Unln. tomo wievaro qoe defendeu Ma4rfd en no **maqul»" que re*i a Hepiibllea • eom ela a liberdade. Eiinve aindaora et toldados de StelInsTado, 4t* El-Alameln ou. R para nós, bratllelros, porque a lata -iRradamm para. e»t_ com aa nor»a» slorloi-as forçaat.te--,o A PAtrla ou com os qoa ainda lutam no*rora a t-"E.l, r PAn « n <-•¦¦,., ,i0 nrnsll, vitoriosa,:tr.r tío povo brasileiro, qua hoje peleja, como nodemocracia a pelo* ideais do omanclpoçfio na-

fyt
A SUCESSÃO PRESIDENCIAL NO MÉX.CO

i vcí A C. T, M.mçio ce TrabaUiauo-
—-co) a L.lclauva nor-.-n.::;o do candidato **pa-

a -:...-...» presidencial.•--. c-íi. se tabu, o dr. Mi-,«1 Aiciuân, ministro do Inte-'•-', a., o mis passado, do go-i.rso co general Ávila Cama-c.ij. Aiitc», p.ls, que os gruposcosmidos , -. t.ni ou conser-iii-t)re» do Partido d» Revola*
.sw chega—em a um acordo nae*.ui»a co nome de «ua» conve-aieoctes, adlactou-se a clesseoperaria, disposta a concorrer
|:.ira a solução do problema de:i-do o mais democrático • con_-truuvo, Era preciso, sobretudo,aesfaxtr as manobras que JA se.ii.vsm a cabo em torno dotnanceier Padllla, homem devouco__ "arralBO" nss massa»,ma» capâí, pèhraua palavra liemer..c_itda. cie perigosas deras-S-Glaa.

A lituaçüo mexicans, apesarx aparências, n_o deixa de ser
]¦*'¦• porque all a rcvoluçAo.niciada em 1910 e que se vem(-..envolvendo com muitos zlg-ra.». atingiu atjora, graças à-ardenas e a Ávila, uma etapaí'ie é decisiva, a umo etapa de'-itKlurocImento: Ou leva-se ateo Um t solução, JA adiantada,co problema agrário e culda-se'e.í_rneiite da industrialização,u tudo quanto JA se íez poderAnr por agus abaixo.

o
-apata, • i-rsnde caudilho-.grano da revoluçüo mexicana,«-ia por lema as palavras p&o,erra e Justiça. O seu nonho eraib- com o latifúndio no Mo-c dar torras As massaB de-•imparadas, qua trabalhavam,cemo autênticos servos ou es-:."avos, no solo que os conquls-..i-crej roubaram des seus do-verdadeiroa, os Índios, e queiiravej dos conquistadores pas-íjir.iin a seus herdeiros, a ordens-eüsiosaa, etc.

„„'í'-ntara"'sc uma solução na ae-Ma metade do século passa-'¦o. tiuando o pcsltivlsmo tantaencia exerceu na vida poli-""> do pais. índios c mestiços» iocalli-ndos om terrus ae-«8, nffisiadus dos principais«ros tíc consumo, O resulta-1 !"i negativo, e depois dn rc-
çao recomcçou-Ko tío novo encvas bnsea, com a forma-"eli:'.os", mas sempre ao' cie mv. ados, vilas ou oe-: cidades, O "cjldo" 6 o

uma propriedade cole:lvp,-¦ socialistas, porque os! iiüilíi de um tipo, e estedecerto, o lucar para des-¦-.o detalhadamente.
o

rfom Carriai.is no governo- mai3 ee multiplicaram.
Camacho soguiul nesse'nl". u política tíe C.irdo-
Mobilluaram-sé, portanto,'""ças nntl-pr.gressls-ns pa-i-----»í i- quulquer novo pafíò¦ neiise terreno, mesmoavançar ai snrin tam-'''i' para a fronte, cou-il 'iiictitn. uma tiitra rn-'. a Industrial, quo vinha'•' itlwmioiiiuia. D'iclü a pre-liiinnciri do capital estron-''olonbnclor no México, issoii n. frente única delo comifundiarlça e niiexns uaru

j !'c com c|no íi proidciTíii su-".¦'¦ um "mndcrndo", Fi ex-t^mb-m cps.? clima rie con-
rcaciio qiT re preteiidòvi!:n pais ns-im iiolltisa-i íao avançado.

c-^-l.-.n-lo da candidatura de Ml-

guel Aic-t-in, num comício daO. T. M. dis** LombarcTu To-ledano: "Este é o dü-tita: o Mc-xlco e com cie os demais paísesda América Latina e ch outros
palsc.» du-ds e ,-e:ni-: ¦'. ¦ :
ou dependentes do mundo apro-vcltam este Instante histórico,realizando sua unidade nacionale plnnteando o cumprimento dos
princípios políticos que norlea-rnm a guerr.-t contra o fascl*-
mo, porá poder avançar e pro-(CONCLUE NA 2.» PAG.)

esnita» «•-«.»»•». tu t***e 4* *-i»i*».f t» !tm r***em. attS-tr* r?*»'-'-ft*l» tt» i
tm* ne*****m4t*, r»»$. _, *,*«* I
i...|..a,r, i.,.., m&n ftmmt**)* 'i li.ts r d!ií«i.I» -am am* ti» t

| As, ., . r , , . „ ttt ,->», »._,-.,!"« ¦
| im- .-rt-r» r_r»ttit*> etm Í*»»»ti m
j pa** a «*rtt»Bltj».«tj ***m rtfoht,. j
: tt» • -f-'i'Í-. fl.., .'. li- -r f-rt. j
| tttt*lr *-_r ii w..—- „ ,.«.*.sr I= •-!»..' tt» m ortitris f*»rt_. « lranstná- •nríü-irirnie a *m j«.ftlffti il-itítcrisii'*.

Q-rm fsl» ««t "*_•»!?._ d-t
• ti.it-ntat t»*4-i ttl !.*." qff «*:»#»
I t* *»# m|t« tt*.* »d*|p»*»»« Init» .

íldü-h**, rem* »# Ií ir» tf*t**mm
trw««illo«». t»â- *%IÁ p.-m-.ndo -tt» ,
lni-r«-*« d» bcit *-»»|. »«•**» i«*-st í
nas «1-tadt. i ».*.*..--,.«. r .
• rriii-.tit, e rttinil»». Ae rada '
-s»n»i«i»r*i t-nire t»t tirte ml, s
li...» dr «.i-ftftir**-» **» lui»».i «
to-l a •¦¦'• fl.-.la r> .-/*i- o*
ItlIrtWf 4a •*_**- Ns prillr»,«.et—. fsft atattm ttáà aiarvn»
M o patit p-M»er rtlf tr erçs*
nlra. etf.4 «r-wiínniMnd*» «-» r*»-f»l-
l»f» drrft-ír.ltí'»** coei *l'lrrns ro»
i-;i' '¦•. i i»otttt*e Irm :- -> da
pot 0 tit.lrlf».

Par» -ir;nm**il_. srmrfaia
qor «» rint»li 4 "TMirtl-fiia!*
tnrnl" ton*.rrsdvr c litrllvldat*
llit-t", r _f><— ptr_ ¦*> _rnil-
mrnl-t crklie*. d'i nat-i» «ws»».

Ora, «w ,,. 'ot rritU-*,
do i, .... pcin tão multo rr*-
prlutrl» pim que slrvaRi A-\-'"f ,. ¦ itelilira, part que*!r-,tun dr arma» ronlra a da»
monsrli. j»; outn-lf, rvrio» p-—
*et* enll.flrmecií.lb-at. Tnrln»
do qae a ni.0 a *Ao. alnd-m
ao no«*o pai» -tott--rrv*df)r *
Indlvldiial!»!.*' r.'i*rvm «pena»
cfiiKrrv-r a ir?,dlcln da m!«è-
: i,, do .,::,¦,., ,1 . ...'..•-..
da .',." ,r. , «ine ni>» anru»tl»m
e nSo a tntdlf_o «Ias lult» ttt»-
mori tiras, dos sentimento*
crlílan*. das iwiT-r.M ilo no»*
*o para em *r llbrrlsr de wn*.

I rtlilêtirl- aml*feãdal, canil-
I nliar pan mslberes db* e fa-
{ tei da Ura»II umi vraude ua-

.>!_« o povo ronhíte de »obn
e*».\ llnrmaferi do» «itic prr-
c-.i» o "culto do , lilivlOii.ill».
mo", tm qual ttcoatleni o mri'ft
«In p-Hlcr da massa, o «5dIo A
democrarln. O r°vo ** *T*s»r.l*s».
o povo "uer e lmo«*e on*.-m e
ii.-n- -ii:1: ' ¦ nam • :..ir a
sua rtricocr.-.cti, as força'» dc-
mcrrálirT» r pro-ceiüsiil-», na-
ricnal» r*»Uo ca unindo r dnn-
Irn Indo flcir.í f> - •Innrlt 'T-
BE8PERAT1A, BNFURECTD.t,
IMPOTENTE, do» fascistaf. Ctr*
lot' i-i -li -i.i ¦. do». 1-tI'cs tltmo-
rrat.ii, ilo» lülmlso» do povo e
da democrada.

*****m*»*****mm**mm*m
l •¦» •"¦* te.. !•. f .!--. hü tm pouco*

ti.il ei i_|»»i.» «fa I ¦ '-<-(,» 4* f • i. -
A ,.-. I.a!.i-,.t Ja ,,i.ci,,la f Ah

UU* • i• • <> »_ afCil-mati * (Ksmsr ti*
Íi*** i- 

'- ap- I J «O I. «> tia » at„--, -
iifm fit-il.J» Vamat itti• c* •%**,
i.i: t „,.j a l.'..'.t * ilf»l3.;» A anii

gai .!,:.•!.: cam a jp»,c-.<,.', ^u. mo*
mia i>.-,i tatit l.ii.i, num* sltoio*
<*-} «tegii* .a qv*f*t «Sou.et». aiii»
StiP '"Mi; t *US ,-*f> -1- . ctt»u
cemo asara ».í-.-iis.e num miniito a
li»lai » o , u.:.. o d.*ol««T-anta *
pj.f , â orelha ,!- umi «io» .nltfpi-
tJO.. « .:.'t!i ..!.!. tec nc.i ,;ur te <0*
tofiu n»i ceut .* Cuiopa, em lances
met~eMVt.ii,

'.':•<» 
|úbí!o talro um hiato. A lem*

buniJ dot c ••'•.. -¦' < fo-. r» fila do»
hetoif Oi que nio re|tetur*m de
vm* «••>!<_ tanlat m,»».c» Retordamoi
ie.» „i-.: -..-ni.ni.i nelet com a
MMIgWI da in.'''Jr impcMoal qua
envolve a taijat C nem por isso dr n
a »¦:-.- -»,_- o d« Liai-», no perti! do
faioto maieno, ccmpanheiio de algu*
ma ».-',- -.'*, no clctiico, revltsndo o cs*
drrno de m*'t*n»»!tc*. ou aquele outro
de ca-tlo «•-'».-. * MMfiCMMi olhe» cia-
ro» o joviais, i ;< ii .-o entre et colefat,
aq- temperamento eauberonte que
a "• tf >.i,, dot tíciriot nati-.ii» iria ta»
. I,» .f Noito adio de morte ao lis*
ei.mo aiitn*. ¦. ¦ no peito, notta ret*
*»ent*bilídade aumenta, e c a KtpontA-
oitid-de de lo-lo um povo. tolencmcnle
comprometido a nio contcnli» que lu-
di haja t!do cm váo.

Correram oi mc.moi riuot. «nfien-
farim et metmoi .-«,.-«.:«. \ ctueit. tor-
i. ¦. 11 ao combate vinte, cem. mait
vexet ainda vingaram a morte de hra-

. i' f¦-'.. senHsram iguait tonhos de li-
beidsdo e justiça, et tonhot que lodct
ot homens dignos váo reallsar -j-o-a
por lodo o mundo, ettct nonot bravos
rtpaM quc v.»mot receber no Campo
dot Afonsot.

E preciso que Ihrt retribuamet um
pouco em afeto e gratidio o muito que
iaratt* de tua mocidade gencrou. A
cl^t - -, tudo oterecerjm, tranquili-
dide. tàudc. nsivot. s*ingue, a própria
vida A i '. •• combatentes da guerra
pilriólict. a ciei camar.id.it dc armas
dc .imerie-net c russos, de Ín**esct a
franecict. dc chinetes e iugoilavot. dot
milhões de liiant anónimot a cuja dc-
cisão todot nós devemos tudo quinto
mais preramos.

Homens dc Iodos ot credot, que te-
ria da vetsa liberdade de orar ou do
penssr, se o fascismo tivctte vencido?
Homent de todas as raças, qual o"ghetto", qual a scnx..l-i. o campo do
concentração ou .1 "fábrica dc moitc"
que Hillor e seus "quislings" vos rater-
variam? Homens dc todas as ciências,

!
e\*.*m*tr,0.»,».» .** t*m**mm)m*^me**mm*

a»ir» e letiif. a •>'«• «*»r*»¦»»»» feduil-
dat ».-:-. 1 tabei-toriitt, vou»» bíhlio*
t.eai. ****** nsMHt« ****** eicolai.
»¦':.*• ac*d-mí-t. veste* jamsit. ve*.
te podei de peniulia e d? ciaífio? Ma»
m«*nt de tadet et »-•_¦< - que •«.-»»*»•-»
de ..,;;,.» . mil- i-:. .íoi, de vett3
pioduçla, de ». -s . 1 > .'..iiisiji? Ho-
¦MM a n,_;:>... ; da tadas at condi-
çè«í, onde etíend-iieit tronei mait
putoi lenltntrnios, te VOtiO lar ftHM
t,..,.,... , p#U beta naii-integralii-
ta. t- les-.i pétffei como checou a
aconu-rti a eutr.l pillUf, também
d.iapaiecene?

O» lutei que vimes liomsnagear tio
um punhado dot . .:. ..t. . qua
_tiiff.f--in de muitet {'¦¦¦¦¦ fdlsndo
idiomat J.!...-.-. . educado» de vi»
r'a* maneirai, not mait diveitot cli-
mat. paro anlepoi»s« ae* dat gniot 09
tirania. Foram ot »«*•: . i > -. deita
<stu|;, nú.i v feria militar • ; ¦¦ •• •! 1
pe ot dirigente! Vm Nacúet Unidat,
planejada por ..¦<-.'•. ,' 1 -. mitita*
res. .-io . ia pelo labor cortetento «io
povos inteirot Srò et * - •..'¦ ¦¦¦ •¦ btttU

. lelrot que cerl*r*m ot ciu*. da Europa
meridional em lodot os ouadrantes, tu-
*,*-t-t.**.- *¦¦ not m-*it altos "leeordt"
dc m:stôes cumptidat, b*teram*»c com
a cerrgrm. a lirmesa de anime, a e'i-
ciência dei grandes "asei" aliado».
mo»trarom 1 arrog.incia do militarit-
fa prust'ar-». 1 ••.•¦• do retrogado
|unher. „ etlup"d.s do fanilico na-
xitta o que v*'em 01 toldados de uma
jovem ruçJo no calor de idealismo •
tnairara saído de noite* trópicos, na
mistura dc tantas HfM e cores.

Eles iea.ix-tr.im brilhüntes proexat.
Cortaram o Pa*to do Orcncr repetidas
vexet, Detcrg.»*t"r-tam at linhsi dc
comunicsçio inimiç-is. Rcdusíram com-
ccntr-çcc. do lrop.*it. Cateram, com *t
atulharia, ponloi de resistência. Aja-
daram, como parto d_ aviaria aüadj.
o amadurecimento de condições par.*i
assaltos vifoti.scj. a <..'¦< sio dos m=is
da pcriinsul.1, a derrcc.da dj Wchr-
macht cm ted.»s at frentes. E esn que
animo lutaram! Cem o humor tio ca-
r.oca, lio !'.-': tonando p_ra si
o nome de guerra ds "av-struxe.*'

t porque "topavam" qualquer "para-
da' | c a Icçcm!., rt*ic vaie um poema
de agressividade: "Senta a púa".

Elet tão heróis autenticot. Hcroia
dc um.» causa que c dc cada um do
no» pessoalmente, que c dc nosso po-
vo. dc nossa pii.ii, dc todo o mundo.
Com as flores que lhes vamos atirar,
levemot-lhet tambem .1 certex.» da dc-
terminação cm que estamos de hon-
rar na prííic.i os princípios das Naçõca
Unidas, num _r_r.il democrático c pa-
cifico, fiel, r...c'on,,l c internacional-
mente, .» Cart3 dc Sio Francisco.

JOHN STUARI'
O* i»#**t>* **,** ro**»«*»j»r.4_

a t*M pais, devaiug. (_!»» n , -
.it» f»*í-nti #'t,_4, tem «.if»
«?».«ni!4 IimIí-i+iívI — a • ******
t«a •*#(«» tm***, tt* apus** !_•
i:« ruá tia,1* |tinrl-_ttu_ia e*m 1
««IM f*!a»-|4*4* 4* tfMt 4*
suma * ít %mt *¦*¦*

ti •» ar ...ti. a, ^ ;*.:, tt» |«««p,
t-i-viu d* r«fíAo 4* M«**.. m.-, t-:i.'.;a 4« |H1, 19 l~J H-ti-,.

•-. -» t i.iaii» i.i.,*ii..f.'.. ,.., ».,.
lidada tte** ***** i~u.» a 14»
biiro «t- fartiutí.»* armai 4* 1 ••
Ia. 49 4!*» 4rj»_l* 4* tdm-u-s
linha i__- |-»__te._ iãtt-:-.u..' >
«•-«-» t« u> «u mt', Na r«*4»Ae.!.. far_p_, difKttWíiifli qut |»».it-Um itt.<.ixi.«u tana* raptia»
mmie licniinadu — ibmivl.
H-.ti.i.» § eq,i|.i-,!timi4*s twglam
4* ItffTB. Ka latuit- 4* _.i»..!.
nas a tratarra MAttma 0_,'*l.
da v... t.t •.-.. ii .;-._•!» tr»
t.'!.tia:i-, ;,»•!»« dst BAíllÜM»
* !t..--. í.«_-i*í;e .;-> ».-.-1 e, .•.-,»,:»
da Ili-eifaçA- »•» 4*4-tiUiTarsm
a o* pitHrsm a ir*-í.in«r. H***
tm mm*t* d»*-»!» d» i-'*?ur«. tt
minai de «rito u ru) d» :í »•

I :.»•-! .ii::.'.>-:; um» pltàdUÇAo :t'.íii
14 d* taÜM da guma t, r. •» fins

de IMÍ, a *ua pr^duçA- era »¦"¦• eenta maior dr qu« anir* e»
1011. !.-:, SiallBirada, cena da•»'.:- irtunfa que moflUtroti a-¦¦•. da guerra, as usina» st»•*:.:¦-! Ouiuhrn Vermetrio• ...a-., para Iodas as ftns prA»liro» . r.-i. ¦:!.» a havia ..-:-.
calcula*.* que paitartam :•'-.
anot anit* qua m rvtnlci&tr-»
as sua* -•,*.s.-m ner-n»'.» Ma»
e*ss» utlnss estavam pr-dtntndiato tel* tr.r-f» »:•.!.» 4a mn
Paulut ttutear a bandeira twan»
ea

.*•"•> hA f.rij.-ju nr.- u na
musba por que tilo *t '¦* »--»
um reflexo na rtia-ruarda do me»»
n»0 :.:.¦:-.:,.-j .;..* o .*.;:... laf.t*
munrttín na frente de cculn**».
Uma colra luipree-deiiie 4 a
s!s:t-*ia út protcçAo «-.rí.*.-.-»>.*_-!o qual o* operirla» da uma
fábrica <ni da uma .'-.-,ia to»

í letiva nlo aibigtda ;»-.» cuerraíicorrlcm e_i auxilia de ousras
lAbrlcas a fascndss em ***_*-_>
inicio. A tuilna sldet.rgica 4a
:;..•.-_. na Stotrla. por »x*m-
pio. *e f .-.¦.•ro-..,-!-u » auxltlsr
a rosiauracAo da fábrica Yarta-"tlero, da rr; So da Stailt-o. "»-
•» aisSema ta proteçlo ta ter»
nau um t:-.-*•,-.:* rr.-Mx-,*:.' \ -
uma r".•.,_- adotanda < •-:••». fa-
_• *i_aa do tntarior euilüendo

I outras farortdaa eom •---.,
{aparelhos df*_ié*!lc*«, vlrerts
t* nntpta.

Verdadeiro caráter da
campanha anti-soviética
fvíi Jornais uni;;i_iios que cev/ cmireEro-ani a uma i-crsls-
tente campmhn -.-.-..- 1..1
— e entre eles "El Dia" e "El
Dtbnte". nm munlqulsta. 011-
iro f_!nn-*lsU. — têm combati-
do "El PaU" pelo fato de o
grande matutino da terra de
Artlgas, orgilo tio Partido Na-
clonal Independente, n&o <lc-
ssjnr ncompsti!iA-!os nessa ntl-
tudo "El Pai»" deu-lhe., ante-
ontem a seguinte resposta:

"Acreditamos que nenhum es-
:•!¦.. de nenhum pais JA dei-

xou de -c-onh-cer oue para as-
segurar a pa» 4o minuto 6 in-
(__f,l*.ii**ivel um itcortlo entre
r*-__s tr^s grandes i»t»t.nclra nue-Ao os EV.nd-t Unidos, a In-
gta-irnv e ti U4»*rto.

NAo se necev itn ser estadUta,
mas ter apenas bom senso pata
compreender que etse acordo t-o
subsistirá A cus-a de um traba-
lho que i,s aproxime c nAo que
as separe. Tampouco se nece.»-
sita dc uma Inteligência extra-
ordinária para compreender que
o clima r.ccessArio para a con-
solldaç&o desse acordo indis*
pen.avel náo há de ser con*-«-
tpi!do com ataque» e com dia-
ilibes que originem ou que
agravem prevenções e descon-

íiançc-s. Isto è tóo dementar
que custa crer quo se tenha quo
insistir sempre a respeito.

Contudo. Kinpre que dlzcmoi
estas o: 11. re*.pordem-nos que
o que nfio qurre.aos t que se
censure a "ditadura da Rils-
«Ia"' ou que se censure o ro -
inimlMiio, etc.

Ao que nes opomos t que ce
conspire contra a consolldaçAo
da paz: 6 que A sombra da pres-
tlnios.» bandeira da democracia,
quo ninguém defendeu com
maior ardor que nós. c pouces
com tamanha» sacrifícios, re
ociilt» n nvarliida mercedorta ria
reaçAo, simulando adcsAo A de*
mocracla com Mmplc3 ataques
niiU-comuii_tas".

Uma obra de ro-orutruçáo dt
, ..:r-r¦¦. - etpeela! 4 a d* :-;.-¦•

sa do Ordeper. A construçAo do
Onleprostrol fascinou r,'.::-.- ¦ de
pessoas, na estrangeiro. Foi um
projeio surpreenden*-, que em-
pregou muitos Ucnlcos amerlea-
no» a mareou a entrada da
URSS para o rol das •-.-.--. In-
duslrlals. Quando cerua p*r'e*
da represa foram dlnamliadria
afim de tvltar tua utillzaçáo p«-
b Iniailgo, o inundo ficou ettu-
pefato com esse sacrifício — tan
tot anos de trabalho, tanto ta»
snuro pelos are.». Mas agora
Dnteprostrol turbllhona de vida.
Embora a r: presa a a ettaç&o
dc ferça tenlia msldo completa-
quanto 05 edifícios eram conser-
to de tal maneira que poderiam
tar restauradas no menor espa»
ça de tempo. Durante os prl-
mclrcs dois meses da guerra,
as turbinas e geradores foram
arrancados dos seus alicerces e
levados pnra a retaguarda, en-
quanto os dlflctcs eam conser-
vados Intactos. E os alcmAes au-
montaram a devastação quandoti retiraram.

Arara, milhares d» toneladas
de destroços estão sendo remo-
vidos. Novos alicerces estAo sen-
do plantados, o "Wall Street

Jornal* r*-*» •««•«Me *tV**Wí
*m a UBé»- gritMH *****_»**-#?«
ra »à»i-»*»l f'*i-*i. 4* mm ii»rttditnH f*f» a *?•*» 4* fat*
4» tHrft-itt-iiiel. an» aqmft.ui»
t—I J^fliM •'•'Sâ^T*»' 9*mm*rrw rm* *w pmm mmm** |«•«w* a cifra 4* ***** tt *****
tt- M ¦*'-•-• («t»itt « ».-'»,«»
tt**Tâ êi »--••.* .««ji-. «1. ««tttinrrtvai». «t», tm num f*
m*. t anta*)** ********* 4a
mktitht t**i MMBiáda smta a
IWM -a »***» a pata esta *.*
sillarvio « -_'_n*m-<4a „» ttm,
tia <*i im--», veot t_»'*ii*.»
OM t*_í». e-ra é* Ai*n•»-»» .
•_-*-.« 4a Itlln 6* Arota*».;*. C*i»
•M-Sto ú» **mmi 4* »I#»-H.«|.
\\a tf* |n.'s, f ftaJJa, mi* wt
4« l»rlm*!f« !•*-- t*4fnj,r|»i!,
pnaMn a **.**,&a 4» u&*** *?*
t*)4*4JM í-nítiif** a m.»| p»»**ums mas,*** tem t-mm* tml*
ela 4* »*»_«tv»*8 m ,•*{¦=*_:«-. .1 .

•»>__._• aa r-ritr*. :tm« para *
litóitan* «.««'.ti'! Ksiura*-
m.a!*, anta* 4* !»•*_, ***** pn»»r*twntf*í »a-6lt»ta a ití-esiiu»
tAtt (%, ,, * t.: d*Hrai4» t •
ju-ir-rio da tairr-etóaíS» * **» et»
Itn-An 4a !r»il_t)-!4lt-açSo 44tado a ju'.» lüírjji.sm, rtAa ***
if! i- a ..,.¦¦,.,„__.» ,-t Ursa a
tibtim* • i,i-t-í dr íutsura. m**
a t.ranismrnla 4* wrlhe»»* «d!»
M.-r-*». 4* üti-ir»» et!* atiritr»
tt*. 9e mrlherr* etdattr*. <»ti.t •*'.{,•'•- Uis!a_K-M da iran»»
partiv — a t^***nti% da vida
abundam*, rala anrora etlá na
Iftdwriia <• n» atrit-tiltura mo»
d--*t-_da, o fa;a rrntral •-_«.
iu ..- é que «a traia d* uma ra*.eeiitttv.tt-n drrii.19 da e«n»!*i**'*r,
c»« t*otin-*« aatana rort»ui»$f;-
do etsm ettxwt rtpidtt tn*t* ca
B«<Tta * o qu* farâtt drrait da
gVf.-» ittnA a c»*!íniwt;4a 4»
proo-ro de «.!-.:•?-;»,.¦„. !¦•«.-,•.
em i»rn'.'im« Kc*,'i!emrote «team»
t_-*.«a». !a*i!o -eaierlatt como
hu-r»R«. Sla hA •. •-• da tmi

a _**•€-***.*. #eçuíiA c* !*iTt'*_ríí«- •»
trtiafcelt-ida» tia* P"-t_o* Qttla»
quo*»!*. mui toda* «.» plartot :•---
lura-nenta •.eprodam da rapidta
com qu* * gis-rra no m-n.d» —
lrvr'.ia-:ve na Paclüeo — taroiti.».

Er-lt» os gran-ts 0-j<t!v<_ Ia*.
d :¦*»*-.:. *_*_ o «ie *uaiem.» ,»
prr-*ncAa «".a «co c:, «o trtJAlM*
dt :*vjt'.*i*- (ua i-*), chitrsra a
cerro ds JO a,'!..*--» d« toncJii»
da»*, afim de ea*i»:nt!r «rarra d»
*¦¦-• 0-1} -..'.'-¦¦.t-.-• 1 C* UOVtt !'-
nb*- í-.-.Mt. »»ür.rar ._..-!„»
a uatns» ioiit-.r--i.de» .urtnie »
r-.-ti a dMen'#tj!*-T n proãuçAt
de t»a:ár!as ptmTuts. l«l^s!ri-ji
paro pro__-!r mA*-»liuu prova-se_*.i«RM lerSo »>-i»»ielrt> lc;ar v,t
p!aneJamrn*.o «-rt_íic_. staüu
disse, em '«'-II. que a ir.:..?'»
da construçAo da Qtáq-ürtaa era
a grande alavanca d* nccnitt-*
çio da economia sorlé-ea e. em»
bora uma década da pr_v»__.»tenha passado de*da en'_o, es-
•as paisrr»» ainda »»:io verda-
delrt» p*-a q ptttodo do «pôr-
guerra. A» Industrias qua fartai
a Industria taSrercm üev-ramt.i
ta os efeitos da guerra, n_o to-
ementa em turmis de mina pura a
slnip!w, mas tambem em termos
de equipamentos ,•.••« e anti-
qnatíci. A reconstrução decle *e«
tor da economia nacional prova-v¦ '•;:¦ 1 - slgnltlcarA que n Indun-
trla dc nrtlgc.» de consumo poralgum tempo flcarA cm segundo
lugar e pôde envolver, por
exemplo, a continuação d 1 ra.!.-
nnmrnto. Mas esta reronstruçAo
nAo se parecerA em nada cim -
que o povo soviético experimen-

(CONCLUE NA 2* PAG.)

"A luia con ira o paupen
LE0M10 BASBAVM

JA" ettf longe o tempo- em- que-o pnv.o
s* deixava embalar pela cantiga da grandeza
do Brasil, dos nossos grandes rios e das nos.as
Incalculáveis riquezas. Hoje, como disso !'.¦>¦-.-
tes om ocu discurso de 2.1 do maio, "a lln-
guagem dos patriotas d outra — o povo nAo
quer ser acalentado como criança, quer co-
nhecer a verdado".

E a verdade 6 que, ao contrario do que
dielam os falsos patriotas, a altuaçAo é bem
diferente: somos um povo pobre, • a nossa
pobreza tem aldo escondida atrás da» r.r.in-
de» avenidas a dos altos arrauha-c.us dat
nossas capltsl».

O primeiro pasto para resolver um pro-
blema 4 reconhecer a sua exlitencla. Devemos
compenetrar-nos de que de tato somos um
povo pobre, para que possamos tomar medi-
das capazes de nos livrar desse lamentável
atraso econômico. Sem dúvida nenhuma •".
pobreza dos povos é a causa da sua insegu-
rança social e política, a tonto doado emanam
os tiranos e tlranotos caudilhoscos e fascista».

JLijlTjjir contra o pauperismo ó ao mesmo
tempo lutar por uma democratização mais am-
pia da nossa vida política, e criar os fundamen-
to» do nossa lndopoudancla econômica como
fíaçao.

Por Isso mesmo, nesse processo de de-
mocratlzaçao em que nos encontramos, e afim
de eliminar os fatores de desordem e lnscgu-
rança política, a luta contra o pauperismo,
isto é, a luta pelo levantamento do nível da
vida do nosso povo 6 uma das mala Impor-
lantea senão a fundamental tarefa nesse apó?-
guerra. O pauporlsmo corroí a vitalidade da
iNnçito, Impede o seu progresso, sujeita-o a
toda classe do dominadores internos e externos.

Itesta saber quo entendemos por pau-
purismo. , • *

A riqueza de um povo nilo deve ser medida
pelos números brutos da sua produção mas peia
ivlnção existente entre esses números brulos
e a sua população. Tor Isso mesmo, no duo
so rofero ao üraiill, nilo devemos organizar
estatísticas para comparar a sua pfdditçftò fi»
do outros países sem antes relacioniUos com
as respectivas populaçOes.

Se compurnrmos por exemplo o valor da
produção brasileira com a uruguaia levaro-
mos grande vantagem, inns n riqueza per cn-
piíit 6 no Bni.ll mullo inferior.

Antes do mnls nada observemos a dislrl-
liniçr.i) da populaçüo polo nosso vasto terri-
torlo.

Para um total do t' mlllioes de liabltan-
tes, calculado em 11)4 4, apenas cerca de 6 ml-
lhõos vivem mia capitais dos Estados, 011 Ter-
rUoriotj. Desses .'IS mlllioes restantes, monos
dc 18 rallhôos vivem em cidades de mai» de
10 mil liabltan.es, e dssas cidades oe encontram
nos Estados mnls adiantados, no SuI do pais.
20 mliliõiis vivem em cidadezluhhir o aldeias
pobres du interior e.m condiçfios fáceis do cn!-
ciliar espalhados pelos vindos latlfnndio» do
•'Miitoi-lnnd", nílióluu a qliálquor vida sbcinl

e st- mcsbio humana. SP.n mal» de 20 mlIliOc»,
'.¦'¦'¦ dn população, que nada produzem e na-
da consomem o sAo como um pero morto na
vida nacional, absolutamente analfabetos e»
doentes.

Dos 4- milhões, cerca de 70% ou sejam
.10 mllhôoi são nnaitabetos, ludlce que nos
coloca entre os mnls atrasados paise» do globo.

Vejamos alguns números: ura país de
tilo vasta oxteusfio territorial deveria apTO-
sentar como índice de grandeza ou potência-
lidado econômica, em primeiro lugar, uma
vasta r>klo de vias de comunicação. Em 1942
havia no Brasil 263.S76 quilômetros de es-
iradas de ferro e rodagem, quando os Bstodos
Unidos possuem -.líl.C00 òn sofá uma pro-
porção de um parn 2". Todavia a diferença
de população é do 1 para 4, maior para oa
.Jatados Unidos.

E' do notar que a Argentina, cnm me-
nos do um terço do nossa populaçüo e um
terço de 11 "isso território, tem 407..148 qnllô-
metros, ou seja quaso o dobro da no»sa quilo-
metragem.

No capitulo do.» combuntivels, Indlc» ds
potencialidade industrial, a diferonça A ainda
maior. O Brasi' consome 49,5 quilogramas d»
carvilo por cabeça, quando os Estados Unidos
consomem 2.044 ou seja corca de 60 vezes
mais.

Imnorlnmo* em tempo» normal»
1.244.000 m3 do gasolina, cabendo a cada
habitante 28 litros e i-í>. O consumo por ca-
leça nos Estados Unidos 6 de 1.3S7 litros, ou
soja cerca de CO vezes maio.

No que oe refere A energia elétrica, fn-
dico principal do proj.-resso de uma nnçíto, vt-
ri ficamos que o Brasil, com os seus 
1.1S7.000 KW, produz realmente 40 reze»
mono» que os EE. UU. (48.000.000 KW), o
quo significa, por habitante, 15 vezes monos.

A prodúç&o do aço por pessoa é no Bra-
fII 50 vc7.es menor que nos Estados Unidos.
A de ácido Bitlfúrlco d do 1 kg. por pessoa e
naquele pais, de 70 kg.

O Indico de consumo om nosso pais nin-
'li por pessoa, 6 25 vezos inferior ao do povo
americano.

03 números silo cada vez mais desaslro-
sos. Vejamos, no que se refore á agricultura,
a percontntrcm de nossa nren cultivada:

Somente Í3.184.000 hectares do nosso
vasto território 011 seja cerca de 15%, sâo
cultivados enquanto nos Estados Unidos, de
território equlpnravel 110 nosso suo cultivados
115 . ?. il fi . 000 hectares seja dez vezes mula o
nn Argentina cujo território não chega a um
torço do do Brasil, 11 área cultivada «5 do
23.674.300 hectares ou seja quaso o dobro.

Tal situação se reflete indistliitnmoivto em
ioda « vido do pn.iRj e o réveslo das e.arncí.i-
M-iicas essenciais de pn ia pobre., habitado por
uma população paupérrimo, que sofre todas as
c-onHngiiicIns du um sistema sflmi-feudnl ,de
produção, uma população som terras, sem pro-
-luçílo e, portanto, sem consumo,

Esso atraso a» evidencia no consumo das
utilidades mínimas Indispensáveis» A vl,tu.

Cada brasileiro consomo 0,55% do um
par do sapatos anualmente: hA ura aparelho
tanltarlo para 210 habitantes, 1 automóvel
para 325 pessoas etc...

De 600 poisoas ouvldaa em Inquéritos,
recusados em Itocifo em 193S, 50% u",o cou-
itimiam luite, e o restanto 47 gm?. diários;
62% nflo cousumlam ovos. T, lr.10 porque os

eb (ÍNDICES DO NOSSO
ATRAZO ECONÔMICO)

trole tobre 01 preços, pela ganância d» cer-
tos Industriais de vlaSo estreita, pels Impôs-
•ibllldado do aiimontar a produção, por falta
do consumidores.

2.*) — Dlmlnulçto da exportação dot
produto.» do guerra tais como a borracha, o
cristal do rocha, etc.

3.») — Poiisibilldade de perder os mor-
ci.dos conquistados durante a guerra e mes-
mo enies dela, para os nossos produtos In-
ou<trlais, principaimento tecidos, por não pu-
dornio» concorrer com a produção estrangel.
ra, mal» bem acabada, • sobretudo mais barn-
tn, em virtude do Ismcutavel cutado de nosso
equlpamonto Industrial.

4.») — Diminuição da produçio Indut-
(rlal a conseqüente desemprego, » todat at re-

bro de nossa produção agrícola, abandono do
campo, em virtude de tuat condlçCoB mísera-
vuia do vida, por parto dos trabaUiadore»
agrícolas.

I)o falo a tltiiaçáo do poro tt aproxima
rapidamento do limite d» resistência. Essa ti-
tiT.çf-o profundamente relacionada com a po-
Iftica que adotarmos, n!>o apenas para det*r
a crise ou para diminuir 01 seus tfeitos, mat
tambem para evitar qus contfnuemot no ap6»-
guerra a mesma política econômica que _t<
então vínhamos adotando e qu» tt evidenciou
tão desastrosa através desses longot ano».

O mundo de apôs-guerra será nm mundo
dlferento e por força a nosaa política terá d*
i:er diferente. O» «no» que virão, sob a ln»-
piração do uma pr.z universal, com base na»
promessas que figuram na» cartas Internado-
liais aprovadas c resumidas em Crlméla, tra-
vem-nos a esperança du dia.» melhores, mat
com a condição de que saibamos • queiramos
trabalhar dentro das novas realidades.

Quo Bltvnifica ísbo?
Significa quo n situação que enfrentamos

não comporta paliativos e que estas rsallda-
des (levem cer enfrentadas. Sentimos todo»,
como o diz Prestes, que "estala por todo» ot
lados a nossa arcaica estrutura econômica",
o quo outros devem ser agora os fundamen-
to3 da nossa vida cconOmlca e política;
n destrulç&O do todos os fatores | que atí
ngorn têm Impedido o nosso proRrcsnoi
af.rn de resolver, "ás contradições fundamen-
tais entre na forças da produção em cresci-
mento o uma lufra.esluturn s o c 11 larrnente
a.razada, em quo 011 rostos feudais iiilnm aln.
dn pnr sobreviver em plena ípoca da Revolu»
ção socialista o da vitoria do noclalismo, ji
eiii realização na sexta ou quinta pnrte do
mundo".

Nossas tarefas no momento consistem om
orlar ns condições democráticas para que essa
ruptura so processe de forma legal e pacifica
sem maiores danos pnra o pais o cm beneficio
d. todo o povo brasileiro, através de uma er-
irei In cooperação de classe, através da Uulflo
Nacional.

E quanto nntes <> conseguirmos, nm!s fa-

tiilarlos inítllo» meusnls urbano» variam de
200 cruzeiros (Alagoas) a 600,00 no Distrito
federal. Os eaiarlos agrícola» não atingem a
«ss» nível, pois quo variam de Cri 1,50 , ,
10,00 diários segundo o•¦relatorlo-do-JHnlsta »,ttlfr"t*M. fl..»»?,, -rfflÇrP.; BMnOlBlCn a'snnlal. ¦...
rio do Exterior, referente aos anos de 1913-44. ,_ £___"_ ^_:_!5!__2_-.d__^__f__^._lJ_?__?_!__?H__

Essas condições se refletem necc5.<aria- " 
" * **" '

ment» na duração da vida: do 100 mil indi-
vidtios, em várlot países Industriais 30 mil
morrem antes dos 40 nnos, e no Brasil 43 mil
antes dos 9! O Consumo médio do leite per
i-üpitit, para manter razoáveis condlçõe» do
«.imle, dovo «cr do 900 a 1.000 .gr. diárias o
o inquérito do Departamento Nacional do San-
de constatou quo esso consumo em Porto Alo-
pre é de 200 gr., em Manaus, S0, em ltecl-
fe, 50, em Süo Salvador, 20, etc.

. Um estudo completo das nossas condi-
ções do vida reTola índices ainda mnls de-
soladoros. So uma paquona parto da popula-
ção como sabemos vive num nlvcl multo eie-
vàdo, luso ao sorvo para nos revelar como
r. maior parte dos brasileiros vive em condi-
çõob muito inferiores A média.

Esso conjunto do circunstancias, sô en-
contrndo nos países mais atrasados do globo,
è quo caracteriza o pauperismo, a principal
característica do nossa vida econômica.

fío acroacentarmos a osso estado de coinas
o» roflexos da guerra em nosso pais, vorí-
ficaremos qua a situação do povo, om par-
Wciliar das camadas mais pobres, se tornou
»'mp!enmonta Insustentável. Em estatísticas
divulgadas peia. Imprensa vemo» que a partir
do 1040, eui conaoqiiencla do uma serie da
fatores, o principal dos quais foi a Inflação,
quo so tornou sensível a partir dessa época,
os gôueros e principais utilidades subiram nté
oíircà de 500 a üou% enquanto os snlnrloa su-
biram no máximo a 200%, e isso enmente em
algiininu industrias o para operários eapecia-
llzados.

Encontramo-nos agora no limiar de um
novo agravamento da crise econômica quo JA
começa a fazer sontir os seus efeitos nn si-
tunçfio política, revolando-se através de gre-
ves pacificas e mesmo violentas.

As principais causas desse aguçamento da
crise que so anuncia a do quo] podem provir
grávea perturbações do ordem pão as seguintes:

_,«) _ Acentuação continua dn Inflação ire)In cooperação de classe, através da Uulflo |
? suas Influencias sobre os preços, os ciiinis
¦ umótitum ainda mais e cada vez mais l.s'11
inflação 6 agravada pelo aumenlo dos Imp"?-
tos, pela iucnimcidado gõrerunmeutal ri. cn-

FARRAPO
JN1CIANDO uma confe-¦*• rindo, em Paris, no
cno de 1770, Duelos düsç:"Senhoras, senhores, fale-
mos Ao elefante, pois i o
úr.ico animal considerável
do qual se pode falar ser,'.
perigo, por enquanto'*.

Se algum autor de "Con-
tlderações tobre os Co-.'!.-
mes". Ae Buenos-Alrcs,
çuleer fazer uma conferiu-
cia agora, lá. pode repetir
Duelos, a com a vanlagen
de estar o elefante com
multa cotação naquela ei-
daie. Um destes animal*,
que s6 por fora se pare-
cem com o nwrecbn! <7oe-
ting, morreu tle saudades
da companheira.

O sentimento foge Aos
homens. O instinto foge
dos bichos. O tempo con-
fínuo sendo Ae confusões.
Para que volte a vida cia-
ra, para que tudo retorne
o ser normal, i urgente
qne o fascismo e as reper-
evasões Aeiapareçam defí-
nilivamente da face da ter-
ra, e das outras faces. Vo
cf^trá!if_l»___d-_---i^

cli será riote.r o remover a crise em qua
mus envolvidos.

ostn-

lerdo o estado de fábulas,
ot' irracionais tomarão a
pfãavra, e os racionais, que
mondotiam ós irmãos para
ot' campos de concentre-
ção, irão se concentrar er.l
Iodos cs campes, com gra-
vt prejuízo para a peouA-
ria.

O triste sintoma Aa de-
cadência mental Ae uma•parte enorme dot Habitam-
tte. do Século 20 i o a/o-•',-inamento com qu* elet
acreditam no» mentira»
w-fiía Idiota*, • te rtvutam
a aceitar at merdadtt mais
iluminada*. A nostalgia
da - oanerna suprimiu de
numerosas cabeças toca
mettltaçfío. Náo lhes adi-
antn a tvldlncia. O mun-
do é a sua imagem e /m-
mtihança... O qut nto
acontece eom oi etí/anta*
e es elefantas, por txem-
pio, aconttct eom tenho***
e senhoras, em quantlda-Ae. Noticias *6o faltam.
A última i a da oitttx.
Ilitnmler. tia t-* esconde-
ra no TI*-ol, foi Sescribrr-
ta e hospedada nume grnn-
ja. com «itflnelo 4 ..'ts...
Contnrant-lAe qiií e tnart-
do, preto, hania emnitldr,
pastilhas de claniirttc tte
potássio : nato'1 ie porc.lido 'ser morto. A tr-rrau,
fílntmler. ar.prtmrlra de-
via da Otstavo, ouviu tu-
do, na meler indiferença;
encolheu ».» omb'i*t, e <rp*.
r.aj te r"i*i,i.'/i7íinoi, para
garantir:"— A guerra ndo .Vrrní-
vou ainda. Os Estados
Utido? «t r: Inolatrrra rx**.
c.7 poderão cotaborar com
a Rustia'1.

Cias*e unida, lenhores
Sfivarlore* Isolacionistas !
sim. ííii/ioríí / sim, te-
nhnrr.s !

E há tavfn elanureto de
potássio no munde t...

A. M.



»^^»T_-.^a..r.^^.-»i_rl_r*-*_,»*-»-|.*_l __U*d_»r-_Ml»»»M. ».M*»,»l»l *l I, •**l****»l»_».**»lWrW>
TRIBUNA POPUUR

****,*f*mmwmxmmm*mmmmmm*mm:****i*mx*mm***. ..... .%*tTji.t -r-t»»»-» *!!*».tt<ir*!.-*''-¦*»»_#-*».'».'»_*_>,i'J_r*»*_»-¦•*¦
».WM. lilMi'!»»»1*»"''1' 'ii»!!-*****'

14*T.|f»4s

COMISSÃO DE AIUDA!Os estudantes comunistas e o VIII
A "TRIBUNA POPULAR" Congresso Nacional de Estudantes

D-ílar.t-r»i. :._. -...-: .:-. .,- t. <-* <*i , | \ * t~< \m B-fl
A taxam im tf, At*rM* B» _l-*-_t*** — lm* * •

tm - Ai I*»- -IU »_**.__ ® £"*_ __
_*_ tts f*f*i *•_- I? A«UW «- -» i*»** ***• »»
í .**. _» i,: *-**•» «_¦ *fi sM* *-* $'• ttm *»
•Vs **** »«*•_*»•••«*<»•«••»--»»*_*--"*¦-**

A mm é» if» _»_-*_*** •* -%r_#-«» •*- __«» •»»
a*-.| _» (A.Í |*-»a**» •_» flí I***»,»**» «(•**-**»»

? __r*__i 4» ••_•» *â*-**i w-ta**** ti* »**•• *"** -A*4** Í7«*s — ai 
'_*•• - su im* - ei _«•*

__» Ü. _M* — jei m# - n !¦-« *-> «]
}*•#» — Mi '•».»•, •»•_ lí IM» ¦_¦ -t ?•*••***
__» l-. 4M_ — fci !•-*• -- *»« ***** — *•
_ _•> __» o ltt-t| •_-> l*$ _**•• ***» Q? *•"** *•**
«s . «* __ KS M* *-*• Ti M» — P* •¦*•* -
Vi ••**• »— Wi _-*•* •*"* *¦•* s«**" **** »J •***•
ar. at! #»»-*- »#.*.-.-»__>#«»»••*»»« ***"*.*¦»*'*.*

A mum tt ¦****« . !_¦-*»-*-•- __t-**t — __*¦»¦ «"• «•»»
_."-> As __¦*** **¦* -H *«*" ***" C» **** *"" Sl? *'**
... ti? i»Jrr ¦_»* Fl *.**_ »*- *»' -»••" "** -*"
•*,„*>_ mm 1} l#J»t •_- <*l H»** — *»* •->**
__. Ls *.-« — _at iM. •**» íít .»,->* — t»f
••-.- *_, PS ffvM mm Hí M_ -- II- *»¦***» '»

Hi {.jr-* _»•«**$ #._# •«• v.i I*** — *"'t •»«***
, _ *_i a*M •*- __ _>f *_¦ *' m» — Y' *"»

_»**_) H# ttt <lMf**_lr»» • tó**..» B* S*,|S *'"' -,. i»,i-| _- n? 1t.M •• f IM. .
A t_i_i» __> #<*. 0**_t*_*»_tt» **** U*»* *»» 

5"«í "¦ A"
i -j*ê — fp i*?._» — c: lí.-* — l>! «*»*,w •**
}.; fj»># ¦»¦ 1*1 .«*.•• .»,,....«.?•....«-.•

a «-"-#*» ** tt. «<_*iat"i« - !_-*„ ., a
;-,•_ __ 14* J».*-1" "*¦ C^ l**.»9 —> _»s '*-m *¦"
hi sn,,- -. Vt _.««* — «t I».** — Ms -*••'

A «ftsw th» »?. At»**»l*_» I». Al«*~-* — tó«*« •*» Sf,s
^As *«..» - IU M»—C*i »_**' — »•'. S,*"*
«.Ul S.Í- — *"¦ ItM —* Ml M* — H. •"•'1i»
__, j»' *, .«i «. . j *•>*< ¦__ Ri lf«M — Ls V».-**
_-»M: _.•»•» — Xl _»*»i* — Oi -.«• — !'s !•¦.••
•_•> Q: !_.-- — RJ l*M — _.* -l*.-*

lUtT-ét M. Wsâ «*«,-•*, W' 
~a.U<i* í.

.16 — Ai l-.»'»' — »í _M,0I — Oi •_»••
— O: ld.._ — Pi 1*^» — I- »*•¦»'• — "'*
l-MO - L: I ..•• - «s !••.•• - * ».*»5
__• Oí IM* — R: í***»9 — ?** loM0 *~
U; í-.-t ...••..••••...»......«•••••••••

4 _-**•_ •_• «r» A4_- T_M_, A. X*mimmtuo - J.l**_
•7 11» — A-4*. T» krttn A. K_m'»**_i« «*»-*H
__, m.r-i« ut-í« c- • — r*.-ii;i,.!_i r***m,*r
_¦• __,•_ — Aeionl» WtK !-»•• - •*""'
|_ti«: *.*•<> •— ll-«r_.ti« M di Hllrn: *""*
mm* •'-._-- Ituclrel: ..«o — Al»»_*;d»v» '-¦•*»
}.. «a __ i*r_&-!-- • T. Anulo*-: _.•*• — »•-
Itr-s A»!r_ 1».*»_ — P_IUi___ ***•**.»* I".''*»
__. r_»_*t.«Uo Mr»d***f* V»M — 301. I». P'»»-
emtmt li»*»> —* «nar*»r__ P-i»»<-*_: ***,**** —
N«!_-'. 0*>m__; _.¦»(- — Ct*iw»*1_. du Ar»»*
«en l_r_»r*í_: II^# — í_«*i«*l R» ds «'va:
_._• — Ae«_f__. dm Otlwlrt.: _.«f* — l*m «-_-

ul»». _... *__•• ¦*__*¦¦-. í-r *-_l*__ K_».frmee: — ln»*»ftr*
-.»r-i.*. •—i--.s.s» ..i -- dirert-t t»*-..ií« em'c*'.
tlD*-_it una t«_it_trt_e »*-_i*.:_-i_. no correr»*
M ¦«-», nt--» ccvn-l

é* *,**» tm mtltpStm. #**Mi

TE ATUO] p
etmmi *<í**i !«J*
ta.H »|.<o |H» tttt*»»
MiqnMii 11. . _.'

,n-w Ufa Pvrtl, iitfflár»*. di • »£_V35 | IfScl^^l^^r^fâtpfm mt**? %5_S
¦_y»»rt^ __w*_Si

CM MKf-

Coabfi. Jitvtail Pdctr.p-litaivA __* P, C, M.

Af'-»_M***l.tír!» • •**_t*t'*_fl».*'*_»ífAfc» IM .__l»l_l««t», #»«»
tt» \wimtm* <-> t_*»* »*t_ta#' fw«. * mt tm* m*w*m

im-m t4tmf&

im tt_M_l*_»»li» rtllitmiljl. -fJPft M_»!*"._ f. *** '¦¦l, l-****r-S'rP***. tw» i A-f.fW^I irilj-NMi
nt |_M*giWl »JtL.****_- »*^r-*?*r: 'J_^,t^a*^í^_i-'_-,1Ir'_míSdTOl_^

2Í ,»*?•' | t**._*t_r»-rV Wk Wir -«tr í__-« ! ****« *P*»**«* IW S*-»- »»**** •- P
!*-.<» !*»- te,. «n*m» -4*. iNt* »*««*- .

ítf|f«#|*l-4_B_*^*4it*1 üw -_»^'*».**__i*»'i tu.t44.i4t* r»»Milt.» M
Im-tomm tt* m}*m»**m*i At*okjtvt**** CT-CT_----^___.
s-.-gftt|iji--t1t--i. «*|ff|!. t|^í_ â íirritfiRaNw ? ***^*t*-p_.*«*-if*--*. f

e *«^_i IM l*r»H*»» 9 * VIII SU» O ||«r__-**i- «}««' »l**_*_Mr*r> ^. Ü»
i .,, -fêk-iji. i* if»!**-)***^ : \\m *m\m p**m%*m w* _*•

»n *--„__,_»»- tíR t>w*_*, »#• * i«m»i(**- Pwt_.it***»_» _•«****»' ttr**__t_i ii» BMKMto -~t»*rtit * . mm om _--_-_•__.-__-__ __»iâ!l Att»
PCB «_ _»r*ifi-_- MÕpl « «**-*__«- J ir-p-H'.-**» _0 P4*8 ** f*. **«*»

| irá _4if*->_!(r _«. P-*H* Mrttfe. * Str-M-tM*. • r_»*í»f1l_í--.i'.»i-. «a» t**o.»__ c«-**-»**i-»a | „ •*•' «f*m$u mttopmt
„»,„,;(¦» *i*»_i*. IU» ta.-;*--..*-5á" , 1SH ¦

* n.,r**»n.»». i» !••• Mt*»-
amu *»» vn**» it* t*»
- A_-u_n_t *¦- viu Cru.

, »»*«*<?. K»í_*t_tí »*> __-tt*»__*i»»-_- i
I ft» H»_li*rl* W.4-_.«i_r# -_ »(__ .
itr. t**4-»*i**-flla» t_»vit-t_i"Ii ir*t*t*».|" 

!_•.?«*. fttii_»f_- d___ t*»,»*.»».-»*»"
¦lá*;.**» i*}* *ff5*jr«M(**. *>.» #_*«~» »t., b|

(ft-. n» 11*1»»«• »* II

a., i«i.*»»*r«<»-lr_> •_-*¦**».___-*-.Iim» m to»*m_jm* * **\

vm tlfli.I; * » t_H t»**tVi
*9'* S ****3#, - *» f. *»_--*?**»*_ "--r IrHt

- tt..„-*-« |-*-tA »_*• '*¦**' •_• #_-_¦*-*
,t_i »!„..*. - i» tffiL r4.**-l***_í-»

S*f,-t|t_* •-__<« r_r_i*<*»*r »> _+•*_»''**•»_

!»__*» 'rU-l** Illl 
*•*.._*.'

«,_*» 4lf-4r-* tí-***»»-- f-*»»*;#is» v j
r_t **f4~ __-• C _ *_»í»1*»**.-. * * í
í*_iiU••.-,_ .ii», * .» |»|ii(y-|__**¦"
C'-?-.tifft(___-.- Cü-f»» *4-*' •** *-S_* ;,
ft*-!.** (,»***»_ c_»f ê «tt* ic_W_»!
omkf wHtttt» t-Kt-tt tr^.ji»*»*
(Ul OBlSf f«»W*_*r|5l_4« **.-»•-•» t
rti»» m .'_"#
'.->**i_ &»» __*
t»«ri*i-T si*****»*» w*r_*i**»r_» «ii
f-íi_*i_,íH* mm*m *m ***** _*** <
.i.nt» _ «*_»tv._•__***-» «m*S
Dnêu. « Tittt-trtn» mWtmm _*
____*_c__i «r-tti-í- a,m* t-í_ et».

;_*_ (___*, C* »_«9H -.'«*_»-•*. I*tonpi*_IB-> i

ettJkm *,,_*«*-«* *;-«
_> l._»'iv« t.*í»i_-;.- !

I
o

m MHHIIIII I *w*mm m *»**»*_*

I i ».-w«w *b * t% mmme. «*

10H R Á D
'siNTONIZANOü

«•f». ******* H # •*»*- »**» *-******* -** P-hts-H- fw i

»L MM «»»W »•*#- M *»V«*:»- - ^ 1f*',,t*,• tt,*?«'J'
SX JX* ,*, h-***.*,. *-*« • 9e*m*m ¦*- ¦_» *» €£te
*-**. _M tkttr-r-**»- • »«»>*»_-*M*»***_ 

*«'!?¦***<-'. ***•«#«

S.7*Tmmt*-i* tm, MM SÍRl__»--» M *»*-«_» " •*»* "«
«ST»*. «*»»>*íe** M_5l. !*-_•_- *»»*^' **** «** *"*" '

T- T__. ._f*s-_t<tMI- i "I* _*-* '•****?** • '*« ***-*#»

SX-Vl S -S. r____*r**. Ml iS-S «?»*** •**• *»
SltXe rt-_te.it, *#«„ M»-_-M M H*. W***''<
__m • r*i'«*« rw-*-'*». *** <• ••'?''^ '«"'p***** *-
*%{%'£*»?*>*. (**'*** m *» tmtm **<*****;
«ZL im__«i m »«**** tm mM u<mmm «. -*_*._. t-
¦rw Mie »#f«**r #* «.__"»»--t _»«"•--« ¦»*-'-/•>!** I**'

re****-», «fertwái i •*-*** •**•»» '**•**- 2S * ;
„m.M*J (»>_'<> «-._.*•*• **_¦_*#»« r

Mh MrfM ls__-_i *,*'i*, H'»»^,*'?
«t *«¦*,** »-:-_*_-*_, l*_»!f'«

e-iPmdatte UA r#-»**e1 r_r*__»_t~_ 
'___, 

_-» «*<«•**» »f í «_s_ l-fiuf _3~ «m m%mmmn*,
!mtt-^_____r«aiME__ii_£lÍn Al-tt. »P» __••-. mtttur Ml
!_3-S--!r---•^)^l"^SJ5r iil.hmm-t.ni i i&umm*t* r*|r_tó_ • »«-,t.*_<4.. t_*# _**.!*»•

' 
__» i. r.;* t^S ^r ti»*r*«tiüii o^ u«i 8r*»i» _r*|i«'__ _--Bl»__^_*-t_Bg.«!f.- »*«*_irf_ -**»»• l_*_C *»?«-»*» l|«M* i» M_áw_C. » e*MitmrU

tmteneU tí»; ¦.i-fuciia», e _i.t*_ *J«»e ter «Rio _§:»»._*»"»> It»-
•_r***r*»- hw *Br_n*_r » **>*%* *_»•» rtt-tn «t«t__**.ii;» p i»»'-!»*!-'
ra f--'»r e _4• í*r t* l-$_ |r»«a t Cm *-"* «"-*'«>_» e r__tra»*«.
.•___h_*í*. _*-SM- _ ***___k-MM|' -'- '1 »»*SS*,»r *,*#»* **_»*-»•
M_**_n_ü t*«_tt_ «» *t_* -*»>• «l«m _»**_«• rr-* _ mkr tt**»,"*»
BM »-!__ »'v f ** -.»-*••«>__•¦{.. t-t* .;.«. t|Ut l_t*-M fu»»--'
e_MMa **-**J_i»n"4l ««*»» ipaivi- um ma» «mutt*» **• _el*íi»».ae»
amo rk* i wf* íi*t» arome***.
imAtt, tt*tm »->***. w_l_-_ t if*
t_*vw»*>.

ATt'4*»-iO IMIh l í.TI'1» *»*<•
*flM WWCOt-ITAI NO VW

SB-5 **»>"." ***** **}*mtm*
¦ **» t<x=™*-*H*****,**&.í®Li'

f.» } mm PTmpN _,*__!

is B«3 ****** •» ** *v,?»tt-¦i*í,
E » *_«»*_ *%_t-f 11***»**?.* *
9 **__*** itr-»* **»»**_*»*_»*_

Item M *''*í-**^^»*_*i**íl,^

, r tí,* 1 t-t*»*-» *__» «* A*-* M
1-* _M*|>* r»_r»*rf*4»_rPr. I*»

í*w iwj&iMtr'. t^^*******
' __MM*i M »__.*l_t»V- r-*v« -r-1-*-
E ^w--^»^ -JE_|8,»*_g:

(••iM »v* **»•**-*- w*-*-»» ••**
|-4* |l„ r>* *_.*•

} »>_*« _U___ftvn __M"^-*'*_***
|*tMM-*ê_M _> '**« t**>l'P *M"*j
|».à** i»» »-****'' 6- f**l,**:*taP

r^v^x^rA sair zffljtt&XR> |Sm_JS r«A»*_ MM t» «att- i ra ^a^.i.fcfM « «in _*» «Mt*. *)-*«» MC *•*»«-•» «**» **»'_ «
»_»«.* 4» tS I »*í**-t»t->". *¦'_**» '

MT
^*>*a-_M •_*•*%
.1, ...*w «_« ¦**.
*t»»,*-*; t-i*-*-**" MM

tm7a m*mtÊm ** **m*mi4 tm **a* m ***^*-* • m*
mtt*i «*«#-•*--

4«_r.# tmm tr** ** »#i*-*»»-»f ^J**^^**.9*''
ZI _». «k»«*r»»ta* ••«.»_-¦*• _- **-<'_ tri*'»»*_ «* PI-.Í

• i,!.-*r,* de .1»•*-«» ¦»*«••>-••*.»*
j dM__tMi P_*_ a r*SM!»_}r*__t d**
¦ «*iu__iil-- A mu» »___ **•_*•

ta* tio 199* «tt I********** •***»» l?íí|f !lk***-*,l*
I *«••__. « *r_i*rn**tri*_- st» MMM
I *l._o*» «So RTí II *»- *"*• H_-_r"
I rf^r-r»* na» lu'-e* mt-.ai*'».** t***»
I ar-_.tr>-,» __ar_t. t *_**» •»»**-
-•wb*** An i***-_t f-tawufst, e **-•

•A» (lsfnrntri w_a ••«•_». ««
• frt, tttl t-*1*» t**-,PM *** **--*•*• » WMIIIMM

trt» fHimi.rHA»» «H » i»i:vt_.»l
t»*.** nititrnMi». RO ««*»•
t.ur.oiH» -

_. **_ fiílfdt- epàr-íl- * *!>___••
i«a Ctttai* __ I* i

«. •¦„»*»*«»-, a»»-»

baa t__a»
*i*_.

OO-IORf-HO
rv*t,t_t*_~»**'i».

*_t**__w__*/, aa

MlTM-MU. ü rtttiftri!-. l4iau****»-
•att* tniítlt Btla P4tm***m9 tm
mmtmtrn, •_>• ________• *-***
r,nn_ !»»» iwi»*#*i»r d* it*»*
*» *f_»r_» _U*_» r__.»i_-,t*__ pt«
Si:_,% •*____. *-"_ a ií*» frlt**»
«H r-'iVf.**ilr. (•*-«ttrt*.**»_ r-*»»»»
t_««|r8a«*«. t» rw» *at«_*.'-"A*.

ttfeea*

Am OWI M.**»-Í"*'i***
CARTA*-•trocp*- - •'** •n-*1 ** '*-*

_ , - et H h ***rT* *
»«.___> •__¦__. -

rt_*»t*.^.u__V*i.iA - f* ü P*i»r. «•»
i**__ »***_.. _,_ _ __,»iih*_*ti»''-» « n*»*»**, **¦**
i****** m »»*-*

ji.1,0 rj|*r»***i*t •**_»»¦_.»* a»
a.*..*», ***_» a»*» »i*r»**»,

»M..I_*.».'! _. "tf*»_- <-»*-*»*-
•* ««n-rt-***, •*._». lí** T***!*". ,

f!*í*»it*i«. « *___¦_ M »***
»..._. |W*ry «***-»*»»?*«,

»*.iv.»t, — *_»»» »__ *.*•»_ •*»
»*_»•*, ***-« fi*».»'.»*.»*.

r*. -»--Mir-lttr'. jr-_ C__ta*mfc» ff. ^^'ti^V"--.: _n_i_t*l • '*-•"" " •***» 'a*9". *• *Síf-*
t>tSa|TM»»«a^ail_f«»*»!»_t*-;^»f^ !__fe. ** u*tk**_:1_>I ***}*__«-

• »¦-._.....! „- »-.Hwta'.l_t J ^______
Ct___»i

t »_»*-» «*>**-«»- tto *»* *»-****»* IMM**j MRMm « *<¦

.*. •-«'* MaMMM_M rttmStM ttm Alienai* mm *.

. '_»»e #,|«#*ir4_« " r"*_«a f*»-4H***' ••*** ***> nm » .- •

• .., -fMÍ___M-_- I «* «**•*¦_* .***_-»_-'.'- _* |M **¦ '*'<"¦'

r-_.»_,a »_•»_«»• »?»»-*'#-» ** IMMVM IMMI «ai»»». »
», mi»**. A* em****** e Le* Ae MM-M -»"* -***««** *-*»-•!
dMMt- IM_M_-M -"a* •*"¦ *»'"1**' ' " '* *»í'|H--_ «*»*-*-.
tr». n. _m»*r«*l#» 4* •____«¦• <• __Hf*-. C4*|*-4| If

A HOIIA RO WUltlUlItt-
Ml» *-**-

r..» »_»*4»»-t--iM*i» r«-» __R__»
•__.,«_ d-

•aU* isii* -«n «sr mm mk%mn* -
jt*. .. . _ . ^ _ a t • t_» * aa** -a UU-

-l_.«í

•Hnr.fi

S.01..00
iBit-atiar-la pa.llrada
ld-tn. • .v ¦ *. a boja •

SII.ISM»
a.tllMO

do e-te C-M^MK- A L*R£ «****»»
ditrcslr *s ItTOtarr i»i?_lfl_* p.*a_i*
<_* rm t*rr*» e- pf**rMMM* mo-
-.«it-rij*- ees"*» •' «t _**__*»«
ate <_e _.:_» a* -«p,_r* .'_Lf3_J-
t**.n*.t. an»-'.'. r*»*»-l»«. l-tra «H*
ca-lre. w**_--_. mb_-_mmb '-»
.»ia_»_i- r»_:vtK*_.o e í- -**¦•*?
_*r.iB rvrfíleí-Bsri.. rw. 8-**
f.*-*»l-"*i»» lui_Ssas«'_t- * **«**» .a ...Ia In.-,-*•-!_•». a U*XÍ.'a1 I t_fft_l»B. IHUCHOT • •*-- —™ •—"

ei__3l-_L RÍD^^.-rrrr!_^r_í! ¦«, «S-no* __. pr_l d_ .n'----* I

, __*a *-»__M n-níi-m U-i
nha s»»r*_i_*ti« i-tt* o C¦ aí»"* .
ií- tt*»» l**»-- ití»n_Í!--Ç»V» M*
Jíi<'.Hi>s. At •*.__.*-In *f_-J9*(
r.tr»_», « litauur so Ctaer»**»!--
:.--_- tt.iuv..: _r*. • »*o MR*»
!aa r_t_ll___i pela mir.» r»i'_-
•_*»r.!íl e ex-*-**».»** f_wi Btt-td-M
no *r»*__tt».: for <•_» lu*-»»*-»*. j
e pu-. ti-- -*-•* I'*»* **** l*tí:*

Cs*r."_-» «'*".•* o« n-*"*

Sll.T_..<»e

JlOn \ttl«» HK ITXnOX«MI*e**T<» OA »*t»JII»Jt_t> —

li»» _ ia U — II 4» IT — 30 da -- hfrnw, ta_oa ot dias
_tc*«.

Amas'.»- críimiaril â pulil!-».*» dttta l_ta.

fSlr. r.rtr* r\
jr^/*s^^YÍ>b^w^^o

_(^^-. Jm^kw

v. S Jmr

RTLRS
t

DENTAI
RMMM »-* "rUtl-U-OUO - C **0_T tit Í_M - *»•>

SOCIAI
-

A.».*» D__á\FJmc.

"O lan-.

j-airii ai»*-- i»"*5*:
SKT-HORK9: Pau'*' ^t**__è__

r„tr_: Aai___a Çjwf r**15****
l«.:irl'r_r PeuU B-t»..nf. An *•

»icr P-r-nír: _*r__r-««> I_aul_.
: 

' 
8t*-*niCa-..8: -- Dja..t^ Ho-

' < xv-Jtt*. eJisotA do »r. jme Rt»*
i fjriif,; Vrra Crtarcs. «f*-»* ta»
An»'»ri'- Ciltri».

SKNllORlTAfí: Tcre**t
-¦ '-nUno; LiU_* Arattlo;
' oím?*--- V*t.

MK-IKW: Vítor, ftüio (lo ca-
I ,*1 Cf cllls- Vítor rvrra-: R-t*
i IIUM do caatU Mnrta-___o

l-rliti.
MF.MINAS:

tli- (<_ cntalmrm' NASOMarros

Coiif-
Artna

RI-

- í-ti»'.o Maria, fl*
C»uilt-.m..-t'_do

tio *.**_*" -Minte e m*-. -San*'!»_-_». P»r ette t_etiv_ »«*'»
t»_»»*ii'r ccmptimrniaf.t-t per
seus r.j_Tt."_»t„ tjad_*«.

HA A.

Na pt-xlm* *,'_ana-frtr_- *t
•.7a10 ._-_» n As-ocl-ç-o Br«íi-
l-írt» de Imprrrií-'. ptuporcmia*
tk t-r teus i ¦•¦:-. ''-¦• na Airül-
(tarto **C»fC*T C»u!»•1-bar^rlr.'•. uma
-.•***i**i rtnrimftiotJTifIra cora ura
rrcrnvmr» em *)*_'* »e dwtar-m.
_lòm do lltai" Ae linha, ura cora l
*>:r:ms«o nar-inal. um dw.tt.rio
*» <• «'.x-m*.*r'_r!o franc"s "Vlio*.
-»_•¦• O tarjrrr-^o *-*•_ frito cem
t. «pr-arnla-íao da c-rtrira so-j
dal.

¦___**_r*OA*V_-D___
riçt» 

-o COR

Pela primeira res um ttrrtnrte
eSruo pontifníès • apresentado
em um íllme br-ullc.ro. Is-o te
..». «tu "O -ortiço"*. o super da
Clar-lo com Manoel Vieira. Ml-
Eitel O-rico. Alice Archsmbrt-.L
lUrniflna Corria. Cote S_(»*_n„ e
Prdn> C*l**stlno rjue a» clwm.e
Cidro'1. Ameiica r Ir_u_ema co.
.-...-_.-_.> m exibir er-sundi-fclra
n .•• vem.

-VTAJANnO RUMO AO PT.-
TICO'1 —

Os traballio» de fUtnaacm do

mmmi
i & mm

f__L ^*^
—1 ¦__!^s^ ¦%_#^*

4í_r 2_k ^***j***' *

I „ Íi I
65 - URUÔUÂtANA - 95

GORO _*.üt>At.*-.A TA
<,,IM*,;__< i

R*_tu_i*_*. helr »_tfs__r
ttU. íi tx: .*». »__-_ -_ Bm

•¦ ; ... .... **_-_._._-*-»l

lif»»U.A*rrít»*«. a Râátfl Wa-
-._, d* MMR »» '•***-*•••* t5im
a mSb m»._*. da* t» *» H I»***
•m c% m<*rM *** r»*>r* MPJR»
i„r_ a «-f* do _lMli-jll__IR
»****? MM *»* MMMM fil«.-*r-
•..¦.:-_ i*_r at__«_» -__r_-_» _*M*
MMlIni AJ-tn *»**» **_?*»*»*• Ita»
tm:tt*i* mt* at*<ll'*_»V- a Mura «to

_|*_MM_-rt--M tt'* MMMM ¦*_¦
"IbMM d« «v-roütla »«_. a dl*

'rt-rto «»* tr»*f*»Mi*- %%*>nm tm-

bo »..:-_•:.*.-!_ 4t .lie
t». f-tu um pT»_v-tw_ -
,*•-<<•-.i-"' *-»•*>» 

|***MMM
tor_ic-i]__ *_eil a» Ws.-.

•
CHA* D,*Ul TWtW Mt_l

p;c«r-r»-. 6* a_-tli_tto •
¦ n*.-i r*»r_> r..-!-a i ,
um rtii -ou*."* d* M*.;-
»»'.*,¦_ H_)a rt-» ar a pan1. ts-t-v m- o t-w-r-! .
»}»• ('.».

A P_Wt_> ti 'V» PRR.. <
h-,'- a »r-„-."•-.-./¦ ;« *•-

IIN — Par» t-*r»*, taa
r-ia. MM J"** __-<«__*. !
%fr.•_(_-__» do Rio. -__--

U *_err-tw.J 4e M-i-iff. O-*"» MM . gg fvaa», 4. Ar-tradr d» f^%__-_. 1 -*-,,*_„ £ LMKS-M! i«Maul» -_J_R-M-»^-L__H!*^;i***ia .»<«. I4ti*_» mviro !*«-**.!,i« t*.|*íi__a4a: IRASdade »_JSMq_MMl_JgMM_tlJS; h*-Twa*ai- . »m\t** «J* „._; l9M ., it-_*„n» *
¦MMMM ata _-f _'kt_r !,.! .J .'. Jfel-Ut* !_-,_* . .u 1*^.».^., , _, . .. " ....  >_><__. a.-Aí*.-. •_* »-»»-t.'.r ,..»!.»', 

'• -It».
ttlÍMI T-JM-rl-O

l'_f-n-_.» o_»tr ta tt^riliit*-
piatltlaU •¦-.: -..-'¦*••

¦rte, n-tw Araui- da Matoa:
Uarht ».:.-.¦.- 1-.- .. -

Rita, Malta *___!_._' Mrsrtti:
VUte LDbM: lm|it_>tv» Ca-

r >'•' '-*'—»

tina. __rurti_s 0«_r-*alt*.: — C
I*T__t-_t: P»«--_ilí. PutA « •_*_•*_»**. ^_

Ma M-rtna nt-í-uiha: -Cbe-
uto: estudo ep, 10 o. 5 — *•*__«"
n 70. — (':,-.-.:.-:•-• Ctatu
l-fllltt*.

caeal do exploradores nortc-cii-.e.
rirano Armando Drnls-L«la R-*-
rcvdt, dt-imvolvldo quando d»
una aventuro»» «*xcur.-_uj pela
África e A«lo. rrstütarcm num
lmp.rtr.tttKs-W» documentArio.
nue «ob o t:tuk> dc - Viajando
Iltmio ao Perlso" 6*ri ltite.ça'10
no próximo dln 1«. tcauntia-lci-
14. na tela do Patlié.

Mcetrando pela primeira ver.
es platéias clvllüaidas ccr.es Ja-
laals presenciada» por brinrci.
1_U como "O beijo da S.rpen.
ts*'; es ruína» da prlrnsim clvl-
üMffto itifluttxuilca: rituais,
dança» e cânticos **uerr*_ros c
reUglo-os. "Viajando Rumo no
V.riíu'' constitui a um «ô tem-
lio um pa-sn-tenipo do. que o
c.iriema raramer.tc no» rcoatra bem
1 orno um importants depoimento I
.«obre povo» e COISAS de reglôss
retnotris, com augnstõcs e c.cla-

- -.m.im_ntc«--lnM_riwlt^-^-4nf__--
para o estudo do folclore com-
parado.

Mimto Tutjc.v _.
ma rn- (*»j>_rr.„S_".

MKTttü COPAI 'ABANA — "O
rsrK.-i«on d» _*aj_trviO-*",

OU*-r>A — -Cwuel*-*. t»r *•_••
no", cora Ann l_-i_>y • "O b_»-
tírto «So Mono", cra T.-ro Cm»***_»-.

l:l AM — "Ctlr_»x*'.
I*11_ — •OrM-mf. por «Bf».

00", enm Ami Bhlrlty • "O tahi*
lirló <I« morto", com .Tom CoDiva*/.

UOXV — '-Ur»ç»n a uíMi» tm*
aatrãla".

ST.Ut — "Caitl-rw por «*<*_-
nu", com Ann SUi.!*. • "O mi**
-t!o do morti.". «na» Tom Ci.nuay

8. I.rU — '-ClímaX".
ltt.ffm.ICA — "IV-r *.ier_ ,.!¦

atao.» <Iot.ratn".
TIJieCA — "A Sevora".
UBTUOPO-t- — "A quadrl-ft

I* llitit-r".

dio Bi*a»llr?tr„ de lroprcnsa —
I5_l*_) O*»oí••• On»£_*-itn_o — sob
o mitr.cW.o do D-*..irinmrnto
Cjllural Oa Caia tí.» Joraall»-

¦-•.•"•I_mlo-<:ai-!!t.a üliva Mola. .... a Jovrm rerlUl.vto Lucll-aj-i.aatiuo-v-.-» F<%j.la t0,v.^nwi._t;a.„ ao públl-

Teleprrama a D. Carlos— No próximo d a St. _s 2t ho- ¦
. r.o Auditório da Associa- Duarte Gü Costa

Oi-raliln, Itlho «W _a_-l J***j
*__**•?_*.. «>¦ * "'*•'

Contratw-m nupclaa.
Brta. Domei Va-roiit* os, com

o ar Di»_ra Vsrconccu»
_-'Srta. Mnria Penba Btrarti

Ambroslo cem o sr. Arar Le*
rowRlbflr°- 

CASAMENTOS

. #iitnr-st*-íi ao .
NO'VAD03'c»i. d*tíii»_lvtvi(lo atraente pro-— *fi_nia. Oa ctwvltes c/í-r. trndo

üiürtbu.dos ptla secretaria.

ROUPAS USADAS
XIXTtlt.RIA AUADA

Cor *»r_m-3_ » vend?w*»»i --U-
pa» tuarias a --«cos i..--:ieo».

Sfiijili., 4S

R«illHir-*«-t no díi 10 do cor-
frnte. na Matris do S. CrlstoviX .
_s 1B hora», o eolace matrlirio-
nlal da trta- Do va Camargo dor.
Saiitns com o tr. H-lic Br.rlhcm.

— Na Igreja cie N. S. da Con-
ecK-o, em Nllópoll». reallot-se.
Uoje, As 15 horas, o cnlnce ma-
trimonlal ria sna. K'*m'.a I>
ranlo com o sr
du Rom. __.-..„

BODAS

FESTA

Comemorando ho|e. o _.• anl-
ver__rlo de sua fundsc&o, o Ja-
careporvá Tmls Olube premo-
veri. ás 20 hort,. n cerimônia de
Mttrcíea di* m^^^ib»' «rw v«n-
ncdorrs das olimpíadas. As 22
íioras, terft Inicio nnlmado bal-

-cl er"*er*»c-*d3 a D. Carie»
Duerte da Costa o i<_i,*ulnte te-

?"Cf1-*__tt da ri.ní» de Ptlo*
Ut. antí-íaiKlítJ-i o anl!*ptp'.»-
ta», abracem valoroco pf.rlclo
pela .-1 '<•¦:•¦¦ -.-.¦ .1 ¦''¦-• contra a
quinta coluea ultra-montana
que abusa do nome Ao Salvador
een prcvrlta doa reacionário»,
faa) Jos. Santo». A. Clprlano
Centeno, Jos. Jullo Centcno,
Diva aitcdri». Fnbin de C.mp.»
Neto, Man^ol Etcheisaray, Tullo
Edmun-o Valença. Otávio Pas-
ms .Moreira. Carlos Mcytclle,
Aibsrtu Antunes Xavier, Aster-
mucio Clcmar".

VIAJANTES

— Transcorre hoje, o 14." onl
versarlo dc casamento rio cupi

Chegou ontrm a esto. ctiplUil
o dr. Pedro Boreos, diretor do

Rubem Bastos Departamento de Saúde do Ter-
rltórlo tio Amnpii. nue pnrtlci-
pou no recente Ckmgrcsso dc Ma-
dlclnn Sucinl wbre o« problemas
tle npós-Euerru, realizado cm
Salvador.

TEATRO MUNICIPAL
Trni|>(>i.„ln Oflclnl »lu Prc*rlturn do 1>. F.

Or„anlziidor Gondj ÍI*. SII1I0 Plerglli

COMPANHIA FRANCESA DE COMEDIA

11(1,18 — Snbado, ás 21 hora» —- 0'. Réciln dn A_-__atam_

Programas ro CcrIto
e ros Bairros

CINBAO TRIAXOK — O A_0
Co_i»n.lo llrlunlco rovela «gora co-
mo «o fiocliliu o eerte da ISiiropUj-«-.
BeoMOÍ__l!|»»ln_s cil!qi>.->M etpeclala
Ndl.ro o» principiou rtn caria num-
.tal lias N-c.r-.fi 1'nldn- —, .lor*
„„'-  Di-HenhoM — CoroaolaB —
Pllincs. Nnl.iri.ln.

CAfJTOi.io — "Jornrds',', 'uo-
aanlion". "víirlrili..li>i.".

CTNBAC O. K. — O Alto Co-
nwiiilo Hrllanlco reviila tixora i-o-
mo h» ilucl.llii 11 sortf ']« ISoruiin -
¦on»a«loiiiílls-liii»« -dlof-ti «tp.-oltl»
.«¦ilir,. ou iirim-lpiot. «ln earm miifi»
di»i dn- NtujO.» ftiMiiK — Jornais

i'M.n.li'',ol — Comíillaa — Ul-
meu »Mnt,..)-nl3.

i.Ol.nMr-'. r- '•Ann.-- ¦
B, ,1(íH_' — "i'u.'i" .lo -angus .

C11111 J.-r-i! Mm- Mm-rav.
|.;i,li»tll.\l»(i — "<i meu onl n).,r-

r-.i'"' com Kil.1l*- Ciinor.
IUP-U_tlO — 'liiinU". ciMii Jo-

*,) i-llii-iii.) .1 Reitor KVrnan.".'--'
MK'rr»(i — "A oatlrDp 1!" "ra-

E-i". <:wi) Kíitluiiio llelpblltl o *A»1-
tm- Itut-lon,,

i'At.\rio — "A' tiolt» «.tiitlia-
mw", eom Paul Muni o Merlo niic-
—"/*'Aítf8JPíNf-W - "v'-'c>> i* -°' Di
ll.lbli.Vt' ,1„hiiiiIi.i rto Wh|1 l>lsn.'V com
o |.(ii„ |i„n;.10, Q (iiilo r-nnHiit... .
7i i*ii .-li.".*!.' pATÍ-tM' - "Viva a lnv.-ntu.1e"
Oom Chnrlln Ma- Ctjl-tliy o 11." o 12.»
2._.<>. aè Mlsiorló Nfiitlloo.

I-I.AXA ~ "1'or fluem os «In.if! do-
tiram", oom On.-y Cmjpor.

ÒDICON — "(Iracaii a, minlia bon
e-lrt-la". com Uuini>li'_. Dogarl, "
liilille ('•iiiiloi'. ,

pílalplt — "Pw tH!--1 os lunnv-
fl..i.r*.ii" , ,, ,,

viroiiJA — "Cüimtit", com u»-
rta Kai-lofl o Suf>mma i- • >.-. t*!*-.

niiix — "Desde qu. tmiiisne'?,
çoni Clauilctlc COlberl o Jann__r
,|U'"!!' MIS UAIHUOS

AM-RICA — '-Clímax''.
ABTôRtA - ''Por ouoin os s.m>s

'"avÍnIDA - "Emílio Zola", 00-
Plllll Muni.

CARIOCA -- "Cl'.».'!''-' •
IPANEMA — "Buflalo Illl' .
MEM DB Sá, — "Aliuil cigan-i .

ESPETÁCULO DE GALA EM HO.MENAGEM 1

FESTA PÁTRIA DA FRANÇA
LE JEU DE I/AMOLR ET DE LA MORT,

1I0 Romaln Itollnml
LES rilECIECSES RIDICULES, «le Mollero

PREÇOS DO COSTUME

1

BILHETES A' VENDA

SecuD(-a-felrn, Kl. ii» 21 h.iras ¦— 7*. R'clla «Ia AfiHlna*
tura Noturna: "I/OTiUiE"

Concertos Sinfônicos sob a regência de

ERICH KLEIBER
\.M\NHA — DcinliiR». (•» 16.11. horas — n.» Concerto

VESPKHAli dn A--lnnl»i.'ii

PESTIVÁL DOS COMPOSITORES BRASILEIROS

P nritr-n —• Vila IíoIio* — Mlfroonr — L. Fernnndex
SollHtiiF! Alliv Ilib('i.*o — ÓSCar norj»ortli

Coro Fumlnino "Pró Musica"

llllliet- ii A veiiiln: Frl_nK e Ciiiiiíirot«-8, í'i** 300,00: Pol-
trima-. (i« 40,00; Bf.lc_-S Nol.ri-H, CiÇ «0,0(1; Itnleoes,

rr» •_...()(); Galerias, CiS 1B.00 — Selo ii parto.
^_^^J_MJLM^->-M-M*r^rrTitrTWWlw_-Wii»>ii ii.miii~-T" --——'

*piiy*fmtmBtmmimmmmmmm^m^*-nn-*m -

Esiá aberta a n.s'na.ura psra dois únicos recitais
do celcbre Pianista

RUSSO
Professor, russo uato, rn-

tini. polo métodu adotado
mi l'.R.g....

Anla< Intrn-dva». il.iiiiiu-i
o noturnas. Tradocõet, cor*
rfnpoiidè.icia e dutllocraila

cm in.ii|iiiii.is russos.
Barala: Rua Senador llan-

ias ,7. fone -2-69S2..9 .iS-J_07.-
ã*Tt x

LIVROS, REVISTAS. JOR-
NAIB RUSSOS EM VA-
RIAS I.INGUA8 — ÜIS*

COS SOVIÉTICOS,
redido» a "RIAI.T" — Cs.

Puslul nOS5 — Rio
Enviamos catálogos cratlt.

•c -ir*.*-rm tfUamtttmntt mm **. tmm -mm

A PRIMEIRA ENTREGA
DE TECIDOS PARA A1
UNRRA E 0 C. F. A.

A ComlMÍ.0 Executiva Tex'il
reur.lu-.e om socsfto ordinária

1 nn decorrjr ca qual lorom ven-
i tllados vários aiwuiitOK. O pro-

sioenta. sr. Gullliurm. aa dil-
l velra Filho, comunicou que se

Í 

achava presente o _r. Francisco
Co.lho dc Agulsr, rci)re«entante
do Ncrt; do pais nn CETEX. Em
Bcguldn. tintou dns tnrolns a»

l fnbricnçSo ds tccldoa atrlbuldu»
! A* varias fábricas nacionalH,
! acentuando quo esta» têm sa-
j bldo corresponder áe «oliclla-

ç6cs formuladas, sendo aeslm dc
i o»per.-r que.. 110 prazo-prdvielb,'-a"'prühoiiii entrega venha a ser
i feita.

Paseando-Be â, ordem do dia,
I foram relatados e aprovados va-

noá prtcesoB, tendo o sr. Fran-
cisco Coelho, antes do encerra.*-
to a reunião, agradecido as re-
feronclns elogiosas feitas pelo
presidente tía CETEX á sua
pessoa.

SÓ TEM
CRI 50,00

para comprar um par

de sapatos?
SENHORAS.

CAVALHEIROS. A

SAPATARIA RIBEIRO
TEM LINDOS MODELOS
EM TODAS AS CORES
POR PREÇOS QUE LHES

CONVÉM

SAPATARIA
RIBEIRO

Raa Buenos Aires, 339

(JUNTO AO
CAMPO SANTANA)

IW.i ...;•- «i. «J-fU-UtA". p-.-* ,a !l:>:..-:.*¦ t.*» — V
_m-tt» PU4a M»»U -PWRR •Atm na wr-ib-,: -IO.
Mirt-jíi Parvo» Pt»n!«. «-"tn *{Olt_****u_M_*. 

eom ___o P<
r4di-».ií_i»_ -O t_wh*» rt*. r»v»- i narro*; «.li _- Pr_«Ti:
«.*,*¦. «¦-?.-!:¦_: da pr»»f__»--_ Of».*• U!rTè.; -q^ _ cTkJa Pr
Va remem

«Mito cRP-riRO tw nn.
PRt-XlRAMA PARA IICUR: -_

¦*... — RH Parada: !-__ — *_»;
itma Hcv» Iut_ri_-ri_»»*l* l-3,
„ |»r.,t-.m* As»«»-P»--»í_>: t--_
- Notkra- do •*___» G___i*tr.
PttRNMK I9** ***¦ Prwfrtma
Camino dr» f^pocabmr». tom o
;•••¦- Clai-1»' Au-tin I een*
rr-mu-o*: U_*_ — OtOtúen do

***C__R IM. - -tp-r».*' p-r Ri*
norte; »»» — Hora do Rr-ail;
*}\M — R«tnrt_n!j_-_ da I.DC
dt Londres; .tJO - H*_t_rta.t

i-ro*. a vtda »s»r*f»r***'. eom aitta
i R«-f-raa: a*» -> Dt-rlo f*. Ar:

¦ „
m,

¦ 1
1 o

¦cncrnam-iiia Boa
m

noite

Ua de Holanda, a •____* «_>*
tora que Pei_»m__t>_ _c_ cn*
vtou, nt* t___ra Ini-irrar-lo o
mm» elenco da CriiaHr». «Io M
ArUita de «rrtnde» métitm, foi-
.;...-!¦:. (-¦-••«ni" tnt«r«-»*tnte, a
noi-a contr-lada da _mi*»ora das
cinco «*_rtlaa é, r-rni dútlda um
dos «rrandes flemcntoa do **üt.ad-
___*£__,** carioca.

O proirrama "Hlstriri»» que a
\1da eferera''. «jue » PRD*_ tr*
i-ndla todos oe «abados ia SUO
vai atrr-eentar. hoje, o ot1_m»l
de Silvia Rntlna. "P-llcldade o
praxo fixo".

Claude Amtfn, o notável i»_-
ntsta o "battd-leadcT" norte-amt*
rtcano, esUri hoje, és 1B,M ao
microfone da C*nt_c__ do Sul.
com um novo pn_rrama dt mú-
nicas populares da terra do Tio
Sam.

VARIAS —
obrdr-reiido á dlrecAo do pro*

f-*i_or Arlotto Etplnhelra, o Olo-

WM — J_m_l;
»'.-» 1.-n-»¦.;.»

Riiun da rurnniM-
A n;-1 '-• -'« ': *'P. íi» l _**

t**r_», difuic-a da Pr»f*i*vu* e»
I>i*:r.to Pedrral. two»*»»liua _._
I«. o aetu-nie p;.,:-n

Aa I liar**.' -¦:¦¦- P*t!
IXitrlu» Ptóeral: k* t heru
*¦ .- da '.'•'¦• ia O.M
Jc-rvat Palttdo do Drti .
ex-.t*:.-* Pública: i» 1*$
hara*: Pmtninm Cirlro
K tt.: ka II h :*.- Hora i
— Prõcrarna do v*-,- • i:
Rupkmenui mualr-t; i» It
raa: Ave Marta — O-BM
do Dia*, ia U.10 liorai- B
r a n I de Bi-hm»; A* ttü
raa: Movlmmio Edufacki*,«
ÍISO horas: Sonata ao Im
ít-.-ih'..-!!. pelo plaMita
re-iky: is iD.tfl hora*: Pt<
da opera Mcf„tr»f«lH. dt Pa*a
com o !-.«.!'.'. Naiireno d- iM-
11» e coro- ia 1M0 hora»; P*3.

5rama 
com a Ridlo P,tt* t.

leado a Pamilla do» Rr_** *-
nirlos em Parta: is M li—u:
hora do Brasil; is 31 hera* Pm*
_rama cm h-m;.::... ... * r ¦*
n?;a i'n---,r. in do 14 de .!•:" • *
PalaiT*» do emlMVxadcr cls P>"*
ea no Hi.i-u e !'> ¦ ¦¦¦ ¦ i' •'•
tddlo — com a eòubon*-* •'
artista* da Comédia Pra'r> ¦¦ 1
21.30 hora»: ProRrnma dt .r-w
«;/.(.;: ia 22 hora»: A M ?'-•
tônica nn Pratica.

(As 22 e ia 22.30 horai: 1'nO-l
epretentari o ator fram.*-» Ctu*
Ias Boyer dizendo, em eftueV*-
trecho- doe tterande fllt-oi-» •
políticos frnraccsos sobre a 1>*
mocracla).

ts

DIRETÓRIO CENTRAL
DE ESTUDANTES

Pol eleita a nova diretoria qua
deverá orientar os trabalhes do
Diretório Central de Estudantes
durante o período 1945*16, que
ficou assim oon.tlt-tida: preil-
dente, Armando Vllhena Macha*
do (reeleito), da Pacuilnde Na-
clonal de Medicina; vlce-presl-
dente, Jo.ié Elras Pinheiro, da
Paculdade Nacional do Arqulte-
tura: l.° secretario, DJulma
Guedes ne Pieuelredo, da Escola
Nacional de Engenharia; 2." se-
cretorlo, .tose Ribamar Machado,
da Faculdade Nacional de Dl-
relto; tesoureiro, Sertrlo Arnu-
jo. da Paculdado Nacional de
Odontologia.

SERVENTES E ARMADORES
Admitem-se bons na firma A|AX C. RABELLO

para trabalharem na obra da Estação D. Pedro 11.

Ordenado de CrÇ 2,30 a 2,60 a hora e pagamento
semanal. Procurar na obra o sr, Moreira.

FIRKUSN
,* gevem iviili/.iuloK qunftfl.felro, 2*í. ís

c n-bnClo, B8, íis 17 liorns

Preço- 'ln as-ii.nlurii: IVIi-ns t* Citninroteai Cr. BOO.OO
Poltroiiiim 'VS 100,00 — liali¦«.«¦i* Nobres! Cr8 80,00

Ualcõcs; Ci-S «0.00 — Gnlerln»! CrtJ 4Q,00
Srlo n |»nr(t-

Os üi-M. Asnliinntos ilys Concertos Nrrttimos
Rlelber térfib prcfc.rcncln imv.i ns stifts localidades
lllili; (Is 17 I.UIU-.

IS i ¦ i ,.

•c.;"<t.c793 jjAmrf-.' Jtf13^!*»*. m

.A-^lFk. S

».».».».«•»»,¦".,_¦" ! flj Prcdiitida a Filmada por T»/ Ít!i_.',ç;|.l!-,-' [
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i àwi*B-.í.iK»v,_.__.i<a I

ANTI-FASCISTAS
PORTUGUESES

Recepção à F. E. B.
A OomlcnRo Central do mo-

vlmento antl-fasclsta portuguên
conviria o primeiro grupo que fez
entrega do adesões á Frente de
Unidade Antl-Fasclsta de Por-
tug-1 a comparecer & reunlflo
no próximo sábado, 14 do cor-
rente, ás 16 horas, na Liga de
Defesa Nacional, para se ultl-
marem, os trabalhos de organl-
£açüo.

Nessa reunião será comunica-
do o sntendlmento havido com a
Comissão Oficial de Recepção
aos expedicionários dn FEB pn«
ra a participação dos democra-
tas pertufruefies nos alos de rc-
eepção aos gloriosos solâadou do
Brasil que, combatendo contra o
fascismo se «agraram lcgl-
tlmos representantes do espirito
de liberdade das duas pátrias
irmãs.

Requisição de funciona-
rios para os Tribunais
Eleitorais

O preeldenta do DASP dirigiu
ao ministra da Justiça um oficio
com as normas a que deve ob*>
decer a requisição de funciona-
rios públicos para servirem na
Justiça Eleitoral. E-ue oficio
foi encaminhado eo Tribunal
Superior Eleitoral, nio tendo
porém objeto de exame, por It*
so que o DASP exige umn netle
da formalidades .burocr-íess
para a requisição de funciona-
rio», sem ltvar em conta que o
serviço eleitoral é de caráter
urgente e tem preferencia Bobre
qualquer outro. O Tribunal Su-
perlor Eleitoral, pelo eeu presi*
dente, dirigiu-, o ao ministra da
Justiça, mostrando a, nece.-lda
de de serem tomadas provlden-
cias visando facilitar a requis»,
ção de funcionários, sem at
exigências Impostas pelo DASP.

VIRA AO BRASIL
0 DIRETOR DO
PESSOAL DA UNRRA

Devera chegar ao Rio, ainda
este mis, segundo comunicação
recebida pelo D. A. S, P„ o
professor Joseph Harris, diretor
geral do Pessoal • Treinamento
da TJ. N. R. R. A.. Aqui exa-
minara, o trabalho que esti sen-
do realizado, e ao mesmo tem*
po, estabeleceri bases para re-
me-sn Imediata de mala elo.
mentoa brasileiros para a Ale.
manha.

O professor Harris é cátedra-
tico da Universidade da Calt«
fornls, Diretor de PesqulBas do"Social Science Ressarci, Coun-
cil", tendo dirigido por um lar-
go período n Secç&o de Admt-
nistraçâo Pública da "Sehool ofMllltary Govern-mont**.

t%i*f__MSaM 'i
éWm Wm llr/'y •\3»____L_BbBbI»' *
__A_^"

SARDINHAS

EM
Oleo composto
Tipo exportação
»n<ln, B.om.ti-2.743
f-CiKAi StOGMMÚ

à nu a'j-.ta tt a *t_4, imti.n ;áD0"t-*ii i Vtit :~Á

Veio dar seu apoio à
"Tribuna Popular"

Etteve em no»»a r.'ir;5i'»
conhecida cantora 8antu:'a cr*
ria. afim de nos manlfetlar i-»*
noalmentc seu Inteiro apelo *J?
Ilriarledade A TRIHPXA ro
PULAR.

A artlst* patrícia teve f.*_»*
vrat de gramio enUi»la»mj i<«
nosso Jornal, salientando • !»••
tesa de tuas dlretrlse» dt >'¦>¦•
pelo-i lntereHtes do pivô. p»-
ainda mi- colaboração, na rec
dlda de auas i»9flblliri.dM»
disposição da TRIBUNA Jv
PULAR.

INFRAÇÕES REGE-
TRADAS ONTEM

Estacionar em local nio pd»
mltldo: — P. 2081 - »M "
3350 — 3371 — 3373 - 3637 -
4275 — 4605 - 4687 - 121»""
40837 — 41433 — 43363 - -»'

43884 — 43919 - U®2 ~

45416 - O. 61573 - 69016 - r'
R. J. 22645.

Desobediência ao alnsl
P 126 — 1665 — 1983 -- 3«*l -

41t_ - 4371 -- 4437 - í»tt -

4UD00 — 421C9 — 4.04 - W
44841 — 45074 •- C. 00033 -

68206 — 68Í.6 - 860b» - »>•;•
de 2002 — ônibus 801-3 - 601.»

80638 — 80013 — 80-79.
Contra mão — P. *!",:!3 

fT
43122 - 44385 - 44951 - <
192.

Desobediência i» oiilt-n
•ei-lço - P. 1374 - •*"*'*..,
41112 - 41123 - 414401) - «0»

43436 — 43703 - •'- >' '

44888 - 45087.
Melo fio e bonde -¦ I

8356 — ônibus 1205..
Abandonados — P. *<¦

60011.
Parar no cruzamento'

pendo o transito — O. d
Diversas in'rnç*ra ¦

40094 — 41427 --
42718 - O. 68164 -
65732 — 66244 — ônlbUa
80713.

i

, .11- "

..-, --¦

..-•rro;.'.'
MM.

P. 1««
15iil3 '
!I94Õ -
30243 -

Krl.il
1.1*5

Pr.d.iida a Fllmasla for .-
ARMAND-DtNIS * I-IIA ROOS-V-tT 
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Ntirroe-opor F-PNAfiDO 0F SA*
*i^__r-¥i_-ttt_i__íüis^^

> *mma

PROFESSORA DE Í.ÜSSSO
ir«n* Wínteell, rutta de niwcimciito, nr-iina o aru idioma i.Mo»mnt* rtaentoi métodos do, U,K.S.f3, fono; 25-1600 (ató *8 12 lior.1.11

mmmtmmsmt i iiiiii-mi*«_*ri*ri*-*i>.iiL'M»ji»i^.<[W1|. ¦^¦¦¦¦¦_

iMVV**tr^»>A»r»v-»**N***,*-»*»*«'-^^

Óculos
NUMO.
DOURADOS OU HK

CrS 70.00
ÔCtêT-OS COM <!''AI

CrS 15,00
F 1 L M 5

6x9__CrS'/.rO
Ofertai ila

ÓTICA B-.A VIST
Rua Assembléia. <\

ENTRADA PRI*-' '

trt

|0p.
H

Tulüfoiio
ee******



-""- ** ~*f ™m**Z
*»».a..M«w>«»««a»>it»jM..»«>»<Mt«a»*»» 4»,e^^m-m*********-*

TkÍBUHA popular
¦a-»»!»»»***«t»»va*smm*m*f»xím^m«m>m**»mm-**m*^»»y»«WMIHW»» * .1 »H««.»V»MM«I

Pigttta
^At**Í4**ÍtSÍSmpm^t. **^*»*»feJWf^^ % •¦-.

¥Ífáfa&s m &JR** j?% JÊ jf* _
*4Lk%íff *f MjAftff* mMW^r^ífi^èf'jêsf'J? W *Apm\\\* TV >-?f W

. .- Ci,***!**, Xttmtmti
, *m m&*%m ****¦*,

IWtttpt» * **?**€<
^ ****** »| #.***$>

S-t/fíM*. W* #4«f f
. »» | a e >*>'t»*'*},

í>jj jf»»; i,-í Í7!|(, a „*.
. ./¦» # »«**f»r t «fcff
... - - -*.*.. .jíííat £"(. Cltttí.:. » «"*--«* «ttt r)t «|m-

. ... # **.*rfa«*. f* n»-
*:-*4 te» t}M ia ? tf*.•-. a«ptt'*>t<*t ^wal«»jM«'<
ai» ^at^tiw «»4 t*t-- ,i p-s» «4 tateia» at*.: }•-•»* tMt'l»*INM. ott

ta>d*#ai tipij^ «a a»-
*.l+»,r r*tar»#tta * 4..«,. mmmms $* »-

¦*. * i»*»v»a*#i # «•«»*»-.». r n»rt'Wtli #u na»
•tittittrtWrir-rit»

•¦',1 «a» ila II at a»*««i.

TICIARIO GERAI
..«lit* IHtllHimitri

1 in\a _.._.
**»r»iia rota taria tmrtt.¦-. rm A*a» Riwtii-iirf ia,>«tirfa!* a.*»»!»»»»»; «rvrr.tn, %mal lauirlri», l*-.,*, AsmSã o rrt.rini

-,--í|Sf« Jt*# W, !*t»iriw»*fl»
ítí**, Aí .«.tt* ii-».,-,
r>irrtnr 4* pif.»-..»»',:*.. Itraiitra
i.mfevta i*wi.i«?mtnte¦' t. t** •«•(.raitorra d* Uww*Rite *%pm o «ttt pratreata,.'¦ a tfir'nika«"»*#*, t^na»<. «.-.«iíaii* imitas «tese

J*«W**»**i4i•t-MWIt1
_,«$_«_ ttttlM l»»tto._ügerai «ra do m mmi-i*mt*m*m-i^M4^Pnt*o.ii't* Mí»- vvíyat» «WV UtV wV/,.:bí*vv
r*«"S»?» »»»}?»»«•*« »-»tt»»-í |. - •,

**U SI èw-tsr' a» Maria ¥i««ama «t* ti^mm. tw líR'!»-?-*nm A mi-
....-U» it ,,. .,«,„.,
fiiiiiiM-n.KtA «èrfcKA'1". -a ».. xAmwA nnio-
CA i.lAVtáAt .I.....I. „u.•

üomiííiíi twiui»* reiiwrwi»~ (1 (l»^<||*- Ir***!*».!,'*. **»»».
nr» ti»* t'»>.í»ai|í« ,-_ r-.tjn*..

» ».*-»-»»| ..(.„. t^r«. |f«lf,j

• .-.mr IlHrMltttlATirO
i*mnM.4ii i»»í itf.iititt |
W,, — VIM-4MIIII40—I

r*<i«-f!r»a». . -,., -va». j#r<,
•altHa. ISí» •<«# air#ii»»i» »-*•»»
«*«» ewtfHiMai <i«»4-t xtp• ,».-.. |,u 1 l'*»t.» •-. J4 .-.—1 ««
ifaata, Ja««l L-.*..-» # 11.4r.t1».
Matai.

klttta ,**m aa «. rva. 'lAfíTt1. aiVitmM__i_I!__!•ft.*» notem 0 tttmU* \ttm**t**vt.* I*i.-»w . -<„ rt,. ti.. 1..«. , "** *»"»1»'"»» ¦ '
t*ft ¦!*** t%* l*mr i*»i »«>¦*»***?, 4*» ,mimmm*m- »H r»ii.i, «• «?»•« a»* frat-rta IA, Xaa ,

l'T»v tattai ¦'•'•«•Ibi-V* r>»Ht iwvrHiAi • «oa^h».t.4.. #1 ?'•.¦¦_!_*• £**"*¦ •>"f*i,.*»i' «*»»*««*
at-e l*»»i*»t ?.*« tt* it.«.rí.» * r- I' M . iMamlit *•»* ia»-»tiai'J*' ,i**'*« «*•«•*•'**«'
..ia»..a... «»|mwMim^ a
4* li*** tV«i»H»*M.
fnmi amPtaiiMat »vr- • »»e"*l •»» n*»* »» ti^iwiiHlata-ala «le»

A «!a.a de 14 dc Julh» ura cômi-me-ad* ttíjf ntU* i»fwi«tw r*ml*ierií!
RADIO Miim 11u :o DA IDUCAÇAOi

?AD!0 CIÜZtlRO DOSUl:

la»a*Mii(Ja aluai da l-fiffMM 
'¦*'"*

atenta Cuttaial Ftíaríi d»t IV «w ji
19.45 a t«i»» * tal»t#aiir.e e*e Cl AUf t
MOLLitf* _»t_..«,.-..• , fraatata.

No frairtraia fftANCA < AMfRICA DO
&UL. dn 14.00 it H lt «üh t,m frèrti*
tia* |i»qw< hec DetubtC» d» Cc «pi-!...
Fumou

RADIO DA rRIflITURAi D« 21.00 #1 21,00, caat # («tJaltaitcia
«Ja P'.r, .... MCNIQUf Dt IA 1 . t;. . .11
l.ír.11 t d» dfitor» íl\t\iyA 'AurKt .

»i »"«,.«.-»» ia»ai»
- taaal a -itleia

fairtra ^»l»»**ii*.ti4"» **»# witiailt.r^ i *'* l*»,»'»,í**** '?* »..|*M*t4a4*»
Jaaa atirt«»i4ta Hw,* a» Üoraltaij

1-trfMltrta, tal Imud *r « c*«ia»i=!
I'i#*a t»Mirr4«fi t»»i*a it Ai* si .1. ...... »i,' >. **, |H.,,'». " * lM*B**«mill#9 l'«»l«,t-».»!»«# 4Ú

**V\m\\ip'•w*-*»!'*. r''t*» r«t»!a.ltí*4»'«. *«.«t-a» 1»» • t.^ki,, r rf»», )BBrai>«»t**t «I-» Mrw, A tat HimI.,..
l«*r*Bt a a}"* ll*»««i'-iM r*r».r-««», .**.*»!* IfOtdMUii a.**ti|ia m prn»t«»_'»..-,»=, t^ltiivi» fl l*iwr»* »»«» a* »la -v. t»-«»i«»'*«t' M***** A* atua a «i«n«. mt*

f^mr1í^rm%k^&1%ll ,rf .^W'#*« •'>^^?*•. *• ** «* « tw»«*. im «to _•*» •_•{_•«•«*•«• «rtetalliaíto
H VT^r* - ', í-.r- r, '-T!Iw***1 '•"••••• •***»<•• a-»» •»a»'««t«»« ». «I^Hlaan» f« ,! •***'¦* *» •»'«••• •V«r*a»i,
--».»«» «•»- ?-,. .,-..._,•; ii4»^if*,*»»«***1' *?*-''* •>*»'* «vi* »***• .t'»*t-.<»»,í.t ., iiir-^t «l». tirei..-.. 1 ,*í**t> Prtawrh iwia aAaltaa.
Hmtm t*m »»•¦•« 4» r.v»n m.! .'* •fl**** ••*****="*'*?•»*** Pnttt»-«tf»ta .1.. m.. t,^,.,.!.. m,j •«¦•*'»» f-mina amt.W|Ml. .»
ra Mwh eiMtiialL . **¦***• *rp** ti*»r» «í. » »•« .„*_ ^.r rrHM „,„ ,,,4, „ t,^

i**\'*»r*í« ft^wr^^anff» .-»..-..----_____-____,

--¦ - - * ,....„  -, ,„,. -_ ,„„ ¦ —| .

i1 11 1.

|..-»'\-tM*'-*tM
t\m» *t ttemmmtt. C* ,..»«¦-r,,<^*

a*t»»iaa»f«' rv~*nH»'f|t. sr*. * im*.'Hfwela d*» »»**ai*«*r a*»a*i *i,
*-*»»»»«*'« t* -«rt'p."« i*tf»»t»)iT»-»»i.
r»t |i»t»4*!f..|^»!'f*i«i»»».,¦**iif»» ttmre* **-»m'f# A* fe»»
f.*t«ft» itm tK-vvf*. f*l A*ti*.
NUM
?¦•*«
lm*t%
eimefn

S. PAÜÍ.0
<i»itlT*> 1'lttirniittirn
111 KUI^ •»»*IT\ •»!l||t,\!

TRO IM 1 UMlitf
Com r«i« A ma »vv»»rr-«i».,

r>-.^an!it«t# dai dtmati. «
|»ira.'íil;o df Utea»

tt» |í«liilía tteta i-trf»*»rítítísta, sratiittHla tia
ri'. !#*» riitmita mm In
,-»,*•». ríttrrfiai»» e iintrlo.

v- tèf-p* t«wt»»*tar na «raii.
to (»•-i«ma t inttnar paru letait e raia tWa rast. •

»„,» i^iaa t"t»;;•*¦• ,Hrat, :*. «ala S. r«4 f««4*4rt

in«n _ *.-,»_... «_ *_. 1 ..*-- ii.,..». *4tgt»«| Caata»-H»rti» ..»tf-»4» »»••» tr*f»r»<r?»»»»»!i»- »» <va« Jantar. Aratnar Itt.i.... »fr."-n «ta* •''sfitentra» ?*• l"!».'.'©* *t|h*»» Pwieoia Nt«.»an»tin. !.*«»
rl__* •»•*!_•_ I-"*•*• •»•* Wlsrttt!. Ar, H*r.H-i

« J«*—•» fTa^tqa ,r,a.*,,n.#„»« j«*«. Ofitio íiinio

Pw* a*l*»i»B.*A-. ii»«el***tt.«- ar*. COMfTO l»KM.Mlt iTHlita picWtfBiM lunttitrirn. Ittr trm Ut»«*eipr'* d* »•»*»»»*}* *•»¦ rtfi.ri -*.t» 1 \ |itt vi-!'-?•«. ttwic» rlt raniti» |«riaKtra ta ttf*r|-,h"i u»fa «*i*» *,* ni»j», « _n»;trw09 i-atiiõ*!*». ij^s* ***»*r»i*lir*-''» ««e -**r<^?"•**« «•!

tl- -B«ti a". i M laii«la«4« a C, I», P. d.» Vila j £'*¦••••»*«»«» • prapaBafida. Joh»
Bm »»»-..Ha fel «ftt**#trrail»i a I Ipojnai. aa r*dt«li d» »4a Psts»i 

"*•'•''•»*»¦ .«*-W0_»)i fill fra

*»r »* C'.i*i»v<H» as.
: j 

-*r!a|t*»ila* »n ati*» rai AlvMI*
|«la a tií!*a-*««rjB,

(tmiTO tiItMltflt.TIfO
1 ¦:-. -.':i r- 1 i 1 ,, u

T»l IMI iMItl 
It««» í*wmlt* fui ••»-'.-..»..

«... »!•>«!».'«.

.* a l»f.'.««.tír.*», «a.
.,..-*..•,, • ««ntrrn ae Rturte.¦ -„.m-'.>.va>. •acurtírt, ili»mti»a»--•í»f,*.ts»0 de tuiirtaa nm.
1,-. ..-•.» * t»t#*4a, r«»r.':c!> at*
i ." . - » í-irtrífli «tt!»» «<• pan-..-, ¦ 1 na rutftiti» de Br.i».f» 6*n.
tt « ,r*':«r*i'**-ro t a tnt*rt»a»'
rrnteeia p,*tas r»"'-*i cr naata
Wl**".

rn»li»t* IttiMirtl.tTIfO
IHt 1 > ..ttl i.t I Ml»

-« «ale. a tua Ana ttnt
|*A m aireietia pr«nl*i(**ri4 con*»*0i s tPító o» -avi-"»*...-!* do-. um» aiT^mtWta ca-nl aaaahfi. IS. í* 14 b»a». em•»«»*« na «rei «erSo dKuilu*
tirxrfttrt de (.¦ticrítw tocaJ.

rr**"!, tlr* VICUAXfll
l«***«0(vR,*,TICA OB AN-
t»«rTA mi

! *e**Ats, »*ww**a-ii" as«**t r»*n
titi»-. ir-t» •» dl* 1» «u»tt."».f*l»
rt A« .1 Imãs, aa farino Ia»
tal.

rr>rn»« uiaioí ratico
UA CAVBA '

o Ceatra p«su,u os sttui.-iti»
j». .--...-^_.

- -11 Cxntjo de Vi«ftlMie.a
R- -*--rrrMi:o de Anrblfta. i-rtn»r *•-** ttm a fUntttAo Or-
« -r-r-M «ÍO (•¦:;:•. -f-to

¦« s u»ít Csrirm l-tintr**»''. a*-• ¦ ii« «tia |3 do rorrente•''*'!> Par-aairln». enviando* -ni ».»•» »i.*.-^ i«M'i. — ia». r*--...,if,.-i
"Pt Pirulrtenle da Repa*¦1 **-*«lo» Unido» do Bra-»«¦•nfo tíe VitHruiria 1>-*> i'e An.hktn cm no-*** "w* local. nirlIctiU do> i»*»3 dfjmr*r»atlcn do Bra-'" 1 v e»-*la enviar pj_.í'n'n Onvcrno d* Prnnra

ii*r»|i n'.o do gr-nrier ¦•''it.fturiíta dr. Jtwtul>-'-'% in A DlretoHi"."O Centre de Vk«lonclnl);*r'»*r,;!..o de Anctil*!?.. emi»*-» d.1 prnula*âo desl» Su-
l**! .-^jjj^j. a0 -^j.,. ^nr,i»i') Bvtllrlra pela perdaii"» *.**<« lanJos vletlnnte» no-•»tir.» das nossa» águas,¦a» A Elídoria".

(.-*„-,- |»0pCTíAtt 0A
I'* •'•.nAUOSENAPO-

Ei»» t'|.(»é, rro sua ultima
irtiniili «ratou, entre outro», dos
wtIyc» atruntos:

llcivlntllcaçôcs sociais: estudo
roj wtatutosj Intcrt-isr-s gerais.rei numcail. uma comi»' fto com-
l>o*ta prlnt %„. José Alves Me-
Htíret, Prencsco de As.iL» Sll-'"•im. para rc*)re«enlar este Co-
mil») 110 comido de amanha, no
ratldlo dn Pacaembú.

Todts o» moradores do balr-
ro ístán convidados parn a pró-•urna reunlno. qulntn-felra. dia19. As 20 horas, á Praça Crua
\enutlliii, 38, sobrado.

COMITÊ* POPULAR DE-
MOCUATÍCO SAENZ PENA

Rrunlnmi*se a.» comissões exe-"itlvas deite Comitê licando, en-tr* nutras ileiibsiações, resolvi-co o seguinte:
Inatinurrtçfio. Is 1« horas, de"manhã, á rua Paullno Nogueira1.19, no Murro da Forml-ra (Mu-(.ni, de um posto médico, sr-rvi-'o díntárlo, escola mista notnr-•ia de dllabetizaçáo de adultos e«cola d» costura.
O poito médico ficará a car-

W dos dr». Llnanriro Dias, Pc-
«ro Lomba. Carlos Studart eOlavo de Carvalho. Ficará en-
carregada da escola de alfabe-t nr-áo u professora d. LlbcraliiiaUurboiu Felizardo e o serviçodentário funcionará A rua Me-'ílros Passos 3, ÉOb a direção
Ho dr, Jullo Lcáo Mendonça.

O Departamento Feminino doComHê, tendo á frente as se-tiliora» Heloísa de Medeiros Ra-mos e E. Marques, orientará awccln de costura que, parale-ismente, providenciará sobre ser-Vlços de costura para ns alunas.A comissão du organizaçãoconvida todos os moradores das.tinas f-aenz Pena, Muda. Usina* Aiio da Boa Vista a compare-ccrr-ni ás suas reuniões, todas as«Bundas e quintas-feiras ás 20
is, 'inbatendc-se Interesses ln-fa'S AdofSes na secretaria ge-•"'. * rim Medeiros Pássaro. 3.

Apoiando o Comício "São Pau-'o s Lula Carlos Prestes1', o Co-mitfl Dipèditi o seguinte tclegra-
''Joreo Amado — s. Paulo —

'"" * os mérhbrps do ComitêPopular Democrático de Saem.
{¦«lia ir seus Sub Comitês dosMorros da Formiga, Boreu r Ca-"rança, desejariam compa-1 no tlla 15 uo comic o Luiz

Prestes. Na impossiblll*
ie fa*ê-lo, a Comissão Or-

uiisndprri solicita ao presndo™i!iiinlielro represeutá-lo emlairienihti, ta) Jullo Leão Meu-i01'.'.'", secretário geral",
>" iiim.i „mmmmmmmmà

\ racaateaiaaia, fcndunsa-l» t*r>»»riaenaBliata A taa CafbMra.
I 313, Una «ííe«-...f(- «Mia a
r„i_w,.i4,i». tm0 a«ulm artaiil-
lidt" — l'rr»M«BI»«. Xl.nslmti,
iaiín- trt (l'arr-iarli »i>«j.|.ra.
»'dr-iir. |'4aardo Meio i«-*»
merrlant*.!,' .a.f«i»ii,» a*r*l.
II-»!!..- I.inia «- a tva («aHtr*
etarlnl: ns-rrwtarla adltinia.
Am.-rt.-.» i'>mi'..« (earaereta>
r.a): te*aur»*ir«i avral. r*roa»tl

.•>>• {«rrvidor pntillrtii; m-• ..;.(.• adiuuto, 11.... Ptrrt*
Co«a *t4e A raa llr»i»».«r;, t»..MP*«Pr'»!Br!..l: ...ir.i.»»,. 4

ts»tii« 4p praças
aiaaln polit-fal.

A >,....... ii .- idioit >t.
t•• '-.1 ¦•». 1.. Ali t 4» laita
l»t|'a».i > tltil, lri|-l,.| t-fCj-iM'
¦Ária tia •».« «oram .t-t .»i.i ¦»
attnntaa tí.f#.f*>ai«»» a t-n.-,' 
,!.. .:« r. ;.. !.)., |-.,Bi||a.

«IIMITtrt 1.1 m... i:\11. ..
1'IH'll.llt 1.1 »ii.i. ¦

Cora a t-.•-•r, a» Bnmern.
aot niaraduro*, f«l (uadado ta»
13 ri„ Junlut Altimo, an f-au.
tat. ti 1 .mi'. |i,-,-u.irr»!',., |...
pilar «le Waeuro, que -r¦.,,.
ii«... retas j.i-»r»« relvlndle»)'
çi#» da ,«**«. paclfieamenta,ritnndo munir #m ten **%o to.
4e* a* •*»¦*•»-»* d„ un.t.eria»
proarrMt»tai - d*ai«-«*rJtir*«
ÍU'

A Uiretnrla Pr«»vi»Arla Krou
atiím rou*atuída: prrMidtate.!»•>.:-!-. Oonçalvets Martins -.

Ma «"tttma ta*.qiao dn A****»*!-
H'.»!a 0***l «4<» Cft»iro *fJ*«*Hirr«.

Anui
Aldo

llri.»*-

rsrsie o elo u»*r.«tn d* patairt
..',..U.?.^ Vkl r 'I71."'isatM»* oradores. t*ndr. *Idoea.iittHiHiWHirnt ni; a»*i.i. !

In. r,»in „ **«snipie «J iM.t.«r*«j> '••*•••* «***r«w..r anuicoi:
«temo ii*T»f.:... ui. nruB-t Att.!*?."* **">* "»**«*»J»*'»t«c«»i:
latto Itodrtt-jr.. Pranel.r.1 da *,f"*J. ««*»**"«-rvS#riai:
Rt. m. -. 

1*. • . - _- il _. Il_—I—IIaIlu a rr*r»t"n») l^tra.

"5<J a closte opera-
rio or,i5rtfJ3fffi lintfi*
rr.'m.»n(e pode mobili-
Z2T as çrandes mossas
prpaífirt-f t lazer com
que a pa'Uica naci'nal
te d.ttnotiíva mas ra-
piticmfnte no srml'tfa
da democracia «• da li~
hrdoit" L C Pre.tM

A D.ELEGAÇÀO CARIOCA
DO M. U. T. NO COMÍCIO

U...I,-»«».»» « ,»^»ti,i. m*e *U l .i»ii*4»4.. **»• i.n.i «|m lll ft
•» -ii »|..«ii,n h .. I ai 1 »..¦!•¦? .•»»? l,-ivii,*i*..., || .,a,i».rt.»

VetituMl p M. I 1. *.in,.a. UM»»..» «»>-.* « »,.»... ,„».. ae» la»«
cnttaata 1*4»» i»i»»»ir *»sHt» ar» «t--i*-a»*.'**. •i*»** IrA a%»MI« ... «•»
nua, »|«< I.tii» i»»t«* l*»r»ir» ra» *-«.. I*vala *|.»«* ti ra»«..»'!«•*
i«*»A, *»•»>. A* I» ti..t*«. a* aair il»» l'rtln. II, tm 1..-....... »r......
ir**«'Brar, »tt»a •»,»...,%,..,. „i»,i,,,r» ti*. |»»»<» r»„ ,|U. m< la»r»«»i-.
»«««•, ,4 M#|a-ftit»» l.llllrt».,

,t i..m«ni*».»4«. .« rata aa gnrr tto IVaital. !»«>¦»-. 4. JM ao
|,ura. ivu 1 ¦ ..,»¦._„ STattoMl «to M. 1% T.

JIM*I*|,\*\ M.»K»1*0<«

REUNIÕES DE HOJEf PELA SINDICALIZAÇAO DOS SER-
W«S. VUHJKKS l)A PRKVIDENCIA SOCIAL

-1 I . .'„ «Ju» I... '...d«,

ns» ti.du nin. dr Paninnwjia.
íonfi-ltiil.» a
ft llaU*. t)Ji

. A». I*rr»l4r„ir Varia», Jna »*4n«*nti- r.m a anUU» e/»«rllndl*4tii i!»n (iperadtit» • Cl.; «arrt-Otr»»». num t4ndlra:i» d»?¦ ••! :• ,.'.((.... i rua 19 tttjãaate, |»uir*A»t «ar apnrrrriiadM
«.tato. tt. teat-tAr* a'e amaanÁ' •*¦'* *»**'»<*«s»wt«-it»tt •imudalraa

*ter«iar'o nml. l.ntt 11 ort n«í per» o rrlm-rc-**» «J<» wiIm I ¦*h^**r*» *'"* t«*-*ia«»aa qu*- de»* vt*n rtr rr»j>it!ot»» a tsili .nt-.l.»

ipsi-rftn e* •rtarlaiiirifi» — irm
p<»»lii.r.» jtwt a vida tí«amrmt*«
e miúea c* atçA». A iím nr#lo
tl»«u ca t lr;!pi;u»r «onia-ná
ii-ttt.idsiafí. trrffiar fi^ftttr o t*.

tsia tia • for»?-» é* eu** an. triar «..ia'!

Pom a t»rff««ai,a d^ Inunie-
tltt» d*. t>¦«*¦ -a. Ir» r»ti-.«U'««W» - Ha P*1*-'*» fui in..al.-.d» ii ("o.•-.» a TRt* f nu* DemoerAilea«»r*»a «3r*r»l"'»e.*» «*e Al
ni*KA Ivtptn.AW. a

r*M trtrpiKta do rr. Ml*í«t*l One-
ta Pill»-» e ijs»*, riulmrr f» Pr*
irlf»». Ma'»*»!» >**n* * ar, 4 1T0*
•lettr. d* feio A rt INttn» Tel-
t*lr«»lt dra »im lata»-* •*!**« a
tifirã-«|rtt tvro de elíiiVSIrTiti-»
do r-o- JA Inl-lado lar*'»^'»
tr.terrvr.nt*.* rrm-lírrtirtya »«»h«-»»
as rn*t*t «ta «rf-i-»»h'» e i»r»«»d<»
«»*-n!tc3i-**»--s 11 bIjui» tnienHan-
Ir*.

O croi-Arl-» Norlvat l»*«**-a ft*
irj-B »*»l :».m isbre **A P^B «SO-
mo IPcr Ae A-.nonV **f~A;"
tontliintfo prr l?r e tTmrriiiti
a mrn*a<ttm dlfla-iJ» i»r ü*-*! «O-
riah «pi-? liitàaan. na Itft'ti nn
Drcfidcnte da fdeji da Orlerfl
í!.»^,•'.'>n!'.,. Bor fim. o orfHer'*
«*-. Ceml-rín dr» Orpanl^açlo. tr.
Mluttfl Cfltla PiMio. depois de
c*»a'.-*r o pr*»vt da nfnti Bl^r"»»-
rn Firej» F»sw-(*iclonf ría. onj|*rr*
li*"-."* c«.nsi-'»nr*o Ct Bta os
n»)lntiro* ria C-nltn rVniiel.-i n-.r-n-
pviiwnii q"*1 vi»'o no encont'o d*s
nu» 110 nra.il t.<> vím Intfndo
p»'n Unlán Nítelc-ial e nrr uma
.-rlunifi iit-1'l-l o npl'.*^ dor
f-Ttvcí prtbleni.1 polltlt-c* * tf o-
nôtPlcos do p_ÍJi. A prcpeslA
fet flirov.de.

— O l." wo de slf *tn*i**ni-ai»
IA l"ir'<i»*o o rt rsTío de d. Dul-
cc Teltclve't es!A 'i».,lonr.ndo
no Parque PrcRlárto 3.

COMITP' nf-vior-pHTTO
PROI-irUSf-ieTA l»A P1K-
DADE ¦

•«••¦•ftld- ArlraBC£o.
Proarrastaia

trodo s!d« «*«.*i-
tlAttAn 1 •¦'•> ¦¦-¦.»: r -,< irabn*

|lli.*s 

n »r. Atisnrr |ta*ti>». !«*¦•
I»rt*tf.:.-nir do <*r»mtiA Irem*»,
trâiír» do t*j»«tro. P««l« »r. Mt«

• friipl Costa Junfor f«il eiimanl<
irado «í' • leodo aldo •!>•¦>»:•' 

drw •»* d!r#»or ih «rstrlta!» da
| Or»an:»t.«-.lu .'-' ¦ 1 -1 /' .1». Tra.

j 
l.alfi.*.!-'r» .- '.' :.-•>.«. ..».¦« pat.

sra»."-!s«;ft<«« ti TIIIHUNA |»o»
1't't.Alt. o '..riairirirt.. pra ais
um vi.11» d» Itiuvor
5"* P. •«!•». d'r!f#nt
do pr.»l*iar!st!o tiranileiro,

.- «rn ,ir.,i, < jrin» , -'il»|jai*it<
Koate. ,1.,» tmnitv. :> ttemn-l KinHlim. d«x tmlettntt* e r^omn^A^^rto. Allitrlo Carrslra: Kttal* I ct»__l»Z_r--U-d-. «í-CS-^lS/1 *_ »2_^,tSi^*K*,IS,,M,* *S_._r** I ^•**ít»- **-• «•*•**»-»•• ••taantitaa».
«ha- N-buiiI Ah« fitir*." »l\mT^.mm*,^n L 

"TT U,t***í- t-,rsw • ••¦**'' «atds*! *ta nt» l*4lMi:s«r«o«, om% e%-
^'»r*irr «v«M í inmtAo 4* ttrnh* tmMtte* a«ea-urr-ir... t.Mat.llua t..m.«, tó •• \nw. A rua A8.T. Ii mai*a Am ct.iit»it#u»iifr. A t»*vt-
Jai. :• t««OBr»»lr..: Joio do . Jè , ^^n,^,,. . .^..^„! nltieie »tndi*i«l ciatiterarA. **mlUir... Valani... ai.Bfaatr.JII " «•'-« a«BSSSaiB\l*4tt_^ ****» **** ***"í-»'»». P«l» «K* »*»*

niMITt* DKMCKHATII1» LAPIDARÍ0S 10 Xof*mZ**VlmCm**sZit.
111: vii.aPiift i.vh

«ilAltt

i i:.-.. t.ti 1;..,!..-.. Aparaetdo t»-*i
niMITtí nKJHMIIATtroh.» do Soura. Aatonlo TeJtelra.
pupilar uns Tiivtti j..:.. nitteiro.
ni.viitiitta»» t*vi rt»vt.| (tmiTtr mcmiiitATtcotll.All (IIII. I AXi:. IMMW.lt K-MISTA |IH R|.

rrirxo i'Ri;to

J V. I Imitou PmV^lB^tiu '*"* ,*»*«" *" cí'«'- tw >•'*
__. <r»a Iflpidarw, oarim a J.i-1 w» <;„ 

'"„. 
,fSl ^ ^"J51 «*« ia*|**«t nawin nr

jli-ielr-a tíeV.a capilnL nuatm^j | nUadm.. •« A Aibrito «>r. J^Sjft^gP.. 
*r*tk1~' Ê**" •*,J**

AR IXSTlTl*U*dr.*4 Al>
I llt.lt H « - fc PAR.ta
IsriTAIS .___-.-

llutr. »_sií»3»*i4. itpieaeaiar.»

---'- 'tl lll» -¦¦¦ ' -¦«» I -»*—-¦ ?a, j.- ».« ff-SlM .•»-».* ti-»* a» V. •)¦•«- |»dn fta att ., , , . _____,__._._,__I«leiKa «íc*'.a cap.tiiL r.-un»m*».» nUadm». 1* sri Alberto (*ar-,
a l.nla Car. • „ ,A ™tt, **• '.*/"l • _¦¦" " ,' •••i*». A wltr. A nii do Sertad.».' *m «to I. A. P. I.. a Uu*o Sal-!
st* r.. »t m.. I __g "* * * •*•*, \»-_*,-í*M". Pol r as,. ,„,.,;„ pm „ ^^ tí<? danha, do l. A. P. M.. fn!tr-»n f"•"*»¦'. • í?ri_"„^^"L"1' .i,:1"^ .1."" P^*-»".» • .«-í** «n iSadV..***» » ™"i«* PO*nri.An ,

MH ur connRtto
1 tt.i 1 at 1 

A' rna 9 «to Julho a.* 11%,
foi fundad-t o CornltA Dcrao-

««¦«m n parit»*irar il«>* CuniS* j rrailrn »» Poptilar «!<»» Traba-

Com a nresenen de vArlos mo-
radores «ir. bairro. rcUirou-s."' A
Av, Si»lijirbflnn n. M3.'. a «rgun-
«la'rcunl''0 dt» Cunil'*Ao PrA Or-
(ranlüc-áo dn Com tá nrmorrá-
t-lco Pro",ie.-';L'!ta ilo Plcdsdt». on-
de foram dltctitliej dlvcrjo» ns-
Muitos rcleren*rs A próxima tns-
talacJo ilellnlttvn tío Comltó.

Após o» tlabali", em que toma-
ram parte oonráilos. comerchn-
te», ferroviária*), marítimos, den-
tstas e donr.s de ca»a da loca-
llcatíe. foram escolhidas várias
comissões provisórias f!?an("o.
tambem. resolvido que se rcdl-
gtsie um projoto de Manifesto-
Volante, n ser distribuído em to-
do o subúmblo da Piedade, ex-
pondo os propósitos de unlfca-
çfto para o movimento tie rcr>-
mocratlzaçfto do PhIs e para dc-
ít;a dos interessei locai».

Foi marenrin nova reuniáo pa-
ra terça-feira, dia 17. ás 20.30
horas, nn mesmo locai.

COMITÊ* PriMOCRATICO
PROCKESSISTA DA IMtA
DO GOVERNADOR 

Este Comitê, em reunlfto rc-
eentemente rr-allzari, rom ti p-r-
sença de avtiltado número de
moradores da Ilha, Inaugurou,
em sua sede. á estrada Rio Je-
quiá, 104, um curso rápido dc
alfabctlzaçáo.

O ciiiíio será ministrado por
duas professoras e três professo-
res, tendo-se matriculado já. de-
zolto pessoas de ambos os se-
xos.

COMITÊ* PEMOCRATICO
PROGRESSISTA DE SAO
CRISTÓVÃO 

Hoje. ás 20 horas, á rim de Sfio
Crlstovfio n. 500, sobrado, rea-
zar-sc-á umn reunlfto da Cn-
missáo AJudlBta deste Comitê com
ns dos Comitês e Sub Comitês de
Sáo Januário, rua Bela, Bentl-
cn, Alegria, Pedrcgulho, Barrei-
ra do Vasco etc, bem como ns
dos Comitês Profissionais sedla-
dos em Crlstováo, convidados,
para, conjuntamente, deliberar
::obre as manifestações de cara-
ter cívico, moral e material, (pie
deveráo ser prestadas aos herói-
-is componentes tia FAB, PP" •
Marinha, quo resldnm ou tenham
local de trabalho no bairro de
Sfin Cristóvão e adjacências.

Ficam tambem consldados pa-
ra a reunião iodos os clubes es-
portlvos ou recreativos, sindica-
tos, bem como assoclaçõps de
classe, de caridade, religiosas de
qualquer credo, político, etc. oue
já estejam trabalhando pela FEB
ou (pie desejem tomar parte em
tala manifestações no bairro de
S. Cristóvão.

I*. «ni *ora8t*#0. P*'lii «,«»• •»
dlr*>t»r"i> da OSTt". am Arll-
aieç^i» ditta iodo o «ru apn:»
ro •--.:.•.. que «- In-itatara, O
*r 8'lri» ra Pi+lrroto ¦ v.<\>< <¦¦
alautts atperlos dc» fimiM».
ilr» «los i- -rn • - a entre aplau*
ro» «ln« t»r» ehtes fui «-srnlhtda
a st.iKlnta d'rrt«.rla prnvlio-
ria: dr. Snmirrl Ferra» de Ca-
mamo. lornalista, Silveira |'«i.
xoto, ricsdrn^ro.

rtlMITf. DBMOaiATICO
l'«iPrf..VU IM 4UVK.1TU.
UR «'AMPIIVKSA l»K
Cimt: •¦-* HI Pltít III*
H t 

K«i| ftinílrj.lrt o Comitê dn Ju-
ventude ('anipoiiena do -Crtr-
reKii da Figueira*', ruja direto* jria flenu BWtlm cimi>tiiit*f!ft: —
1'resldi.nle, Antônio (ínnçaln-s
Açnfríin: serrctarlo, Aulonli.

d.» Hiiuita Kllho: te*nure!ro. II»'*
Itldro SpCIn: Propa-taiirla. Ma-
nnel Pores.

(.'OMITA OHitlH.RATICO
i:m hAo paulo

Do S. Paulo ¦ -rr. 1: :-itn-lliis
a fundaçfi» dc comitê» *m to-
rio* os bairros, ctatulo tndns
íles trabalhando atlvamònte
110 Hcntldn de concrciliar :;uaB

lhadoras em CoBitrncio Civil
«• Antso»». dwia rldad», atr.do
.:..:•¦-¦ tt teaolnle diretoria:
presidente, Jos«> J.ta«|ulm da
(*once'f*So, rvrrclsrlo, llenri*
qu» Cnellio; twíiurrlro. Joa»
qulm Vai-ntlm dn Silva; o,
(•r>..i!'!fi-> tti> l'rii|nr.fiíldri: —

Kr..i'.--i:i •> I.i.i*. ¦!.. (ioiloy a
Aaionin Fituelred...

COJttm. Il KM OCR.*. TICO
PltrHiRKSStSTA UK Ol^
V.MPIA ¦

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
AVISO

A Diretoria cofininlcn aos seus prezados consoclos que
'¦•"Iicii, u partir d» riuTliln de boje, somente permitir
11 íiijuicssi» im tflliúnii (lo sncliiN pnln entrada principal,"ivlutli, ns Itofbnlulns Itiicrals iinlcamblito paru nítida.

\ lllfclotln npeln puni os soelrm do oliitiv 110 npiltído
(ío ser rlgotiisnnicntc ohsçrvndii psw» fcnolncilo, nflin tio
si'r possível cxcctidn- mcdldiis ndniadíis para tlscilllzar o
ttccfig(j a tril'iiii.'i do» sócios.

Rio ilo tlimclro, tl do Julho do UM,-».

FRANCISCO THOMPSON PliORlÜS
Dlrctor*Secrctni'lo

aspirações nm's vitais, bem as-
sim como lutando pelos prlu-
olplo» dcnincrállros iraçtiilti»
por Luiz Carlos Prflstn» em
leu discurso do eomlclo do
Vasco. Tambem recebemos no-
tlclao da instnlaçSo dc comi-
lês paulistas em qun»o todas
a» fabricas o oficina* daquela
capital.

COMITÍl OKHÒCRÀTICO
PltOOltMSSISTA Dl* CA*
CAPAVA 

Comunicam-nos dt» Caçapava
(S. Poillo). quo foi fundado
naquela cidade o Comitê Pe-
moerntlco Progràsilatn de Cn-
capava, cuja sida provisória é
A rua Sele do Setembro it. toa.
tendo a dlrlgl-lo 03 srs. Miguel
de Araujo .Simões (pre.-ld.rn-
te), (iermano Emílio dos An-
Jos (secretario), o Arlstfdos
Rama (tesoureiro).

COMITií DEMOCRÁTICO
VILA LIBERDADE 

Sob a presidência du Sn
Argemlro Passos realliou-»e,

cm R. Paulo, uo Comtlé Demo-
crnllco Vila Liberdade, mais
uma assembléia geral etn quo
foram dèlintidns assuntos do
Interesso geral. Na referido
riruniflo ficou decidido o eom-
pareeimento do Comitê ao «o-
nilelo do Pncaemliá, lio dia IS
do corrente. Na mesma sessão
foram discutidos o finaliuonlo
aprovados o* Efltntntns tio Co*
ntiié, lendo sido aclamada a
diretoria que vai gorlr os des*
tlnos do Cnmlt- por uni nnn,
composta dos srs. Argomlro
Passos, Rubens Ribeiro, Ro-
ciindino Barreto, Rui Bar.bosa
Morais. Manuel Alvea PoItOSa,
Henri(|iie 1'nssos, José Antônio
da Cosia, Manuel Santana,
Francisco Oonçalves Sllvn, Ru-
lalia Cm-rolti, Aua Brandão e
Nuo Ribeiro Castro.

COM1TI5 DBMOCRATICÒ
Dl-! VILA MAHIANA ——

Foi Instalado solenomente
na Vila Mariana, um Comílê
rieniocrallcu ropular, tendo si-
do eleito presidem o o profes*
sor Itndamés Mosca. Durante a
solenidade do iustolacao foi hi-

pqtècada inteira solidarlodíide
do Comitê ao Qomlolo "São

Paulo ti Luiz Carlos Prestes".

COMlTi'1 OMIMOCftATICO
DB CAMPIMIO

Ficou decidido, oni asnom-
blólà geral desio Comitê, riue
o mesmo se faça representar
nn Convenção Popular do Dia-
trilo Federal, dando todo o
seu apoio para qua n mesma
so cubra do sucesso dosejãdo.

Com umn •i-ulr-tetiela calcula*
da em I5U pessoas, verificou-
se roconiiimeitto na irlilsdo de
OlymplB, K. s. Paulo, a funda*
çüo do Comitê Domncratlcri
Pmgressliiia d» Olympla, qui.
rangrega em «»n tclo os ele*
m«*ti i>» deinurrutar» daquela lo-
calldade.

O Comitê tionnicratlco Pro-
üressstn do Olympla Intn POtl^Ji. "".-" .t"""?.", ^""iC

ea llvr..» o honoataa. pela! l'-<>*° aarrido, Antônio Car
. .. ' f . , .liinlitt* .lAtt

!*.!.. Comissão Organtiadnra
do Comln* Democrático Pro*
BftLW«tt>ia do ttltxiiráo 1'nlo,
¦ .1 •'.•".ti peloa sff, Padro
Can»|»ann, An •¦ ,. Do Caliaol,
Odilon I.tiio Jt"ir!i»ilt», Paulo
110113. jogA Tiitxelra. C^-ar
Tuplnoratiá Rosalim.lMelo F«r*
nandei, Romuln Pardlnt, Vi*
tento Qulnbonelro, .f-'aqulra
Marques dos Rol», Antônio
Marques dos Reis, ltleardo
Plustl. Natal Graelila, SamAo
Lln» Machado o Jofio Catll.
foi convocada a reunlfto do fun*
daçA» do Comitê Dcmncratlro
1''..1, ri >s íu de Ri'|.-.i.'..i Pre*
to, qne se renlliou A rua Dn-
quo da Caxiai», TSA, naquela
cidade.

COMITrS DRIIOCRATICO
rltft-ltl-^SIHTA DR ACUA
llItANCA K VILA l'«)>l*
PálA 

Kste rnmltê está funclonan-
A rua Aiirell», n. RS3, «obIdo

., scgutnto .1:1 ¦;..., provisória :
I Lula Duxl, Antônio (inrrldo,

pIpIçõpü
rcd.iniorriitl/açâo dn ttrasll, e
batstba pela» reivindica.;'.?*
mrtl» sentida» da cidade. Sua
Cotn'srfto Contrai provliorla,
f cou n.'i>lm constituída: prcsl-
dente, dr. Waldomlro Paiva
Lua (mêdlcò): vlce*proílden*
le, Juvenal Quadro» (farmarêu-
tico); 1* setratarlo. Altomlro
Spinell (guarda-livros): "'• se-
nretarlo, Amadeu Julifio («1-
falato); 1.* tpnourelro, Luiz
Rola Ponha (comerciante): 2.*
t-soi relro, Damasln Rodrlguev
(marceneiro) : blblloteoarln.

Wnlter Royal Constautliio (co*
niercIArloi.

COMITft DKMOCRATICO
POPULAR DO URA/» —'

Com sede A rua Caetano Pln-
lo, 102, está funcionando o C.
I». P. do Bruz, com a seguinte
diretoria: presidente. Anloulo
Donoso: vloe-presldeiile, Afon-
so Snnchosi l* ieerataiio, l'u-
8cb'o Carcla; 2" soeretnrln.
Jofê Romero: 1." tesouro'™.
Riisetiln Oarcla: 2.° tesoureiro,
Justo SSo Miguel.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
POPULAR DO IPtRAàVOA

Ksle Comitê tem sua sede á
| rua Bom Pastor, 208». A dire-

torla é n seguintu: presidente,
Con-itantlno Rlcel; vlrc-presl-
dente, KitReiilo Boziin; 1' s«-
crntarlo, Nloolns Ballolo; 2.*
secretario, Artur Legnnro: 1.*
tesoureiro, Ilermlnln Snlicto.

COAIITE* DEMOCRÁTICO
POPULAR DA PONTE
ORANDE — PONTE PF,-
QUENA (S. Paulo) 

Em recente reunlfto, realizada
á Avenida do Estado n- 1149, foi
organizado o Comitê Democrá-
tico Pooular da Ponte Grande-
Ponte Pequena, com a diretoria
nrovlsórla seguinte! presdente,
Bernardo Melhado Filho (conier-
clarim*, viee-presldente. Américo
de Freitas (corretor de imóveis);
1." secretário, Durval Silva (ban-
cárloi; 2.° secretário. Aldo Muzzi
(cornerciarlo); 1.° tesoureiro, Eu-
seblo Conejo ínporáro>: 2," te-
sourelro, Antônio Zumbnno (ope-
rário), diretor de propaganda,
Jofio José Glmenez (comercia-
rio).

Falaram representantes dá dl-
versos comitês: cio Biaz, Bom
Retiro, Tremembé, Centro, Be-
lém e uni representante dn Co-
missão Central do Comício "São
Pnulo a Luiz Carlos Prestes''. O
sr Guldo Del Plcchia, fez oferta
de 100 livros paia a biblioteca
do Comitê e levantou a primeira
reivindicação local que é o com-
bate nos pemtlongos, pois o
bairro está infestado desses ln-
sotos nocivos á sailde. O sr. Car*
los Vcloso e sra. Genovcvu Ve-
loso, ofereceram sons serviços tie
enfermagons, gratuitos, ao Comi-
lê. Tambem foi recebida a ade-
sáo da professora Cella Pinto
Jucle, que se ofereceu para dar
aulas du alíabeíizaçSo á adultos
e crianças.

Finalmente, ficou aprovado por
unanimidade u adesão do Co-
mité ao comício em Pacaembú,
onde, falará o lldcr do povo.

ranzn. Joaô Costn Júnior, José
Hllvlcrl, Pnschoal Celoghiit,

Heitor Valdes.
CO.UT„ DKMOCRATICO
PKIKiltllSSISTA DIJ CRI*•/.IURO ——

E«to Comitê nilo tem cõrpar-
lidaria, o i-ongrega era seu
solo elementos democratas de
Cruze.ro. Entro outras reivln-
dlcnçôcs, o Comitê Dnmocrníl-
co l'rogr-!S)ilHttt de Cruzeiro
pugna ji,-1.'.,'. «..ni utos reivln-
dleaçõe»: agun o exgotos; mer-
cado municipal; oflclalizttçflo
do Olnnslo o Escola Normal
pelo governo estadual; escola
noturna para adulto», custea-
da pelo listado ou pelo muni-
cfplo; auxilio mnlnr para »*•
Instalações do caridade: guar-
da-uoturna municipal e niimeii-
to do praçaa no Destacamento
Policial, para ovll.ir abusos,
assassinatos e assaltos n mão
urinada, como so vem verlfl-
eamlo ultimamente na cidnd.;,
pondo om pânico seu povo pro-
grosslsla e ordeiro.

A diretoria do Comitê De-
niocrátlcn Progressista do Cru-
zelro ficou assim constituída :

CÒÜflTÀ DKMOCHATtCO
PROGRESSISTA DB ITA»
QUERA 

Kst.á nsslm constituída a Co-
missão Diretora Provisória do
Comltó Democrático Progres-
slBta do Ila(|tiora, subúrbio de
Hão Pnulo: Irane lllstue, San-
tlago Campos, Adão Bnrbosn,
Luiz Telxoira, Álvaro Moreira
e Augusto Correia.

Chegou o chefe
do serviço de
saúde da F.E.B.

•t«-ji«-»»i»do dn Itália, che*
C«u antrtntrm mo Ria a r»*l.*tlar*,ui- 1'ota». do hrrvlço
de ¦."-.. d«t in., r ttur

' o. .'.¦¦: nata ívt«r da 11 n
eiko C<llllr-rl(l'l» dn p..,.„ (.._,-
•,.-.' ¦ a» 111.¦».!..!. - Hrvlfoo
pre»|:«lo» an» cxepodll luim-
rl.»» pelo ( . r:.. dr i-aude da

I i II ,- l.liH-, lll a l.ll. I . ¦
nllvi.:...:,¦ ...-- m..!.,,!.. prlo
rartmrl Mur.iur» Porto no
«.¦ntldo dr or»i|iurcloimr aos
ii...- 1, ni,,. a*. 1...111111. -

condltftis !,.•'i'ii'1 ui-, dn-
1 -.•».-¦ a • .mi;mil., il 1I1 ¦!,.,.

AK»lm, o ...¦' n. 1 Murquea
Porto terA. i» 1 . -11 .. alva de
gmndr» ii •-,—»...—. i-, noto-
dal.-»:-' ¦.!. rnr p*rtr da ch»»,-
ar —"ai'r«. N*-a»l'r-ira.

No ii-, -nin .f. ,.ii, cm que
tti- tiuilj O rhi-li dn Srrviçit
de S.iiiíe da FEB, vlrram at
rnírmirlr-., brasileira» ca-

l ii..!- Zlldn i:,..l,i.i|.,. Ma-
rin Luiz.» Ilrnry o Nutr
Pauta Melo quo srrvlrnm no
Hcgpltal ítOO do V. Exército
Norte* americano.

presidente, Antônio Itltcto Ju-
nior, comerclanic; vlce-prosl.
dente, Noé Vidra Fortes, fn-
zendclro; 1* Becrotario, Lázaro
Alves Costa, ferroviário; 2* «e-
crelarlo. sría. Mnrln Isnbel For-
tes, profeísorn normallsla; I*
tesoureiro. Cernido Pinto de
Carvalho, bancnrlo o proprle-
larlo local; 2* tesoureiro, Her-
elllo Pai» Leme, funclonnrlo
estadual.

CO-inTâ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE MO*
OI DAS CRUZES 

A 1 Mi..1.1 ,m 1 \ DUdo m. i*. a. r. s. te do lusiisttu» «ie Apostatadaiia
c P«n»..-»a ri<H M»Dtsrr.«». ini*?r-
vptn •*-»->» nevos e*elattt tment***':

— **NAo v«m lenge o ata em
qur. o tuierno. atrr.denJ-» o Ju»-
to c!*m«»r de raw*a«t rsivt.idi*".»
çlrt.. derrete a ."•¦¦,•¦...*.. 4* trl

2ue 
lmi)«;«* a «*Ta»>iai<«;ãt» *ttc-

leal «lo-* u-tiali-ao' :< > atilar-

*Poda-*a dlatr". — taUan*
ma Alberto Carmo, "qm? o aiw-
r«-clmcnt»> cm publln» tío noa*.:»*»(i««(mento c.-rutltulu uma ver-
êadeim eontagnuAo do r»forç*j
f.lcil.o por no» . T .. .:.¦» «m
dei* ,-n» •¦-. de trabatlio ininter- ¦
rupto. O mai»lfe»io. que Ituica'
1 » Auditório da A. 11. I.. <*ur.- \ quírus e para-esuiai», «»«r !. >•
tubttaiivla. em Hiih.a* gemi*. *> 

j cr*!o que soment'» c:rn a un«A*i
«•rt.ntacífl inicial da iwisaa çam-ldoi tfcrvldorra d» Pravldcntia
pinha. D!co Inicia! porqrua o I Poclal num aíndlcaio dt* cia»»'?,
prcprln de»en»olvtmirnto po»!*- j d!stutínr'.o-»e de»n.ttrntl«mni«>n;*
rlor do M. U. 8. P. H. i «pie | b« que#t*-?« qua te apr«-*eniam
nos IrA dando normiis de a*4.-> j diariamente, e que re con.igu •
mais sólidas, iturque elas vltftoj rA 'iiaerlr xemprn se* admlnir—
ratenda» na «.xpertoiKla de ikm- I tradore» a» uv itici.« •..iii.y».»
sa prAtlca dlariti". { para oa probirma». que devrm

a uiviiii- »»í/.i tt» ••¦" decidido*, a bem dt» lamil.»\ -iMin \i i/\( \" - j ..revidcnriarin.
"O Movimento corrrapon.le | "n-qienimor.'. concluiu Huiio

Saldanha, "que «« slndlcnton ia
Rio aoollinm cmn ftmpatln u
iiomo movimento « no» ajudem
em no»»a» tarefa». Arslm. inir-
mo» todnH b«tieflctntícn: o* tw-
vldnrrs dos Inslituto» e Caixa',
c* contribuintes e, mibietudo. n
ntMiín Pátria, que tanti nece»-

Foi organizado na cldado do
Mogl das Cruzes, com sedo pro-
vlsorla á rua Dr. Paulo de
Frontln 31.13 o Comitê Demo*
erótico Progressista do Mogl
dns Cruzes, cujas diretrizes ba-•olnm-so nn luta demoeratlcr
pela ordem o tranqullldadi
interna do íosso pais. Km sa
selo estfto congregados todos os
elementos democratas sinceros
o antl-fasclstns de todas ns
correntes políticas, sem dlstln-
ção do credos religiosos.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DA ILHA
DO GOVERNADOR 

Este Comitê, em reunião re-
eentemente realizada, com a pre-
sença de avulfado número dc mo-
radores da ilha, inaugurou, em
sua sede, á estrada Rio Jcqulá,
104, um curso rápido de alfa-
betização.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

Rua do Mercado, 9-1." andar — Telefono 23-C932
VALMV — Romnln Rolland (Cm grandioso epl»

códlo dn RovolnrjSo Francesa)  Ci-S ,1,00
AS RAÇAS DA HUMANIDADE — Itiiih Uonedfct

o Geno Wcltflali (DlvulftnçAo clentlficn so»
bre os problemas dns Itnçns)  CrÇ 8,00

O .llILOAMiiMTO DOS CRIMINOSOS DE
«iUIOHRA — A. M. Trnliiiii (A linião Sn-
vlêtlcu cumpre n proniessii du julgar o <*.\c-
«•iitnr os criminosos do -roerrn)  Cr? -1,00

O ANTI-SEMITISMO ARMA DA .V. COLUNA —
Sol Vcll (Como o fascismo e seus ngentes so
sorvem da campninhn nntl-semltn pnra rílvl-
dlr os povos)  CrÇ 8,50

O GERENTE — Novela do Carlos Driiiiioml do
Andrade  Cri* t.oo

'TANKS" EM AÇÃO — A. Potlnkov (Historia
de cinto "tniilis" soviéticos)  CrÇ 10,00

A FÚRIA NAZISTA CONTRA L. TOLSTOI —
M Schegolcvn (A destruição tln casa museu
do lúsiiiutn Poliiinii)  Cri" 4,00

UNIAO NACIONAL PARA A D1CMOC11AC1A 10 O
PROOltlOSSO — Ititiz Ciulns Prestes .. ("r.S.. 1,50

OS CARTM1.S — nmu itmcaçn puta o mundo (To
apóa ftiíeirn? A. tt. M.ij;íi (n verdudo sobre
os chWél.)  CrÇ «,0(>

Faça ueil pedido polo telefone B8-0IHI2. — Iteenilinlso
Poslal, pilglllido tiiiiis l"ríl 1,00

A' venda nns bancas tte jornais o nas livrarias
***iWMIMtBM_«*MmniNfRI_^^

b umn nectihsltíade. D», fato, nfto
aa concebe nu» nó» — que tonta
rMpor.iablllíladt temos na vida
Htlmtiilstrailva do pai-» — fique-
mo» A mar*em daa orgaiitzn&vs
ílndlc»!». Oisno t-into* muros, te-
mos tembem direitos a adqul-
rir. a par de daverea a cumprir...
O nosso próprio manlfi-<to tíbr, sita da colaboraçio «n-.i . i.-»i. 1
muita eiarnmente. que a prática e conclcnic dn iodes os sciw
«tndlc.il, longo de r-cr — cornil Illhcs".

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS

Departamento da Renda Imobiliária

EDITAL
Tomo público, para conhecimento dos interessados,

que o Departamento de Renda Imobiiari*! ;.. expediu .is
r.ur.15 para pagamonto dos impostos predial c territorial
de 1945, referentes aot LOTES Nos. 1. 2. 3. 4. 5 c 6
c relativas aot logradouros cujas relações c-tio publica-
das, respectivamente, na Scccio II dos seguintes. "Diário»

Oficiais":
n° 85 de 13-4-945
n.° 98 de 2-5-945
n.°105de 11-5-945
n.° 120 dc 29-5-945
n." 130 dc 9-6-945
n.° 153 de 6-7-945

Oi contribuintes ou responsáveis quo nío tenham
recebido estas guiai, por falta dc atualização do retpccti-
vo endereço ou por outro qualquer motivo, devem pro-
curá-las na Secção âc Expedição dc Cuias do DEPARTA-
MENTO DA RENDA IMOBILIÁRIA, A RUA SANTA
LUZIA N°. 11.

As prestações do imposto relativo ás propriedades
situadas nos logradouros mencionados serão pagas com
o desconto de 5% (cinco por cento), sem desconto e
com acréscimo de 5% (cinco por cento), dc acordo com
a discriminação abaixo:

LOTES Com «Ipsronto I
de B% I

"Ati 
80-4.01.»

Até 15.fJ.045

Alê «.«.tM.*»

Atê 15-0.0 II»

A«í 5.9-Ó45

Atê 10*7.045

Sem desconto

Do
n
Dc
n
De
it
Do
n
De
i.
Do
lt

2.5.045
15-0.045
tíl.5~04.-»
15-0.015
0*0*0-15

15-0-0 15
10-0-045
20.0*045

0.7*045
20*0*045
17-7-01.*»
-O-ii-oir»

Com acréscimo
_de 5%~l)o 170- 

045
81*12*045

Do' 17* 0-045
81 »12*045

Do 17- 0-1115
ii 81-12*045
Do 1.10-045
ii 31*12-045
Do 1-10-015

81-12-045
Do 1-10-045
,i !tl-l'_-OI5

A fa'ta de recebimento das guias na residência dos
interessados não dá, ao contribuinte, quaisquer direitos
a prazos especiais, diferentes daqueles já estabelecidos
por ocasião da omissão das guias.

Os impostos podem ser pagos, indistintamente, nos
seguintes Distritos de Arrecadação:

Rua da Alfândega n. 48 térreo.
Rua São José n. 58.
Rua do Passeio n. 46.
Rua 13 de Maio n. 64-C.
Rua Siqueira Campos n. 36-36-A loja.
Rua Santa Luxia ii. 11.
Av. Graça Aranha n. 57 .
Ilu.i dias da Cruz n. 19 —
Rua Carvalho dc Souza n.
Praça D. |oão Esberard n.
Trav. Etelvina n. 2-8 —

Em 9 dc julho dQ 1945.
MARIO LORENZO FERNAMDEZ

Diretor

Méicr.
264 — Madureira
50 — C. Grande,

loja — Olaria.
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i» (<CK.ed.4iv ;tli Jur:,,:*.» p*«>

i r» , «j-aaiiça te «yje nio dcce-içtea*. i
III!*, timrm.m * e*:a «pelai, ra irr.iA-»» v. Psrfi-r.f*. t-asna

l>c*i«4'. nrBftraltVM á ar.*irs* I ~— Sllvn X*»*.f*r re* batr.o
Ab>:«-*« - «^«.íslwjie D-nir»«prittosisiido»!* tio ua clube.
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sr»'». c«".*'¦, V«i«er, nn.,
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. 'm; a. Portllbo*» -
ii' ¦ n • • - exa TO. luave.

_ .-.::.*"ff '8. L'r.!!J'.ai — 700 em
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,*-**r:-;.-A""*tCA (A. BarbaJa)
- -".' -••37 1'5.

,- — .'**.fTt,A ip, siadkt) — «JOC

C.UVEI (A. üllv-l — m Min,
15.

OADItt (A. AraaJo*» — fifiO em

!>. I.
I. Aft.

Vaz*t —l 1"T;í:*«. a-. lAr,*
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— jcil KJtee,nt — V* l«^i lltlUA>!
-lirilli»'."

: f*ar**a»j, B,
* MirtU. XX....

I » ii*!,!, t». i:-k:--i .

t*
&«

iNAt 'A. H*rw> «

«vO ti,. CoilfcO» - 400

km cs. "tiat-sti) — 700
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TAHAJUItA «D. Fc:nár.-o -
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PRTA*OLA tt\\ Süfrsl e P.ITA«O. C*.-v!tlahfíi — 303 em 23. —
ICi;liaram Jx.ta».

_i?.U.TlA EKASAS (I-dl et,
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**f!0 n»r-*-i. 4. MlMi-tSÍ!» . 6«
i»i «,'4*u,i, XX..... ta
113 «-,-. >ài»4... XX... :••
li» h.iü.,-.,r», .». Araujo . ' i

..* i'Al:»i» — mmmii: i'ti>;*4t»>i»i:sh-t*ir.ia in; 41'i.in» — í.t»«»n ilin* _ cr" i...... .....
.»'. I«.S1 IIOUAS

-llrllbi»'-

O ipirsí»?*» pretende f-unr fjrmn*'tui alííratjici no :.t rniidro.
si prcxlau rod* ia. /.: ir.» t tjçje
a »}«»detle-f formar rtm — Oi*
-.-il-lo. L::j. S"-»llnlt-», FlioU,
Oliveira Alcbisdr*. Luptrcío.
ftl: *»;«*.*.. Garro, Nue, IJiizen*
lt».

l«f I «>r.'ar»-., v. v»« .
** liatreteílt», XX..

S*f S IIM.tRo. II. PmlUs
3 VUíljHjr, XX...

»i I Irar*. €!.
I t, Ktilsor. <J.

Parnlrn
litóa .

K«.
«•?
61

87
07

«7

ftrht. A. «:tit|.-rrt,.« .', Ji-rBut-,*,, 41. *r«var*ta

¦; >i.'Vt"-i, 3. í«.itit«i ."
Xaraiin, I-, H^.>«1 .

L_:
ijfiam de Toda Parte

*, S.m iV. . It. Ccuila!»'.
llj|t!'.«S . .

h.*.»

l*f 7 Co-i Ja«i'<>. .V Roj» .
1 ^ 1". .rli-ti. >>. i:,-!oh*>! .

I*f « T} ptsoo*.. I. Kt.if*a . . P3
i 7 }*fe_tirt**. Ia, iwiirii-ra f.s

- H K.i.-r,, .... XX.... t>2
».* l*\»tt:«« — l.«.e« HliTUOS —
i;t* ii.»ci»,eit — At* i;,m mutAe"U-abá"

aqtiüo • ,e ..•. J. r.« ;;!¦. -i OUlro
tlUl-3 r.iri'-. a f.jr.,*s.:....; 0 ,-.
tr».cam*i«*cnato.

ESPORTES HA L1GHT

!*? ? Veírunniier,. J. Arati>.i
l " ".Ua.1i:,, J, iív!i'|vit:t .

S*! S Terar",.. XX....
I S Jlsbnt. I. .-.iixa . . .

3«f 4 OnitU". P. Pteoa» .
i i Orejf Im<I}\ A. líllva .

4*f loirj*", H. Il»»"*»* .
t . n.jiu-i-'.', v; l.ta-a . .

K».
I il
4ií

IO

•45

ti
(•1

(COSCL. DA 7.» PÁ~.) irtw.n:.», cr.i-eSro» oi prer.» p-i-¦a qun o I»lo Orando fe|rr. as l.MH.aoô"* ¦ de caiielras,
trr;uíl».'.nc.i-las e goralt, pura

me
Iara rr.jiii.Mn-.ar titini Cimpxr.a
t-» i"r3.:..elrj ao uaporte do inur-
ro.

CON'0£OÍOA A DE311S3AO
l>a UR. AMOSIO CARLOS
C.«;ií«A!l.\I*S 

E. PA0LO, 13 (.VtapreSH) —
Ac..a d; ser cones üria a tléaii--
àSe a.i cr. Antônio Carlo.i Oul-
mn r;'..-.- do car*» Ce meinl-ro du
CF..».

I.NAIJGL'IIA*SI" 110.111, I.M
ItEClFl" A F. V. I). A.

RECll-F, 13 (A»:t.,orcssi — ae-
ríi inaugurada a LianhA ntata
capital, u Fíderaçao Pernambu-
cnr.a duo Desportos Aquáticos, a
"otpeciallznfla" nau'.ica de Per-
nambuco. Falando a Imprensa,
ai-jims dos ieus diretores ex:cr-
uniam opiniões Utniístas (juan-
to ao iuturo da n-va organlüs-
çfio, que deverá promover crs:i-
tle. espetáculos tanto nas p:«-
cinis quanto na bacia do Ca»
pib:tril:e.

O ESPORTE MENOR DK
PORTO ALCQRE AOS EX-
PEDICIONARIOS r.KAôI-
Lrjir.o." 1

•" PORTO ALEGUE, 13 (Asa-
picEs) — O futcbdl• menor ds
Pi ii i o Alegre concorreu do for-
ma positivo paru a çnmpanhi)
do "nioiiuinonto uo pxpcdlcior.a
rio" realizando no ctimpo io
"Nacional" um anlmauo toícelo
do futebol no qual totnnrntn par-
t; stte clubes, sagrando-aò cani-
ptifio o "lohovrplot Aricéstorl >*i
P C." que üeou dc posse dft t:t-
ça "Previdência t'o Sul". E;n
segundo log.ir, çoldcpu-se o "J.ir
«nl cio Estado A. C", detentor
do brrti^o oferecid,) pelo Diru- I
torlò do Centro.

A renda bruta do referido tor-
nelo, quo reverterá tptalmentt)
para a fiiiiilli.atío do monumen-1
to ao expedicionário, atingiu a
Importância tí« Cr$ 333,00.

O PREÇO 1)03 INUKES-
«•Og

r. PAULO, 13 (Asapress) --
fjausou viva ndmiraçAo nos dr-
colou futebolísticos clestn capl-
tal o fato de ter o Uberaba E.

goralt, pura o
J:go do próximo domingo entre
fito club* e o S. Paulo F. C. i:a-
tjticía' cidade.

VALÇEMAli CONTR \ O
VASCO

s. Paulo, WitAsepresí) — E'
pnuaruspto- do toçnldo' D.-i De-
bio. lançar pa peleja contra o
Vasco du Oa::ia, Vaíàemár de
Brit».

AS NOSSAS INDICAÇÕES

ASIPVA — Vl'L'11-NAIt IMKPÍ.
HliKTIXO — SAJIOAO —¦ JRKP
.RVORUnO — 3IOSSOHOINA — lAXIA
Itl.Mi'K.MI — A11.1IO.VIOSÜ — URITOX
I".tl.l.V — SIVIIK!' I.IPe! — MOIiMA
IIO.VTK) AZUL — OAYllORI-lMA — llO.tr."
ItAMAKI.'" — .VAMOrXA — (CQUAÇÁÓ
COX JUEitO — SP1X — 1'I.ÒIÜI'ÒX

Hoj*. Joím na T. Interno do
Pc-ca e Lua —• Na C. T. Inde»
liendencin — Bcllo mesiíol ao
Telefônica A. C. — Jantar dan»
tanto no Leinu Tenls Clubo -—
l*aa anoa liaju o *r. Jorsii Azo-
rodo !'.-"::.¦'<• teniiu liglitt*-ano.

*
A tabela do returno da toraaio

interno de !-¦:-..-.". do Porca ¦¦
ua A. C^ marca p-in» hajo a
lar*'**, nn «.rimado da rua 4i»ftó

i do Pu:-. ¦: '¦¦¦¦¦ . mais uma rodada
\ttve mríx dlsltii-ln pelo ("r'-"©»!!!-
| ia llg&teano Manoel Fonseca.
i Ni rodada de iioje. iiicdln«o

ferças cs "ena-t": Juvenil — En-
3cnhttr!a x E.iudan'.r.s; Amado-
rei —¦ Lightíar.o Adml"l:traçAo
e Atlííico r. Oncf*:e.

a
Os tenistas llglitcanos do Clu-

fco da Tenls Intepcnüenciti, rta-
lizario na tarda de hojo. na»
quairas das Cias. A-iSOclar-as,
dlvéréos jogos, tm prossegui-
mento do Torneio'Inferno de
Duplas, premovido por aquela
atjremlfK-fiii.

e
Os funcionários dantãrlnos

dt. Clí. Telefonicu Brasileira,
tomarilo parlo hojo á noite, »io
animado baile r.itr.s.r:l da gresnlo
Telefônica A. Clube. A elcttante
nclíc ciansante dp Tolt-fonica A.
C. vem sondo «guardada com
vivo entusiasmo.

e*'.*»riío

técnica
áo terminar tua paJtatra, La*

i.»*» nâo tcvti davidas em «Ur-
sur, B«i'.e a aaimit-it» qsw coaa» icf>--r» «*ai 6«n«». Crus — Cortn
iiU.a tatr* c.» n-jfra rii!».-«>*nt> I .*»n* * Ko*-tu». campo da rua
•ma. cue fl Kijlr-níi, i!r.-»a^ I I^^CVatTSla em Real«.*=eu — Olil***!Tra.*»*v»>r.e. r^miw dl **r-i

iK**t-.dcr Vetco-ciloa.
RPHL-; -D-*

««larn-jato x l\»::t.*u«ísa. eaxpo
«l* rtir» Aníartr* Grirti* — Cru*r**ár.j x Vaüm, cimpt dn nu» Oo-
mra Ri*»-*, rto Andar.il — IJoa
VhU x Ct-^octut, c«t*.t»o da rua
Mieucl CcrvanUs tw» Mcler,

Em e*u cani|>o na rua da Ale-
írrla. o l.° do Maio F. O. roce-
berri a visita do Uniáo F. C.
Eve pcéllo vem r-Mido apirdado

Rpoti-ar-ie-4 hoje, conferme
temos noticiado, o Janiar danian
te da diretoria da Leme Tenta
Clube, qua por certo, conura l<F**'*1*, .at-l^-t-vavri, ni^lcdade pe
eom o tteiiaclcto quadro social. A '
felix iniciativa aa incansável dl
retorla do Leme Tsnls Clube, te
v« strantíc rept r-tisifio. por laio,
vem tKndo an*l*i»menie «fruar-
dr/Jo o animado Jau!ur dansints.

•
Asslual*. na data tle hoje o

aniversário notaltclo do despor-
tlstn Jorge de Azevedo, chefe Ja
secretaria do Departamento Co-
uierclf-t d* Cia. dc Carrla, .Luz
o Ft,:i,. do Rio do Janeiro. O
distinta aniversariante, que é
uma figura estimada r.o Clube
do Tenls Indtpcadc.-.cla. onde
com eficiência ecupsu o carjo
d»! secreiario, icrú por certo,
multo felicitado pelos sou» cale-
(•.'•¦, amises e admiradores. .

•
A a '.... marcou nova: datas

para cs Jogos tratuíeridos: dia
ir-7-40: Tração x Carris. trans-
íer!('.o de 6-0-45; dia 23-7-45:
Traçüo x Trafego, transferido
de 27-0-45. A comlasfio alterou
a data d arcallzaçáo do *"amtch"
Jartilm Botânico r. Tração do
returno, do f"i-7-45 para 21-9-43.

•
A Acieca vem de marcar nova

reunião para o dia 17 do corren-
t<;, ttjrça-fclra próxima, ás 1930
horas.

Io» . ifi " u -•!•.*•¦: dos ii.'. ¦ r. i'"i.:>-«
cujo entu»i.-!Anio 6 drimbionte,

No campo ds rua ocncrnl Cia»
rindo no Bugoniio de Dentro.
qa:ilton*.*ir-!v-fio cs CAquadtôes do
È. C. Vasco e do Celestial. Dado
* rivalidade existente rnt**e os
cltidrts clube» * do e*-»-fr*r-se
umn movimentada porfia,

O <rde*i»ortL-.!as da I_)ha Au-
xlilar. aerfio brindados amauiifi
com uni atnu*ote .•..:.,.: • :•¦•¦--
llslico. E* que o e. c. :.¦¦:'.¦¦-
ro Lf-al ice-pcIcnarA cm jtu cam-
po o 22 d.» Novembro F. C. com
o qual prella-f. amlstosaincrtc. A•'¦:.-».- ; -ir - ultbnos »• :.li- c-.- dai
referido» ciuke.v é de prever-se
urna rtnlikta di.puta.

tjr.tarplm. Deroofaa e
Na c-rani» do "H d: :

Jlr-rír, ama-stA aa eo,i»*»*» i
be toetil rvm a« do R. C. í
1**.'*» tmbi:* vem &:;.'*>
rorti t-íf*|. entu:li»-_»o A .
«-ipcrllvii do r*r.mel.-t> pe>i
noeít» i..' o. . o ptri
pa."«xlrac*:t» tf-»*, ica*. .
«'orv*. "I«"a'LARK' - t
Pat:lino. Oll. Lcão. Si'--:"ís-quinha. Jo*Trf. Mi.-.'*
Hi inho e r:.iifnrw JtiY-*!»;

t"s'ib!*, Norma!, Nnfal
to. Pe:i'f». P«*~:al{*3, O*!
nel-Jo, SaiittJtt, A'.< ;-• . Ar.:
SUvlo e .Mtiiririnho.

fíab o paircci-ilo Io Cor
V. C. ICrA Jrf7!»<:o 8 tfíÜi»
mal* A noite no camp-» t!i
Novo. um.» lr««:re*r(i!',;-. ,
cia dc íuielKl, cae d^tl.-
lor dos dlrputnnt**.-. *j-o-tit
cwiçar extraordinário mv. -.-
«ctaxr.e obedetícri a . ..
trar.lracao: 1* prova i., 19 i

Ouarnnl x Vldrnen*-;»* ?
va as 20,10 horr-s — Metrw
Ca-cadura: 3.» prova ea :'! •
ras — Oaclquc x Remo; '
va ás 22.13 horas — BuprM .
Lturrange.
Vollo-r- prtalos eerfio em i
aos ivnccdcrijs.

BAOE' X FILHOS ÜZ ÍRM
Terá lugar amanhA, !•>

no dos Filhos de Irajâ F. C.
f-.ooniro amls'-o*o entre ss
tes equipes do clubfj ir.-al e c»
Bage. O eíquodrfio viíltante, ez-
fará c.-.i campo as-l mrorr :!:•:!•
do: Lavlnho. Ar.*rei;»y) o o:—-: *,
Natalino Joftí) e Padresi, Jcrfe,
Mí*urlclo, Clilna, Arino e Sal.
vador.

NOTICIÁRIO ESPORTIVO DE FÍUBÜRGO
MANTEVE-SE 0 FRIBURGO NA LIDERANÇA

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Luís Wernock rie Ccctra
VIIVUl.VI.il

llua ío CartilO, tn — S.» — Sala i».
Illnn.tit.rnlr. d» 13 »• III c IS á» lt

h« t*iv r.Xrrí.t BOI t-iSiidu"*.
|-.)ii«: Üil-lllr.*..

A».

SINVAL PALMEIRA
tlllllt. vim

Ku. it-iiit... in., -- li" andar
Sal* 1313 — Tel. «1*113.

Lolelba Hodrir/ues de Brito
ADVOGADO

(trtlrtn tlt* itrlvocailtiq Ilr,i'.llelro« —
lii.n lr;lo n." 1303

TnittBSa «In llutltltir, 3'" — 2.* «nrliir.
Teltffoar: ü.i.UIOS,

HÉLIO WAICACER
AOVOO.IUO

Rua 1." dc Março, (1. 4.° atui.,
Sala 1 — Telef. 43-3505

AUGUSTO SUSSEKIWD
DE MÓRJ.IS REGO

ADVOO Vim
Ki.i Uranii, 117, 1." ,-ittil.. 1

Tc''„: :».r,sin r 23-iCTl!,.
V.0.

DOENVA8 UA rn.E—8IIILIS*»titii.;ni — Elctrnlrirapli»

Dr. Agostinho àa Cunha
A-mntilèla. 73 - Tc! l 42-118'

FRANCISCO CHEEMONT
ADVOGADO

Itua !.° (le Marro, (i. 4." and-,
Sala 4 — Xclei, 43*330?

LAURO FONTOURA
7 o:

ADV.XUIK)
SETlSMttRO, l.ii AND.

MOESf A ROLLIM
ADVdCAIHI

Da ABSEMBliíIA, lni. H\(„»,
— 'tEi.iírtiNt; '.!'^.7'mi —
D.is ln ;V, lt c <l;is 11 a» 11,

101*-'

Clube lixado era dez, •te

EVANDRO LINS E SILVA
AI'VIK. 11KI

Í.° tlc Miii-co, 11, 5." andar
Telef, U8-041I5

Nov.-lon Evonigelisla Borges
AOVdi .1100

Itua st", l.u/.ln, WZ, íi.Jii ROÍ — Hlo
*J ri I2-1.491

DEMETHIO HAMAM
» D s 6 d A O «I

Ku». S.1i» José, 7(1-1" andar
Dn. '" ns S li.. 

— Tlil.IKlINi; -'.'-OStiS --

M£D!COS

Tr. Rog-nc-Ido Fernandes
Tfllilttill.OSti

1. rii.-lu AÍegre, 2» — salíi* 'íos-'.'!".
Pune: •*',-Sf,77

DR. I. MANSO PEREIRA
Médico

AP. UIGKSTIVÓ — NUlItIVAO —
SKCKliÇAtl INTERNA•.Dl»», OUVIIJOIl - SALA 809

Irlrf. '3-rS.lO — Il.n Z il 6.

Dr. Olavo da Souva Carvalho
CAItOANIA, NARIZ c OUVIDOS

Rua Gonçalves Dias, 3rt-A, 3" andnr,
sul.» n,i.

Dc « Si C llrtt.1», lniic: !2-S*l0t.

Dr. Adalborio do Medeiros
(,'JMI ítól \ l, I.IM i:.H ut.ll

il>it Assistência iilunlcliiai)
1,1 " tln fiirlma 5, I." atui. s. 413.

3as„ a,t e Bftnaitiii» — líl lif-. tm
ilhinii.. Telef. lü-ilis.

II tm Vise, do UrugliBl, 474,
Niterói - Tel. 'Vis sob. —•

-«jiCT*«t_t»i»ir«*»w

Saáioa Martins & Cia.amo
RUA Ml. INS, 10 E 13
.Ii;i».AI)0 MUNICIPAL

IVefonc; -l"-i-:-ir,.*ít
Gfinerns iiliinenllclti*

l'or atitciitlti c a varejo
Z-i t*xrrjrsrr«**rM»a

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

Rua l,u de Marco 17. 5." and.
Telef. 23-0495

ÜBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS
ISCA l- UV UA11ÇO, 0

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Est. Monsenhur l cli\, 500.
1 ra 'á

DO. NESTOR LEMOS
M-CDICO

CIHUltülA W MOLltíBTUS DS
SENHORAS

A*"-cinli!iiii; "itl. '" andnr
2us., 4-js, e Sa». — Dos Hi *i 20

DR. MAURO LINS E SILVA
MÉDICO

Av, Uraca Aranha, 228 — 12.° and
3as., 5a*. e sábado», drpnli de 16 tis.

DR. RAMOS
MÍDICO

Mnlrslla.* de senhoras * crlantaa.
Ralos ulln.-vlolcla t Infra-vermclho,
Consultório! 24 di. Maio 1369 — Melrr

Rr.!iti-.|irla: Dr. Carnlrr (140
r-ones: 2fl-lS47 e 48-1370.

Dr. Francisco de Sá Pires
IKlCliNIi: DA UNIVERSIDADE

Dnriirr,.. nervosas e mentais.
R. Aranjn 1'nrlo Alccrc. 70, sala 813,

Diariamente. — Fune: 22-5Ü5».

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINlíCÕl.OGlrJTA CAIXA P LIOHT
l'S>iiitt- I-iscnla Mi!illi-iti;i Cir.l
Tratamento do raral rstcrll Mnl. se-

nltoras. OprracOcs.
Ktlltlum Carioca - Sala 218.

Tel».: 4!MS-.-iil e 38-.16*6.

DR. ANTBAL DE GOUVÊA
IüBBRCÜl,OSE — "tADIOIOOlA

1'UI.MONAU
Pça. Florlano, 55 — 7." — »ala 14.

Telef. ¦Í2-ÜVM.

DR. MILTON LOBATO
IMOI.RHT1AS DO AP.MlI.l.lli) RES-

l'Ii:.\'llUI.) K TUIUiltCUI.OSE
Per.. Mui. ridrl.tHo 51 — 7". and,
Diis H üs 1'. horas, diariamente.•fcl. '."'¦«727.

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS 1'UI.ÍWONARKS, 'It.lir.lt-

CUI.OSI*. t'NKUMOT(>!lA"f
Asrnmblílu, 7.1 l.« unil Fune 22-0346

Uni Matllirolrai lt. Cartnllin ilrj
Souza, 3u:i. ruiu: 2D.S2-1S.

HENRIQUE BASILIO
DR. J. MURY

RAIOS S
Av. Nllo I'e.(;aiilia, lã.'i - 9." andar,

Folie: ¦13-4513.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIAS — ÂNUS K RETO
Diariamente, das (J-ll >¦ das 18-19 hs.
Rua da Assembléia, ns — 4" - ». 49.

Fone; 2 -4582.

DR. I.AURO! AbAIIsh
elinlru. Alerrla.

STUD ART ,)R- WAIDES: CUal.
ea médica.

Ondas curtas. Ultra-
violeta. Alta frequtn-
da. Infra - veimcllio.

L|.« da Carioca, 13, 2.« —
Fone; 12-3037.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DU SANGUE

Roa S. Ju»0 118 - I." andar
Fones i? rrso

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA Pri.E - SIEIt.lS —

RADIDTEIIAPIA
Km. S José, 118 - i." andar.

»-iine! 42-3227.
2a»., 4as. b 6,-ts. de 17 As 19 horas.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica geral
Edif. Odeon 12 and. 1*10.

DRA. BERTHA ROSEN
MÉDICA

GiuiTOlnclj, — Clinico tn'tllr«
liiin das I.aranlclr.-ir., 4'3-A.

Das 14 ás li hor.ií - Tel. ar.-nníis.

Dr. Menino Castro Pinto
VIAS EltlNARJAS

Araújo P.irtn Alesve, 70 - S. 315-16.
Tel. 42-191)0. - Res. 18-0026.

DR. MURÍLLO BELCHIOR
DD VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA -~ Dnen-
yas liiíernas, Tratamento rápido da

s-tmis ímlj Penlrlllna
rt. t.rauio Porte Airnrc. 7n, saia C01.

Tc'!.: 22-9133 o 27-U.'í7-

DR. LUIZ LAVIGNE
 M E I» 1 C 

llua México, 168-11." atirtar, s 1.109
De 14 As 15 lis, c de 10 ás JB hs,

DIARIAMENTE
FONE 42-8!)1(j - 1IES.: 2S-IÍI78

Õr7iAIME DUAR'fE 
~

RAIOS X
Latir da Carioca. 15 — l.u and.

De 1.1 t- 19 horas — Fone: 22-2600,

DR. ODILON BAPTISTA
MÉDICO

Clruriíla e GltiCCOlOjrta
Araujo Porto Alr.Rre, 70 — :i" .tndar.

Tolel. 4'--22(i0. — Itcs. 27-0231.

DENTISTAS

S. CONTRUCCI
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Rnmalho Ortltüo, 9 — 1*
andar, sala 9 — Segundas,

quarta» e sextas, o dia todo
TELEFONE 22-5959

LEMME JÚNIOR
Rua Buenos Aires, 10.

Telefone: 23-5495.

L. M. DUARTE
CIRUItCIAO-DENTISTA

Rna Rollvar, 61 — 2.» andar,
Fone: 47-3811.

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A, H. I. - 6» andar

EJ^tJCENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda.
Engenharia e ArtfUltettira r,

Construção
Av. Rio Ilranc.i 128 — Sa'a3 401/3

— Tel. 42-6785,

«CONTADORES
BRUNO DE MENDONÇA

CONTADOR
Perícia» — Contanllldnrt»

llua do Ouvidor, 183 — Sala 3».
Telef. 43-42M.

DIVERSOS

LIVROS
LEIAM JUSTtClA

Semanário uiu-uuio
dos Cariieiros, 12 —. 1." — S. 3

PlUBUROO, 13 — Aa rapra-
lentaçfic» do Frlburgo • do Flu»
mlnense realizaram, domlnco p.
p. boas partidas de futebol, com
alguna uranhoes r.a disciplina
notadamento no setor dos Ju-
vonls, onde bouvo nada menes de
4 expulsões e poderia ter havido
inulla mais ainda, toste mais
enérgico o Juiz Almciindo Silv.-s
que arbitrou o encontro. Os
moços nâo .abondo ae controlar
revicam os foUis, com verúadei-
rua agressões, a tret por dois,
dando um triste atestado de fal-
ta de educação esportiva. E é
lamentável qua assim aeja,
porque eles ter&o oa Jogadorea
do futuro, a, com essa orienta-
ção péssima, ir&o desservir o
desporto local. O Jogo dos infan-
tis foi vencido pelo Prlburgo por
3x0, tentos do Cliln, Jo&ozlnho a
Allton. A garotada do Friburgo
estA Invicta a tua defesa não
deixou passar nenhuma bola.
Oã Juvenis do Fluminense, que
ostentam melhor forma, no mo-
mento, levaram a melhor por
6X2, sondo os tento; produto
mala das falhas da defesa dos
rubros do que mesmo do trabu-
lho construtivo dos atacantes
azuis. Pelo menos tres ou qua-
tro, dos seis tentos, foram assi»
nalados pelos golpes errados do
guardião rubro e do módio Per-
ro. Os tentos foram assinalados
por Joel, Newton, Forro (contra)
Geraldo, Gilberto, e Célio, os
do Fluminense e Vieira e Barra-
das, os do Friburgo. O guardião
Decachc, do Fluminense, de-
ilendeu brilhantemente um ponal
ti.

Essas partidas foram realiza-
das uo cempo i do Fluminense,
arbitradas pelos Juizss Hélio e
Aiinerihüo. O Jogo dos reservas,
lio campo do Esperança, teve um
desenrolar Interessante e regis-
truu uni empate de 1 tento.

O goul do Friburgo foi leito
por Totonho, do Flu e pelo ln-
iiido Rapadura, cobrandu, hábil-
mento, uma penalidade de tora
da área, A partida entro oa
efetivos reuniu, sob as ordens do
Juiz da F. F. D„ sr. José Ollvel-
ra Ramos, os seguintes quadros:Frl — Tanusse, Joron e Henri-
quito; Tarcea, Portela e Sllvl-
nho; Miguel, Jair, Bocão, Zü-
rico e Jaeli Flu — Jorginho,
Gualter e Anaulas, Newton,
ãiKlpa e Pinto; Teleco, Roberto,
Gaúcho, Geraldo e Bictnha. O
Fluminense aos 2 minutos, abriu
o escore, por Intermédio de Ro-
berto. A03 31 mlnutoa, o Juiz

assinalou um pênalti de Ananiu
em Zórlco, o qual íol trsrule:*
mado, por Tarcea, no tento do
empate. Quatro minuto.) ipíl
Zorlco fez, do forma oip"----^
o 2.° tento dos rubros e o pri-n-i-
ra faso terminou com e:;* rr.
sultado — Frl — 2x1. No tegua*
do período, aos 27 minutos. Jair
consignou o 3.° o ultimo tento,
do seu clube o da tarde cjporti*
va, após um fulminante tiro íl
Portola na trave. O Juiz teve
atua&o rcgular.ç Atui!.
o» Juizes Hélio, da L. F. D, «
Agenor Martins Bérlng-, da 7. V-
D.

PROXIAIO JOGO - EsPr-
RANÇA z FRIBURGO -

PRIBURGO, 11 — F*rt do-
mlngo estA programado o Jo'"
Esperança z Friburgo, no £sn-.P"
do Fluminense. 03 quadra i"*
rão o» seguintes: Esperança -
Homero, Cigano a Rogly; Eucll*
des, Jau e Zé Preto; Arn-.-r.cIo,
Ciei, Rainha, Emall e Lompoâo.
Friburgo — Tanusso, Joron »
Henriquito; Tareca, Portela t 611
vinho; Miguel, Jalr, Bocfto, G
linha • Jael.

Uma grande partida w
vida alguma. Se o Friburgo
eer, ficará distanciado do I
rança e do Fluminense 4
tos. Com a vitória do Espe
ficarão os dois adversfirii"
dianteira, coin 2 p;ntoa |
dou, e j Fluminense em '•

gar, com 4 pontos perüiii-
NA 2." CATEGORIA

Resultados dos Jocos de
mingo último:'Saudade 2 >
catinlia 0. Seiiundos t|U.i i
Cascatir.lw 2x1. Os cioís go
Síiuduííe, nos primeiros qu
lonuii marcados por Ale.
Asauldo, para o Serrano e
te us do V. Grande.

Amparo 1 x Botaf'í'0 ü
go realizado na vila Rüíiib'
de tem o Amparo !"¦ ufa
Domingo próximo Jogartio:
Orando x Cascatjnhii; ü!
go x Saudado; e Amparo x
nino. Jogos equilibrados i
despertam gi'ando lntcn
tre ou f;ins dos valorosas
litigantes.

TÊNIS 
Os tenistas frlbiirgueiü

Sociedade Esportiva
guensc, obtiveram nnw
vitoria .sobre a represe:).
tcarai Praia Clubo, que
sltou sob a chefia do d
..uno Santiago, marco:
Bola feita esportiva r
oj deHportiEías lo»al
roletises.
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Somente até 27 do corrente, os clubes poderão utilizar 3 jogadores estrangeiros
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jÜQVO ESTÁDIO PARA SÂO PAULO — S. PAULO, 13 (Asapress) - 0 prefeito Prestes Maia, em sen próximo despacho com o interventor Fernando
:ysí.liará, para aprovação, o projeto de construção do Estádio de Santo Amaro, cuja área de 120 mil metros quadrados o tornará o mais amplo da América do Sul

lua P se tenha uma idéia das proporções do novo estádio, basta lembrar que a área do Pacaembu não vai alem de 70 mil metros quadrados. *********

EARA 0 BRASIL, A 21 DO CORRENTE
mia a nova tabela do sul americano de baskel-ball

IRANDYR ESTA EM SAO PAULO i pauio u <a> -n*.
ttcta-te qtte Jur«ndyr pinará

iU apitai junto 4 ma limilia, • licença de dei diai que lhe foi concedida pelo Flamenfo pin repoBit.

PRONTO PARA ENTRAR EM AÇÃO
ElfiT!. O MARTINEZ, O NOVO CRACK TRICOLOR. ESTA EM FORMA - ANO PASSADO 1NTE-
IOU OS ELECIONADO DA ARGENTINA QUE ATUOU NA CAPITAL PARAGUAIA
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MO ETZEL SERA 0 JUIZ *™? "^ 
jüp^

pem _e ser panido pelo Tribanal de Penas, com a suspensão de dez dias, hi
indicado pelo Palmeiras para dirigir o am:stoto do próximo dia 18, com o
Clabe de Regatas Vasco da Gama, no estádio de São Jangario.

Ely participou tambem do
ensaio dos cruzmaltinos

OS JOGOS SERÃO IRRADIADOS '
OUATAQUIU II (A. f.» — tm(ma «vim l-iu-toMa* **

irM*railMt o*t» o taito to .11 Caoipmmio anlAmnlriM
A« BM«aM**el, a m r.» ti»r •«¦!. ai Colina Ai IlAAACItlIfA.

A MMida A* m<HIi *ati at*ioata ilin »% tqalpti oa Ce*
tiMkta • t'ra|u»l. ¦« r-iCrm,. Ala tf.

A rtnUb At Coiir*em 4» rvi.i».... Ai n=. ..¦¦-• ¦
•liilaiit» imí» «!A»-1». "ii i» -¦-. »- Ati tl, ¦' . 4Ut mim
4t »?lm«lr» lei-

rei »m'. inulHli a labtli Am — *¦ *••"• i» XII C«m*
ptoiitA ini-Aruiii-M Ai liiiq-iMaM; Al* II — C<itnmi."»
i i'r-.i-:t:. Aia tl — r.r-a,; • t colombii - • • - i - •- üm:
4l« tl — CbllA I r,i<i** ¦• • »•»•" a-,- - ¦ .«: Alt S4 — Hr».
ifl fl Oroiail • CAtambU i Cfcll*: A!« :• — lirull i K<nn<!or
• Arfinilni • Co onbli: Ali S< — Arcimliii i lirtimal •
Catomkl* i iir»'!i. Alt II — ak-i ¦ . ¦ r » CNII»
i rragQil: 4U I 4o momo — C .a«4or t l'ra|oil • Cttíi* i
liriill,

T»4oi m Joioi t.inttirlo Ai St.ll horii, Itrapo loto).
Ai Atipitii aarte) ImAUAii t«i ooAn «ortM piltt HDR. ba
trcqninrU 4* ll-tll ket.

tot vi.it.% ao roK.int-.TR do u.r.\iK»n —
OUATAQUIU II - (A. P.t — ApuucU-m qu* o ntto di 4».

l»ii(io brutliir* 4o **>-,-¦.'•.»' ¦' • o ptrMlM* Lolt 4« Fr«t-
«m ft,fi-r» .. par tl* tini. a Quilo, «n',„ vHlianm o :¦'• • i--,¦
i» Yilliim Ibim, qut m ricibit ao nllo 4o bonrm 4o Pala-
rio 4o Oorareo.
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O problema 4o .. ¦ •¦- ••; - • • 4oi :'"•-» *m »4ar*(tA
!:••'«. 4 aairo aa* *|4 boj* alo «aroairog ,ui«.».. ....,« «•

-. ¦« » •>->.• for»* 4»i«b** 4* toato* b»blliua4»«« par* •
•i«if. .. 4» ;¦•¦¦¦¦¦-¦, 4* • 1-- »••¦ •. ii-wt i* Btali** I. MM. ':. an. •
(OntROrilifM * ps-.f* <¦»••• rI»¦.;-?.»» A •,,'¦* Om '-•¦ ¦ ,l-t!'!l,
rom .-¦ A* iir-.t • ¦ '••• 4* tlAa. ot alaaoi ri>«*b«m *•
AlplomM. IlatM tâo ... quo mamam»* «arootrar *mpr*flo.
limpai* 4* parttr mal* i«mpo. * procura 4* am local oa4* poa>••ii «Bilaar o toe aprunderam, *#m a iairlUftl •'. ,»i.'m... •
traiam 4* oafro amobío.

Qaaa4o •• Mi*a qu* bm iiaio* rlubra Mportltoa oa ct».
bm laoiof «naii«lr«tmtaiM 4* eanoo, »m (Abrtcat a #m oa.
Iro* tor.!, 4a irababo, bía ttiti» «im tn..ir..a.f tm "--s >».*o
tMt». alo a» :• -r i.i • •*• |am*Biar o ilr*.. ... mim oo» 9
prnb!«ma 4 *nrara4o. <'» »i..i ¦ a K««.la \»--:.... i- i:iu.-»rin
-(tira, ir.---.-t_f-.!» na Unlvti»l4iil# 4o llraill. 0 Botais, pro*-i!'* atao qoa ai4 »..,t> afta r#al:io.. Formar 8»fr_re» aptnaa
oi ...... ai .ta.ir nia |....|. -.? ,-,i. o ..i.j.-..'.-.

Ot r•'¦ti-tr. pâbliroí •-» »fn ,-1 d»r. imi^taiamcBI*. 4a trau
(ir boi plaao 4* t4«racto filra 4n poto. Tornando obritaiA»
ria a KlnAmra rm io4o* i><> ,,'Ut; -» - . b'i... 4*> trahalbo. •
loreroo 4arla oportoBlilaA» par* .. «*.f.i».-.i.-i-i.-.i.. do* i<r.if«*.
aal. 4arla lalefo a 4!fu»Ao do rtpon» ba mrio 4a mau», pmtt*anr»* -V|5..ft-» • •» Criando ama n*.4i.¦•»»•¦•,. 4o raraur nirlo*
•>' !¦«.!.. um* mxlborl* para a M8do da população- Nfto faliam•« >-• ***: -¦•¦ par* qn* o plano mJ* prrtflio. pmp^rrlonando aoa

1 -¦ ¦¦ •• -•¦ ¦> o* brncflí o* qaa a riet •''«¦ i'*v*i podo 4ar.

RICARDO KKIIRAV

Jogos metropolitanos gínasio-colegiais

M____ar_.i 1-S.".-' i.'.'." 
"¦-'--* ; 1 , ...^

AÍ/SEWTES VAf?/0S EIIMEUTOS - 0 RESULTADO DO EXERCICIO
tl*ti. qua vesciram por um* margtm mtotma ta
tcnlot.Kmbora b tabtla rr.ar;•_<• par* domínio >•-

eoaio para o '.'n . d* Oama. Otidlno nfto per-
mltiu qu« m *cr*clti" entnn»ltlnci ftMtiit» nm»
Mmana UiatlTO*. Qu»ru-f*lr*, hou*t um inill»!-
du*l. o ontem, tol ilttuado um me conjunto.
O quidro tltnt»r irtet* complito. A mcc***o do
cintro d» ttnh»-m*dl*. ond* »p*rrceu t ultima
•nultlçfto do aremlo d» Cru* di M*lt*. o "plvoi"
Kly. O quadro wplenie, ipMar do «prcienur
rarlo* elemento* »lnd» Mm pro]tflo. fe* um tr*-
batho de molile a dllleulur a lupremael* dt» «ie.

Ot dol* |C*U d* tqulpt Tinredora (onn^ d*
•utori» de t*té i i*ir. Joio Pinto '<: o m*rc*dor
doi tuplenle*.

Ot ,.-.;••- im »'.:.:.:.'. foram o* tcsulntn:
Tilulirei: Banjuita: Sampaio a Rafanelll; Be-
nucochea. EU a Argemiro; Helto (Santo Crltto),
-,'if Ademar, Jalr t Chico.

Suplantei: Roberto (Martlnho), Rubtni i Car-
Unho»; D]atni*. Dlno e Auguito; J*rb*i, Pa!lm.
Jofto Pinto, Elsen * Santo Crltto (Salvtdor).

PRtVINE-sr.
¦AS 

O PALMEI-

entro de 13 dias, o
prazo estará exgotado

A FEDERAÇÃO METROPOUTAM DE FUTEBOL CHAMA A ATENÇÃO DOS CLUBES PARA A DE-
nmiMCÃO do c. n. d. - vários clubes ameaçados de perder elementos

" encaminhado pelo oficio n. 1.417-43, deitaEm 13 da março da 1943. o C. D. N. fai uma eon-
«nâo aot clubei, permitindo quo Indutivo tfll cleman-
lei «jtrangciroí am icui quadro*. 0 praio foi dfl doli
inoi i terá atgotado no próximo dia 27 do «orrenle.

0 boletim da entidade carioca diz o icguinto:
De icordo com • art. 1.° dai Diipotiçõei Tranti-

toilat do novo Regulamento Garal, aomente até 27 de
julho di 1945. poderá figurar am cada quadro o número
dc atletas tt.rangairot a qu* ia rafara a circular n. 41,
di Confederação Brasileira 4« Detportoi, publicada no
Boletim Oficia! n, 509, da 13 da Março da 1943, cujo
teor é o icguintei "O Conielho Nacional da Detporloi,
tm sessão de 6 do corrente, apreciando e memorial da

F. M. F
Entidade, deliberou permitir, not termoi do parágrafo
único, do art. 23. do Decreto-lei n. 3.199, a exibieSo de
trêi (3) atlctat cttrangeiroí not quadros de profitiionaii,
enquanto perdurarem át circunstancia» excopcionait que
atravessa o pa s, sem prejuixo dos direitos patrimonial»
dot atletas nacionais".

Assim, ceso não surja um aprorrogaçio, Flumincn-
se, Vasco, Flamengo e Botafogo, entre oútroí citarão ar-
riteado dc não poder colocar nos teus quadros mais de
um player estrangeiro.

O aviso dar. fvi. F., naturalmente, servirá para que
Ofl interessados apelem para o C. N. D.

erbveroa e pequena
As dificuldades do Serviço de Recreação o Operaria para a realização

- - ..;--. :y-p|5p*Pj>*rty'¦ ¦¦>•;¦'¦•.:!'-é>
do Campeonato Inter-Sindical - 0 que precisa ser feito

 Convidado» pelo presidente In-
tcrlno do Serviço do Recreação
Operária, esilvemoi cm vlsltn
6*iuelc departnmento do Ml*
hl. terib do Trabalho.

Pelo que vimos, chcgnmos A
conclusfto dc que nlnila ha muito
o que faicr no sentido do dar
oo operariado brasileiro o am-
blcnte necessário ao seu ndes-
tramento físico.

E.' sabido que a capacidade dc
trabalho está condicionada a
diversos- fatores de ordem fi-
nica e mental.

Ora, um simples exame das
condições de vida do nosso tra-
balhador evidenciará que, no
par da sub-nutr-iç&o e da absolu-
tt faliu dc iiiMlriiçfio adequada,
u falta de meios para n prat leu
do desporto muito eontrlbiie pa*
ra a diminuição do seu rendi-
mento.

A pratica do desporto cstalic-
lere a recuperação dn cncigl.

CONTRATOS REME7TIDOS PA-«A KEGISTO — O Fluminenserpitietcu os contratos de Viana e•w ponteiro c querdo Rodrigues,* Madurelra, o do médio Nllton e
" Flanic-nito, os tle Rlvi. , Aldo eJa.'. A sUUaç.p do ponteiro uni-
Paio Rlvss, está, portam-to, regu-Iwiíada.

ISALTINO JA' TEM SUA ST-TUAOAO REGULARIZADA —
O Rotarofto envlmi A P.M.P., o
pro do de registo de isaltlno, o
5l;al lol att-ndldo com a remesfia'fita pela C.B.D. do paíse dotwerldo Jogador.
„JOGAIX)RES ARROLADOS«A CATEGORIA DE "NAO
AMADOR" _ A C.B.D. comu-
Jicou quo arrolou na cateRorla de"io amado-", os Jogadores Va'-«fw. do Rotaíofio e Cecy, doAmérica,

¦HlANSFERlbO 
TIAO PARA0 BONí?nCEíSSO - O Bangú pe-0" a tranrferêncla de Tino dn

5 C Cr,crlâ
Of Mr f pnra o seu quadronruils.

SUGFSTftES PARA O CAM.

PEONATO BRASILEIRO DE
FUTEBOL — A Fedcraçüo Pau-
lista enviou A C. B. D. várias
sugestões para o Campeonato
Brasileiro de Fulebol. Aparecem
alpumas Interessantes como: a
Inclusfto de Goyaz rn tercoira re-
gliío; dois Jogos parn cada ercon-
tro entre Estados; no ea«o de em-
pate em número de pontos, pror-
roga çfio de 30 minutos; flnallssl-
ma em melhor de 3, cm ve_ tle
melhor de cinco e outra divisão
das rendas.

DAGMAR E NELSON PODE-
RAO SER TRANSFERIDOS -
A F.M.F. comunicou á C.B.D.
que nada tom ft opor As transfe-
rêticlaã de Dngmnr, do Maniifa-
turn, e NeLson, do Bonsiicesro,
para o S. C. ul/ de Fora, desde
que seja gnrnntida n Indenlznçíio
bi*nl de 2.000 cruzeiros.

0 Uso, de Fortaleza,
venceu o América, de
lHf» nor 3 x 1

PORTAtiEioÁ, 13 lAsapi-efs» -
;;'» seu mafch du estréia, en-
R.',',,a"tio u Lllf;". o América de

f»i vencido pol- quntiro
Pi,;, i»r 3x1, gual? de Zèoa' l0 Jombrega c Prrelfn. pai a

í"!'» e dc Edgnrd, para o

DESIGNADOS OS MEMBROS DO CONSELHO
REGIONAL DE DESPORTOS DE S, PAULO
0 SR. FERREIRA KEFER É 0 NOVO MEMBRO

consumida na fauna diária t
condux o indivíduo » disciplina
consciente, á lealdade, k notjto
de que aò cum o cumprimenta
dns regras estabelecidas ele «e
elevará no aelo da coletividade.

O 6. R. O. constltue, nlo resta
.ttivldn, o nurleo do movimento
que se inicia, visando dor ao
nosso proletariado alguns Ina-
tantos de ulheiamento das mlse-
rias em que mergulhou o mun-
do Todavia, os recursos dc que
dispõe sfio de tal firma redu-
lidos, que será baldado o ea-
forço e a boa vontade dos aem
dirigentes, si perdurar a *tanl
dotação orçamentária.

As centenas de milhares it
brasileiros que constituem a vi-
ga mestra dn economia nado-
nal, merecem mnlores cuidados
do Estudo, que deverá abrir a boi
sa aos seus filhos menos afor-
tunadon, a-flm-do proporcionar
o nlcvantamento do seu nível ia-
nltArlo.

Rstnmos oertos dr que M
praças de desportos substitui-
rão os hospitais.

Ver
, * Partida que foi movimentada
J,^"' disputada, teve a pve.en. ii i ífruinr públlm. ascendeu-™ « renda tt 6.700 cruzeiros.

S. PAULO, 13 (Asapress) —.
Por ato do interventor Feman
do CCBla, foram nomeados, on
tem, os ira, Gabriel Monteiro da
Silva. Roberto Pecjroaú, Edson
Mochado Santana, Celso de Aze-
vedo Marques e José Ferreiru
Keffor, para comporem o Con-
lho Regluniil de Desportos.

Dos Indicados, apenas o sr
ferreira Ke.fier, diretor de Di-
rr.tnrla de Fsportes do Estado
de Sfio Paulo, é membro novo.
tendo substituído á< ir An. nlo
0. -Ioí Guimarães que se exou-
sou dn continuai por motivas
pnrtlculares, Os domais foram

apenas mantidos.

j j Benjamin M. de Fi-
lueiredo na direção
k E F..flo MMicf

BELO HORIZONTE, 13 (Asa
press) - Pol p'-enllildo nara exer
cor a.s funções de Instrutor dc
"cltirafão flflca do AtlAtlco, o co
nhecldo desportiría Berijaniln
Marlnhn de PInuelredu diploma
rir. npln F-eola Nacional de Edu
r.ação Física,

S. PAULO. 13 (Aia-ir.i.i -
Embora a tirctire rodidi do
cimpiooaio piullua rerem io
Patmtlroí ura Jofo cotulderedo
facll pttoi mui fam, contra o
comercial, o clube da Oberdan
nto a« tem derculdado do pre-
piro de »ua equipe pari o rife-
rido encontra. Tanto aulm que
na qunl tmpoiilbllldide oi
aprnenter contra o benjamin, o
itu eflclinU medio-eiqmrdo
Oen|o, eolocari no seu logar,
Zttt Procoplo, imdo ispirada a
Incluiâo di Tullo no centro. O
remoto craque qui n encontra-
vi ifaitado para tratamento di
iiudt, voltou ioi treliioi eom
luceiio, levando nítida vanta-
irm Mtiri Dacunto.

AP. O. K.. PRETENDE RR-
AI.1/AK DUAS TÊMPORA-
DAS COM CLUBES DE
BELO HORIZONTE 

VITORIA, II (Aiapreu) — A
Federação diportlva Espirito-
tantente, tituda a postbllldide
d. realizar aqui, duai tempura-
daa com oa famosoi clubes dl
Belo Rurlsonte: Atlético i Ame-
rim, que alem de Jogoi de fu-
tebol, dliputir&o tguilmente
compctlçfiei de basquete, voley •
possivelmente tênis.

AS COMEMORAÇÕES PA-
RA A INAUGURAÇÃO DO
ESTÁDIO DO S. PAULO •

S. PAULO, 1} (Aiapreu) —
O S. Paulo F- O. cutividou ha ai-
gum tempo, raprcientantes do*
eiportes do Uruguai e Chile,
para tomarem parte na lnaugu-
ração do teu campo de atletta-
mo, no Canlndé. Estes convl-
tei foram apreuntadoe ái Fede-
raçCti eipeclallsadai doi dois

fialeee 
vlilnboi ¦ agora pode-se

nformar cem certa prcclrflo, te-
rem lido aceitos, pelo que serão
viitot (rondei itlotai que cem-
petiram..nB. ultimo Sul Amerlcq-
no de Atletismo. Adianta-ae que"o clube mali querido de S.
Pmlo" — Já eieolhiu a data de
B de afoito p. vindouro para a
realliaçio deste torneio e que
para maior brilhantismo, n&o
cobrará Ingressos, ipesar doB
enormes gastos que lhe ad vi-
rio.

•envolvimento da "nobre arte"
no Rio (ir.. do Sul. re.olv.-u
tomar parte na próximo cam-
peonalo brasileiro de box a rea-
lhtar-ie na capital do Ef.ado do
Rio.

Para «lecionar os eeui repre-
untnntei que Intenrlrüo em Nl-
terdl. designou a data de onre
de Agoito para o Inicio do se-
gundo campeonato estadual tle
box. Teme-ne porem que a In-
tema queda de temperatura vo-
rlficada nesta capital, venha a
farer fracassar este certame, uu
pelo menoi tirar-lhe em multo o
brilho. Caio venha a concroit-
71--ii* o propósito da Federação
de Puglllimo. será eita a prl-

(CONCLUE NA C. PAO.)

HOJE, 0 INICIO DO CERTAME ESTUDANTIL -
AS PROVAS DO PROGRAMA ORGANIZADO

P: -!•'••.!¦! i pei» n:-. •' . de
Educação Física do Mlnltterlo
da EducicJo « Saúde terío Inl-
cio o$ Primeiro» Jogo* Me:r.
polllnnoi Olnáfio • Colefla».
cem a partlclpsçáo de elemento*
doi mala deiiaeadci nas !..¦«••*
teias < vmrtim intanto-Juv»nU.

Prer .:¦'-.-» ái 14 horai, no
citadlo do Fluminense F. C. tn-
ra lugar o desfile de "..loa oi
cctegios e gtnail'1 partlclpinic*
— Andrews, Arte e Instruçáo,
Biialleiro de Sfio Crl«tovilo. Car-
deal Leme, Cruzeiro. Guanabara.
Juruema, I.utécla, Melo e Sousa.
Menino Jeiui. Metropolitano,
Pi-dro I, Piedade, Reícnde. Rui
Barbosa, Ver» Cruz, Santa Tt-
reza e 28 de Setembro, num fitai
de dezoito, Integrando suas eqni-
prs cerca de letecentos atleta»,
de ambos ei lexoa.

Terminado o denllle. c* (otoi
'*.-*•> luir. com ai dUpuiae di

r.i.a.» de atletismo, anàce. po*
rem. reilltando-ie Iodas a» ee»
rímcnla» de abertura de uma
olimpíada. A* prova* de a".1»-
tlimo itrio de I.' e 2* cair>gottai
• rlaue de anplrantei.

Amanhl, na piscina do Oun-
nabara. se r.allzario ti provai
de nataçfo. xrm m;ç«* e ra-
pairi. e dumnte o oerorrer da
semana próxima *"•'¦" reallzadoa
oi J.i. >*. dr •• .' ; ii '. j -¦» ra-
paee* e moça» e too'b)!l e ba<-
ketball aomente para rai.a/.es.

Elogios merece mal» esta tn!-
elatlra, dwdc orgfto ri» Governo
dedicado á educação lUica eo
nessa raça. á cuja frente esiá
o professor Horaclo Verne.

Isaltino estreará nos
aspirantes do Botafogo

* it* *¦* ^ *

ENCERRER-6E-A' DQMIN-
00, O PRIMEIRO TURNO

VITORIA, 18 (Aiapreu) -
DoU Jogos apenas faltam para
. termino do primeiro turno do
campeonato local, que tom apre-
sentado Jogoi dlsputadlilimou «
mostrado que oi artilheiros es
tfio em grande atividade, poli
Já foram marcados duzentos e
vinte oito tintos até o ultimo
Jogo.

PREPARAM-SE OS GAU-
CHOS PARA O PRÓXIMO
CAMPEONATO BR A SI-
LEIRO DÉ BQX 

PORTO AIiBQRE, 13 (Ana-
press) — A Paderaçáo de Pugl-
ll.imo local, numa louvável de-
mcnstraçfio de Incentivo ao de-

-

i temporada hípica
iio-São Paulo
Amanhã, o prosseguimento do certame - As provas

Prossegue, amanlifi, a temporada Itlo-Silo Paulo do hipismo,
Oa melhores cavaloiroB civis, curlocaa e bandeirantes eaiarílci
am acuo, diapiitiniilo as duas provas marcadas pelo programa.
Tambem as amazonas ter.lo oportunidade do exlliir as «uas 0»a-
lldades, participando da òompétlfi&o.

O prngroma de ntnanlifi, cujo Inicio «ti marcado parn ás
15 30 horas, constara das sn. iilntes provas;

Taça Sociedade Hípica Paulista, lnilO, percurso normal,
para amazonas.

Prova Paulo Ooulart, !m40, porcurao normal, para cava-
loiros.

A Sociedade, ilipten Drnallolra eBtá vencendo « competição
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*Será lançado, amanhã.
"sVi-ontra o Manuíatura —
M i

DupDilta a dlrcçio Ucnica ou«
lafoguensc cxàrnordíliur a con-
íi.nça sobre o ponteiro Caquerno
T altino, (,ue mandou vir dne
gramados balan s. He In-.o <i
Jovem atacante, revelou durai*;
cs treinos que cata cm condi fatíe rer utll ao stu n vo cl.f*.
Entretanto, o -glorioso" decidiu
InlciLtmente dar unia opi.riunl-
dude ao »ou uevo lugador r.o
quadro de aspirantes. Eis por-
quu caberá airda a Pianqulio a
p;nta-esquei'da, na luta dc ama-
nhã co.-n o Canto cio Rio.

JOGARA' CONTRA (• MA-
NUFATURA 

Hcleiio, que comandará o afague alui-ncciro

JOGARÁ 0 MESMO QUA-
DRO EM CAIO MARTINS
ROA, A ULTIMA APRESENTAÇÃO DO TIME —

Oom a sua última apresentação,
o Botafogo es'á amplamente nr?-
denclado para o r.cu próximo Jo-
no eom o Canto do Rio, do outro
lado da bahla.

Assim tambem pensam os dl-
rlgentes e técnicos do clube ria
"estrela solitária", que pretende
apresentar o mesmo quadro para
est» sórlo compromisso, e é o pró-
nrio Bcr.ipala que nos adianta:

Nio há problemas na equi-
pe, sua prodiiclio vem asncnden-
rio de joqn pára loco. e e'tou oer-
to que se nfio houver nenhum
eontrnt.rmpo. domingo venepre-
rnos o perigoso quiulro do "ben
lamin". c que aonsti'i|lvá m^n
r-ir;nnlin rie vuifn urna ver que o
ii 0?ntr> rin lí'n. em sua casa é
um temível advprrá"lo

Estamos tambem certos qin

re o Botafogo reeditaar a sua Ul-
tima nerfo-mance cumprida fre--
te ".o Eonsnces^o, os ãlvi-celestes
terão que Joger multo para pre-
tender qualquer coi~a de positivo

CAXAMBÚ EM
PORTO ALEGRE

s. PAULO, 13 (Áiapr ess) -
Não tendo conrcgutdo se ensaiar
em nenhum clube oati"ca nn pau-
11. ti, Oaxambú acabou por anel-
i?.r o convüe que lhe dirigiu o
E. C. Pelotas, da ciiiarlr do mes-1 i'Casirili "
¦lio nome, no Rio Orání. do Sul | ts, ás 13 horas
para onde seguirá ainda lioje.

Scgtinco catamos seguramente
informades, Isaltlno fará aua es-
irela na tarde de amanha. Jua-
tamente quando o seu clube, re-
prerentatio pel:> onze ri" nspl-
rantes, dnrá combate ao Manuia-
tura no eslatiio Klabln. Isaltl-
no «urge B3slm como a atraçfto
suprema da luta.

3.° aniversário do
E. C. Guanabara

Entre os clubes avulsos da vi-
sinha capital que vim se de=ta-
cando no setor centro, aparpee o
novel E. C. Gitanabar,;, agíe-
mlacfio fundado pelo- dinâmicos
esportistas Joaquim de Almeida,
Alberto Nunes, Joaquim Meireles
Jardim. Antônio Ramas do-, San-
ios, Darei Fe"rcia. José Prancls-

¦ co da Silva, Carllndo Lopes, Ar-
mando Vidal. Gilmar Corta e
Antônio A. Batista, Iniciando seu
"carnet" de vltó"ias, na campeo-
•lato Interno patronlnndo pelo
Nlteroleiw F. C, levantando o
honroso titulo dn càmpefio

Pi-os.rcgitinrio em sua trajetória
brilhante. f!!'mi-se a seguir, á
P. P. D., disputando s?u cam-
iKionato da 2." catnperia e man-
tgndo relações esportivas cem os
irrandes clubes do B. do Rio e
seus lidere. Pòsüüe b clube cie
Augurto Eorges Pinto, ffl' atual
nré',ideute, relaçôss p.-pi. tlvo-so-
èiala em to-'os set.ore- deafrtl-
tardo prar de p pjetT.. do nr- 11-
-*la na Capital p em diversos Mu-
n'c|nlo5 do Interior Atuálmen-
te é dirigido por uma Junta Oo-
vo-nativa, comn'ista rios seguin-
tes membros : Presidente - Au-
gustti Borges Pinto; Tesoureiro,
Eebaítlfio Gome dp silva- flfi-
erptar'o. Hcreollno Cruz; DlrN
tor de esportes; Joaquim de Ai-
melda e Conselho Fiscal' Anto-
nlo Ramos tio- pintos. .1(1=1^ Fer-
ras o Joaquim Melralc* Jardim.

As compnvvai.ôes em raBostJo
á passagem da ssti 3' a '¦ ¦ ft-
rio, o Clube de Sebastião Gomes
d a Silva. o!'R'.: !"0i' um p"u, a-
n:a Inteiramente Intimo, con on-
rio do seirulrite : 1" ne-tp As
3 horas; Partida de futfiho) entre

l-.os' pari
Almnç.i intimo no

Bar e Restaurante Niteroiense.
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.pio ao pimio rubano e «ui

A VIDA DE UMA CIDADE
ALEMÃ SOB A

C-SUPAÇÃO SOViÉTIC"
pelo major K. SIDOROV par» • "Tribuna Popular"

MOSCOU, if (Via Pr»«t para a TftiltUNA p.iPrUf» -
114 «arca da f tn**** o i .... «nirati 0 »:»«.• ¦.,, Vermelho a»
reit.s» e!4*da «lei:.* d» Teiap ia N»queta t*»**r»tt d!» foi BB-
meada «»«Bi»Bd»Bia 4» eldsde a da diurtia — ao qaal •« •«**»«
vara laelaldai. *I*bi 4» Tamplta. a. cidade* 4* fJtn»», «tada
altt. Oraataa, 1»...«..'«»«- s rtlaa adleceaiea ~ o «otler Ke
retielB.

AlBda !•«,.,» aa iBetadio* a par lado* o» |»4a* «Iam'
to tlaala d»» <»t*<•»'«» ta* »e*t**»»in da ettmr. A» ntaa tu»
lavara raptai»» d» matartal da guerra alemão deatracado, a*
t >«.«• llaBam tido dwirtJlda* * a* aatradai tmr-edd»» a •«
maada* da ralou *•:-.. •» capital do dt»irüo tom*: •¦ a ro»
f»"f a *lda. O* »ief-iSé« vl*r»Bi am a am aa edifício ando
• « «¦•».* laiiatada e - -¦¦¦ 11 * ¦ :¦..:¦¦-¦ Aa* 13 aaa babliaa.»
ia* qo» a«!»f»m «»/..!.*!«!••» a p»4l*m pãa * açeear, o ram»»'
.'.-'» dl**a -i.» o« Krlam com a «oBdleã» da qaa a popataçao
4« ' ta l« pr**ra»»tt *• *oiarl4*dei militar**- «avltitr»* • *)u4«
tttvatiirta

Pobcb a -.¦¦¦'• o* »..¦•«-'., latram da •*»• rafo ata* »
foram paadn em ordem aa praça» a ra*». Km primeiro ius*r
«xim«r»*efl a fBartanar t padarta a ¦ população racebea pão. !••••
pol* faram preaiot *m ail*,4*4a ¦ fabne» d» mini»!»» • o» »b»-••¦»•¦- •« ,,... poram abertas a* alfaUiarf»», oficie»*
4» '•¦••» a *»p»l»r!«*. Qn»ndo «a retirara* d» cldad* d*"<'¦ apita o» natUta* carregaram o dlaamo • abaB4iiflaram.no
a ta qntlameiroa da cidadã, ttam ela a serraria da cidade aio
pedia tBBeloaar. A cldad* flroa »*m Int.

O e«»m»Bd»Bta militar tomoa *B4rBie«* madtd»* par» ira*
ttr o dlBamo a rapo-le no iBt-ar. AiBalmeata » cidadã |4 lem
Iflt e tudo o qua dela deneade ]4 fuBetan». IU 1 ramas!, foi
<»tr*rto an elaam*.

i".'» a naatiã al4 a tarda acorra ao eomaBdo »*rand» bA»
mero da »• Hão rapre**niaate* da* BBiorldade» loral*.
dtr.gcflta» d* pollela. dooo« — on como .-¦!¦¦ denominam, ene-
tot «:- ladO»! ria — eomercl»Btf«. art lua*, técnico», *AF»nh«l,
ro*. ;.r...». daa mal* dlvnr»** cam»d»« «nela1* a prafiiN.nn»'*.
Cada am tam o» «eiu problem»». «o»» .!.• .-- •, «, , :i. fl. ., ,
ta*. O comendo «i.vtaileo reapoBd*. acoatatlia ou. a» matar!»
4o* e»*o«. praata aluda prática. Na eldade havia, por eiemnlo.
malta» criança» abandonada*. O eornaBdo orsraatton nm» Ca»»
Infantil. O» pobre* dels*r»m d» vagar pela» ro»« pedlado ea»
mala». Agera eaião »e*tldo«. calçado» a teem refeição íaraa-
tida.

Com ale mcaor rapldet ta mubviee» a vld» normal aa*
restante* cidadã* do dl*irlto da Templta. Em Ktdcnlk. par»««mplo. '. ¦ -- --m do»» f4brleaa d* ladrllho« a orna d» álcool.
Também naa onirat eldad»» J4 vollon a fofletanar um arand»
Bdmero da atiabateelmeatot falaria„ Bm toda» o trabalho d»
reerr»- .-*. .-¦». arado aüvado tabrümeai*. Em «na matar'».
ot -••';•«. abriram a» parta*. Varíu »*eola« prlmarl** jã relnt--•»:».•-. et *eo« eareoi.

O --•-'.•.--. do Itatr • - ¦"« molio trabalho para garantlr » vida normal em Alberia*. Bw dlitrlio po*»oi » rrrande*
fazenda.» pertencente* * latlfundlãrfoa. a <Arl«» centena* 4* oro-
priedades meBore». pol necestarlo nm granda irab»lho paraderarmlnar a «aperflele a semear * moblCxar a população pano* trabalho* agrícola». Como resultado, o dtatrlto lem "..»¦'¦¦•-
hectare» aameadoa. do» qu»la cerca de 10.000 o foram depol»
da chegada dr» Ex<rello Vermelho.

Tanio aaa eldad»» como no* distritos agrícolas existem
rao-io* elemento* fascista» qo» tentam, por todo» os melo*, im-ri«dlr • Bormalltação da Via. praticando • «botarem a exereen-
do -¦--.¦»••- a lerror. Devido a granda vigilância do* «oi-•lado» a oficial* «ovlétleo* qu* prestam ««rvlço» a» guarnleãolrical. teem aldo deieoberlaa moita» m»qu'naçoc* !•••-• elemen-
to» : 1- :•!.-". Na eldad» de Zedenlk uma alemã tenion organl-
rnr lleralmente a Jnventude hltlerista. Estavam preparandoatentado* contra oficial* a aoldadoa «ovtailro» bem eomo contrai»« aiemãe» qua cooperam eom aa autoridade* anvtailca». Loiro
une chogon 4 eldade a hltlerista alugou t nuarlos. o» qnala de-ierl.ni: «ervlr da ponto da reunião a eoniaeto. Aprnrettando*ens conheelmenlps eomeçon a preparar a agressão contra o eo-mandante, militar aovtatleo. Mns logo. no dia semünte. tudo
foi descoberto pelas antorldades soviética* a a noli© a nnxUtafoi defda, tendo «Ido encontrado em «eu poder 2 revolverea.Poram iRunlmeni» delldoa outro* membro* ,ln orgnnltaçSo. Os¦ ombalenie* *ovlc*t|eo« que. *a encontram longe da Pátria etim-
p-em eom honra sna ml««fto. PSo frrnf» a dl*elnl!nados e emcada atitude, dão provaa de grande eaptrito da união.
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OS TRABALHADORES E A CCOPF-
RAÇÃO ECONÔMICA DE APÓS»
"Oi salário* altos tão o resulado cie uma grande produtividade, dc uma
lirts-ao adroinittrativa criadora e projrettiita, e de uma boa orpni-tação

sindicar1, dizem ot lideres do Congresso dat Organizaçôet Industriais dos
Estados Unidos da America do Norte

HAVANA, JiKI» .pf.-u» Ct«0«
. ii..«i,<.e,i. »» »¦«.* ..».», - Na dta

1/3 «ie !.íí..-->» <«,)-.:<«« A C-ilü',*
|i:t««..i..j da i'»H-««*. &i«ri4l»iia
p«vj:»i íi.í.-i ««-união lt»i «prr.
«a.'.*.-j um iranaeimoetitai »•-
fmma da MNMftO d** Pantda

Ia t»« rt|4»-ri«fniaBie rta C*m*ra»
iitt»s|,»4«i M *-» li»** O* ll«ll«>i
mata aaitartir.* da docurofiíia-

I rta t iu ..-aí ¦ 1 iafit» íí'" itfatmm «ta
1 Itarna da tliuaçao lotanisemii»! r

naeifJBal. d«i««*-aii<t* a onittt
l «:r«e.-."«t.fieS.!e f.U «VOtClá» tf» lUt»

¦•-¦"» C8 ;.-.....».:.» .'«,'.•
laa t fatanf i»ia*. * aa apoie qua
dtft tar d»«e 4 orltoiaçia pr»«
a^aaajgiA do Prvtidcni* d» it--
.atblifa. dr Rarmm Orau • • ••
•-!-:!. «m face da qual tamim
ito.iCAa O» Mioie» p!4'fa«Clltaa
» falaoilttaa,

CMA n/ 1.1 it mu .t ii t -

!:.:«• -ai.i.r:.'!* 014* ItOCa .'ei fe.
fcnmcia ao artigo d* Jacqur*
lKc!>». ttdtr do Partida c

! munuia «*Yar*<ef, *m retar-ãu
tom a «tt» •¦'.:¦» rrotwta-tiva

^ quanto 4 ü/^rpretaçãa que de-
j iam ot r íi-.-i: :--' --» ivotie-am»-
i licanot ao docutnrnio d* Tcerft

i* i -:¦-:» o líder loclaliMa que
I ca •.:•-.«..».,. tirtnado» em TB-
itra * Yalta ¦¦-,-.• r-*.-.¦ x-.-,-. umo
I .¦:.-...•,'...•-.-» para o «dteetç^mciilo
jd» um» pia .• c * duradoura
; Afirmou que o P. 8 f*. deve
; sfaiiar-te de u>da» aa tnienfc*

Mtsbr* que t-aiao »ertdo dadta ao
dorumenio de Teerã, e farer a
tn» .•;-•-. inietT>ratação do d-
lado dxumer.io

HAVANA, «lulho «Praiu» Cn-
unenial. para a TRIBUNA PO-
PULAR» — O tr. «lacob 8. Poto-
ftltr. pretldente do C.*ml'.4 de
a•• -.-.'. -i Latino Amerirano* d»
CIO iConsrc**- da* Otg*n!xa>
ç»'*» Irtdunrlai») d>» INsado»
Unido», emlilo r-ecentemenie
uma !mjM»r:-r/i'.!m* declara-

çáo ame o Comitê de Concilie-
çío e i-lrtiltraif-m t*a Câmara E*-
tadunldense. retaclonad» com »
Le! de Acorri:» Comerei»!*, cujo
projeto ¦¦¦ ta tendente de julira.
mento pm este corpo .-o v •'.¦¦.•.
dor. Pd» Importância decLi-
va que ette assunto encerra
psia o* pa«!e* da America i ¦ -
na. reprodurlmoi os Itens mal»
slgnlf! .¦¦•.. da mencionada
declaração prcletaris:••!.*. chegou o tampo de en-
fremar » rcal.dadi.: a única for-
ma em que nosso* clientes po-
dem aumentar sua» ermp-aa é
te mVs aumentarmos nossa*
compra* de mercadorias e uti-
Udadea,

A grande vantagem que » lei
de tratados comerciai.» tam «ti
face de qualquer outra form» dn
tnxns é qu: pcimiie um «Juste

c-uittadoto d» tarlf»* qu» *¦-•:«•
rj.r. reslltar •• ateacts» «*o
governo, lendo *c.-»m » tod»
',::¦•:rr.»;?.-> r.r:.••»: i A m»'*
mt» tempo. *. oo nmto *.-¦¦¦
totaridAde p»r» itargoctar afim
de c«m«cfu!r a bimçao de tar-
reiras que psde.-Iam «er tm--.-•
ia* por governai eitramsetar*
rontra nc«*a nrio^aeltv O •!*-
itma de acorda* comete!»!* re-
eip-oc:*. r<'.iun:irio barreirar de
ambo» os !.»¦'. 4. na minha
oplnt4& comnletamenie «enrato.

Alfiunias ptttoas opinam que.
¦o se :-.-.'.;.- :»-.¦:. os larUas, «e
rtduairl*m o* ptdroe* de vida
do operário americano. NO* não
maniemea e*s» p.nto de viria.
Acredilamcs que os satarloa ai-
tos »ãi> resul.sdo* de grande
pro3utlvld»de. de uma direção
administrativa. Imaginativa »".MTCíltta. e fe uma boi or-
gtnlcação «Indicai — e não de ta*
A'em disso. ,*r,.io* que ca ver-
verdadeiros pndrOes de vida não
Independem unicamente do con-
teuda extraordinário, senão dn
que se pode adquirir com ele
A unlca proteção efetiva que c
trabalhador «mcrlcnno tem
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ALEMANHA — O Supremo Quartel Gene-
ral das Forças Expedicionárias
Aliadas cessou de funcionar dCDOls
da mela noite de ont.m, tendo o

-gtneral Eiscnhover ooresentado
suas despedidas aos .seus suba"ter-
nos, cuja colaboração agradeceu.
— (A. P.).

AUSTRÁLIA — O Sr. Chlfley, até entSo
ministro das Finanças da Austrá-
lia, foi eleito chefe do partido tra-
balhlsta australiano por uma maio-
r!a absoluta na primeira votação,

vencendo mais de três candidatos e npo-n nsuardn a
indicação do governador-geral para formar um novo
governo — (B. N. S.).

>— A emissora de Bruxelas destacou que o ministro da
Defesa Nacional deu ordens par? susp:nd-r em toda
» Bélgica toda e qualquer manifestação, demonstra-
ção ou assembléia de mais de 4 pessoas. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O Departamento de Estado anunciou
que o pessoal do referido Departamento que se dirl-
glu á Europa por via aérea por motivo da reunião
("os Três Grandes em Potsdam," na próxima segunda
í:lra, chegou a Parla sem novidades. Segundo cons-
ta, esse grupo compreende os sub-secretários de Es-
tado Cayton e Dunn. assim como outros funciona-
rios subalternos. A noticia de sua chegada a Paris
foi divulgada em vista da versúo circulada de que o
epenlho em que viajavam aqueles elementos havia-
se precipitado ao solo próximo de Antuérpia. (U.P.)

—• O "Washington Post". cm editorial de ontem dech-
ra que, a renuncia do Sr. Ezrqulel Padllla, do e'cvado
cargo de Ministro, das Relações Exíerlor-S do'México.
foi forçada "pela grande barragem de critltas ergui-
das contra êle", por haver apoiado a admissão da
Argentina na Conferência d-; São Francisco. (A. P.).

—•» O Departamento da Guerra, que a principio calcula-
va que a estrada pan-americana podia ser construi-
da por 14.714.000 dólares, mas gastou 42.715.591 dó-
lares com a empresa e a deixou po- acabar, — p-lo
oue aflnnou o tenent--general Eufr?ne Reybolcl. rhe-
fe do engenharia militar, em declarações no Sena-
do. — (A. P.).

INDI.I — Anunciou-se que a frota britânica das índias
Orientais atacou intensamente as llhns d- N'"n,»pr
e a zona norri?ste dp R'-™-'
encontradas nas cercanias do Estreito de Malaca a
somente 700 quilômetros de ri u ,.. ..

 Informações de Slmla indicam que Waveil dise liu
hoje o problema da fronteira-de Bph-- com dn'' *»!-
doentes do Congresso, o dr. Kahn Sahob e o dr. Ra-
Jendra Prased. Depois da reunião os dois l!r'p es
conferenclarnm com outros membros da direção do
Partido do Congrrsso afim de examinar os assuntos
que serão discutidos amanhã, novamente, com o
vlce-rel. — (U. P.i.

INGLATERRA — Centenas de peritos e dé investigadores do
¦ Exército, muitos deles agentes do FBI americano c

peritos em leis, estão rainlndo provas nue rxidem
fazer com que o lulgamento dos arqul-crlmlnosos de
guer-a se Inicie mesmo em setembro. Os represen-
tantes das quatro potências na Comissão de Cdmep
de Guerra, em Londres, trabalham sobre os detalhes
finais do plano para o Julgamento coletivo — sem
precedentes ná história — de nazistas como o Ma-
reohnl Goèrlng, Rudolf ttrss e von Ribbentrop. —
(A. P.).

 Uma quantidade de merr-úrlo no valor de 5 milhões
de dólares foi descoberta a bordo do U-234, latu-n-
mirins, um do» maiores da marinho alemã, qunncio o
submarino foi colocado no dique seco dos estaleiros

de Portsmouth. A noticia foi dada pelo "Herald",
que acrescenta que o valioso liquido foi encontrado
em vidros sob as chapas da qullha do submarlro.
O U-234, quando se rendeu, estava a caminho do
Japão, Já depois de derrotada a Alemanha. — (A. P..)

PACIFICO — A poderosa 3.» frota norte-americana do alml-
rante Halsey lançou, .st-i madrugada, mais de 1.000
aparelhos d: seus porta-aviões contra as Ilhas me-
tropolltanas Japonesas, atacando violentamente Hon-
shu e Hokkaldo na segunda operação em vasta esca-
Ia nos últimos 5 dias contra o arquipélago nloõnlco.
O ataque prosseguia quando o almirante Nlmltz deu
a conher-lr seu comunicado oficial a respeito. (U.P.).

Um comunicado oficial do almlran
te "Tvjlmltz diclri-p. rui" são hpe'-"--
te Intensos os ataques que mais de
1.000 aparelhos navais nortean*c-
rlcanos estão desfechando contra
objetivos japoneses na ilha de
Honshu setentrional, onde ha nu-
merosos centros lndustrlals_e ml-
Htarcs. Na Ilha de HoWcaWaTTam-
bem atacada, há ricas terras agrl-
colas e numerosas Jazidas de pe-
troleo ç de outros minérios, —
(U. P.).

FRANÇA — Max Knpplng, o "Himmler de Vlchy", foi tra-
zldo a esta capital afim de ser submetido a rigoroso
lnnuérito relativamente ao assassinio de Grorges
Mandei, antigo ministro das colônias da França, bem
como dos correios e telégrafos. Knipplng era o dlre-
tor da polícia secreta de Vlchy durante a ocupação
alemã da Franca e ordenou a transferência de-Man-
dei da capital francesa para Vlchy, onde nunca che-
gou, pois foi assassinado no caminho. — (U. P.).

— O prime l-.*o julgamento d; criminosos de guerra, na
França, terminou com a condenação á morte de dois
oficiais alemães e três so-dados acusados de assassl-
narem civis franceses durante a campanha da Nor-
mandia. Por outro lado, o tenente Hlllenbrandt, o
sub-oflclal Schletzech e os cabos Lenhard boh Khlr»:
e Ballspach foram condenados á degradação e a 20
anos de trabalhos forçados. — "(A. P.V.

, Uma mulher francesa que serviu durante dez meses"' como enfermeira num campo de concentração ale-
mão, declarou hoje que as mulheres germânicas en-
carregadas da guarda beblam o leite que era destl-
nado ás criancinhas e que multas das mulher-s de
várias nacionalidades recolhidas ao acampamento
foram assassinadas em tncineradores. A mulher em
questão, madame St. Clair Le Duc, Jornalista fran-
cisa, declamou hoje, em entrevista á Imprensa aue"a fraternlzaçâo poderá se transformar num temi-
vel desastre" e que "eu não. desejaria ver os aliados
multo inclinados para as Jovens alemãs. — (U. P.).

U. R. S. S. — A Imprensa de Moscou pu-
blica uma decisão de duas páginas
e meia do Conselho de Oomissá-
rios do Povo, do qual é presidente
do gencralísslmo 8talln, moblll-
sando o pot?nclal masculino e fe-
minlno da União Soviética para as
próximas colheitas. Os dlsnosltl-
vos estipulam que todas as pessoas
de mais de quatorze anos, reslden-
teu nas zonas rurais, devem tomar
parte nas colheitas, oue o "Sov-
narkon" « o Comitê Central acre-

ditam ser de grande Importância para o pais. A
propósito, o "Izvestla" diz : "O pais precisa de pão
e de alimentos para a população, bem como mais
matérias primas para a Indústria. Dessa íorma as

contra » chamada t-ene-rrenrta
adrangelra não é um» barreira
de laritaf levantar*»* contra
produtot d« fabricarão eitran»
t-elra. rrtts uma pnidijção efl»
vc! de vida ranavel no ettran-
grito.

No*, na CIO. admiram**» a po-
liüca da Boa Vtalnhinça. acre-
ditame* erite ela pr.-dur*u fran-
fc* fnr.c* nwit euerra: produ-
rir* ainda n»lura» de af-ora por
diante. A*r,*even.c* grande de-
cnvolilmenio na confiar-*;», io

acordo, na amirade e no comer-
etc entre o* paltea lallno-aroeri-
cinca e os Bsladot Unidos.
Grandes aumen:oi de produção
e riqueza irão lugrr nerse»
pa'tr« durante ta nroximo* vln-
to e cinco »no* Agora nora*
relaçoe* com eles tto toa».
Quoremo» que se estreitem a

I melhorem continuamente, por»
que !••¦.::; convencido» de que.
atrave* desta ooütlca. nOa •
ele* prcsperaremi-is rrelhor.

Qualquer pro-?rnina de boa
vizinhança tem que aer baseado
em algo mala que unUmcnu».
Deve bn*»car-ie. entre ouiraa
colras em relações comercia!»
que sejam proveito:»* para am-
ba* a* partes. Se queremos «er
tão bons smlgcs cemo deveme*.
nfio podemos boicotar-nos e ex-
ctulr no**-»* módulos.

A Lei de Acordos Comerciais
4 um do* parsoa Indlspcnaavels
para trazer umt ordem mundial
na qual a cooperaçíU entra aa
nações substitua (,« conlllto*.
Nio. neste p?'*:. estamos no 11-
limiar dn; l rn:lras deciiAe*
pce detarn* . :-o se temo» quo
dirigir no-.ios, esforços até o fim.
fim.

E' impossível exagerar * desl-
lusão quc toda a nnçAo e o mun-
do sofreriam, se, por exemplo,
a Conferência de Silo Francisco
não tive-.-.' o exito cm cstabele-
cer uma orranlzaçfir- para a se-
gurança e a paz lntcrnnclonnls.
Mas cm n:sta prcocupaúo a res-
peito da Conferência, nfto es-
quecemos que o estabelecimento
dc tal organização marca eo-
mente o« primeiros passos —
ainda que importantíssimos —
que indicarão se o mundo há de
obter paz e prcspcrldadc. A
paz requer mais do que uma
or.-üinlz »':.V». Requer colabora-
çfto dc multas frentes e certa-
mente nfio podemos ter cxito na
colaboração política sem colabo-
raçfto econômica".

DO MTJX METROPO-
LITANO Á FAMÍLIA
ARI PARREIRAS

Prr motivo do falecimento do
almirante Ari Pardrns o pre-
sldente do M. U. T. Mctropo-
lltnno endereçou á fnmllla da-
quelc Ilustre e saudoso militar
o seguinte tclcgramn:"O Movimento Unlflcndor dos
Trabalhadores do D. Pedpral,
neste momento dolcrono para
VV. SS., apresenta suas condo-
lendas em nemo dn elnsse rr*.
bnlhadora pela perda denre hon-
rado democrata. Pelo MUT Me-
tropolltano (a) Joaquim Batista
Neto — presidente".

A Ul lüuiT \
SUA 

DA ALEMÃ-

A --::.•« da A -.•:.»:.: .» — d»»
ctarou — trouxe como conirq-jen
rta um novo impulso rumo to
,-.-..-!<••• e ao i/c:e.!! rr.• no
mundo. Derrotada a Alemanha.
•-;••::-. « ;.:i . tort*» ;«-::.;•,...
dora» em atividade pelo mun»
do. Apre*entou como exemplo o
caco do* lavertKa da Bapinb»
e Argentina, que ccnstltucm gra-
ve ameaça A paz e ã democracia
do mundo.

Ble* Roca referiu»» 4a cam»
pantiaa prorecadoras anti-»ovlell
ca». Diste que o mo falso da»
pequena* naçôc» que *e fez na
Conferência de São Francisco 4
uma maneira de perturbar a
pclltlca delineada pelo Preai-
denie Roosevelt. e que a chave
da tltunç4o mundial dependia
em grande parta» dat «lelçoe* In-
glesas e da orientação política
que viesse a adotar o Preslden-
ta dos Estado* Unido» «r. Tm-
mnn. Acrescentou que, so o pc-
vo Inglês derrotar naa eldçoca
ns forças Inimigas do progresso.
Isto é, os elementos conaervado-
re*. ter-se-4 dado um grande
paaro decltlvo no caminho da
liberdade doa povoa e que, a* o
povo americano adquirir as for-
ças ncressarlaa para Impor a
política sonhada pelo preslden-'e Rorievell. a humanidade da-
rã mais um paaio par» o estabe-
lcclmento da paz.

A DERROTA DO JAPÃO —

Blas Roca passou então a re-
ferlr-se 4 luta contra o Japão.
Dlrse quo para haver segurança
na terra era necessário derrotar
o Jap&o. Acrescentou que esta
era uma parte da guerra centra
o Eixo, no mesmo tempo que aer-
via para a libertação do povo
chinês.

Uma linha politica independente: não opoiiçi«,rl!U
nio güvmiista; de apoio á palítica do pm,^,
Griu ¦— Cooperação internacional á bate doi *.(9,,
doi de Teerã e Yalta - 0 informe de Blát Rr**

a rt**»» paatcãa paitm. mt*.
Ptndmt* Não m^ttmtsttoTX
t^*taUi».D»»pxioSmtkí.T
gieivítaia do l^nidtnfa Q^

D*rrei»««* uma aittt-ita mm;»,
4» etaíetta» de tm tratnrataa.
co-ne» na eleição df« r»t»t*aa,
tantãt «o«-ian,.as. qu» « i^*»,
mental para reloreir a 1,1,'«#*.
tam do ptjvo. par n»«o (vam.ma * pel» uniia n»ctar.»i.

POLÍTICA
CUBANA —

NACIONAL

Referindo-se 4s c»racterlat!ca»
da política cubana, disse que a
merunn tinha três aspecto*. O
primeiro, era a campanha con-
tra o geverno de Grau San Mar-
tln pelos elementos mala reaclo-
nárlos do pais, cs que dirigem
seus ataques contra os sindica-
tos e a CTC. Acrescentou que
tais elementos atacam o gover-
no per sua política social de au-
mento de salários para cs opera-
rios. Recordou as recentes manl-
ícstições do "Conjunto de Ca-
lies", do Congrcrso da Proprle-
dade e a propaganda do "Diário
de Ia Marina", de "Cartéis" de"Alertai" e outras publicações.
Falou sobre os grupos que em
nome da "revolução" estão des-
prestigiando o Governo. Assl-
nnlou o caso de um suporto se-
questro de um estudante. ContI-
mirni o lider socialista dizendo
que estes grupos tratam de pro-
pnlar a Idchi de que em Cuba
o que existe é a anarquia: que
todas essas campanhas contra o
Governo as dirigem os rcpubli-
canos, os talanglstas, etc. com o
objetivo de levar á Presidência
da Republica os srs. Raul de

t

colheitas fcem uma Importância verdadeiramente ex
ceoclonal no corrente ano". — (U. Pi),
Há 5 ano; foi fundado o Clube Moscovita de Jovens
Automobillstas. Seus membros são escolares de 13 a
16 anos que se dedicam ao estudo do manejo e cons-
trução de automóveis, bem como exercitam-se em
dlrlfí-los. 2.500 lovens estudaram no Clube durante
os 5 anos de ma existência — (Via Prewl, para a"Tribuna Popular".
Realizou-se o primeiro vôo livre — depois da guerra
— do aerostato "URSS-VR-70". Durante o vôo a
tripulação fez estudos sobre a eletricidade atmosfé-
rica e exuerlmentou os Instrumentos de observação
do recente eclipse solar. — (Via Prewl, para a "Trl-
buna Popular").
Por um decreto do governo soviético foi Instituída a
revalidação nara os alunos que terminem seus estu-
dos nas escolas secundárias a partir de 1945. Os es-
colares que se distinguirem nos estudos são condeco-
rados com medalha de ouro ou prata. Em Moscou
já foi Iniciada a entrega das primeiras medalhas.
Nesta canltal recebfrão medalhas este ano cerca de
5.000 escolares. — (Via Prewl, para a "Tribuna Po-
pular").
Já foi iniciada a publicação regular das obras dos
homens de ciência da Klrguizla Soviética, Asla Cen-
trai. Acaba de aparecer o primeiro volume do "No-
tlclárlo da Reccno da Academia da URSS na Rlrgul-
zla". O referido noticiário, que será editado 4 ve-
zes ao ano, mtbllea estudos sobr? geologia, auimlrn.
biologia, literatura Klrguizla, bem como sobre outros
ramos h0 enniieeimr,nto humano. —¦ (Via Prewl para
a "Tribuna Popular").

CaVrdtrn»* • Atm?*» l*»«Iol Aflr»
fl'.. 4 qtta *>»'*» « a ,.;.»:-..-.a« » Btl«
«idade* «Ao lambem d«-*ii'u&i«
a paraitaar aa «*i*« pretrr»-it»
i»t ia Oirtf.no do duulor Orau
B B .:.»; f r,¦.-,-:»; o PRC UUItn»
< ... iinr qua .ui! «leincnta*
ratão preparando » dtmtniiçta
de* «indiraifs * da CTC. altm 4*
:>;-.* ...ii!..: lentiam o* mr!«a»
para n««. *!tM itrual »o qu* a*
«..íi'fte.1 n» Altrrwinha em IfaM

Dia» li-, talando um rc-umo
das tua» própria* palavra* tronii»
da* no tnfotme, di*«e:

Anlaa de tudo t-uero repetir
qu* rio* dtltmdcBH» a manu-
ienção de uma palliira de união
r.ati- i.si qu» etimimrta a t«»tmc»
ração da todo» ot «ut*i -'•<» tm um
rmigrama d» col»!rc« *t ao Inier»
nactcnal 4 »%** do- acsrdoa de
l-rii e de Yalia, peta tiberda-
de. pelo lütffrs.-., peta Imn a»-
wr p:pu!ar e pfle draenvolvl-
mento ce.-nomteo de n««o p»l*

Apoiaremo* ioda ação Inter»
nacional dineid» ::> «enildo de
põr em pratica ot «ccrtlo* de Te-
«ra. Valia a Dumbarton Oak».
afim de att«»fur»r uma i»« du-
ndótm.

Apoiaremos toda ação dratina»
da a ee*vi*gulr o mais enérgico e
Inexorável cattigo do» crimino-
ao* da guerra, cmno nm» parte
e...r.-.-.i: para arrancar pe!»
rals o fateismo • o hltleriimo
* t»rar.'.!r a paz futura.

Praelamamo» nou» toüdkrle-
dadt eom os p.vos d» Eaptnh».
Artmilaa a coiros p»l*»* »ub-
meüdo» » düadura* de tipo Im-
dita. cuj» deno:» can*!d»ramo*
vital para garantir a paz.

Ra-lflramt*. na ordem interna.

(wie/asemV
ft/AjDO tArr*Oev ¦:?£

ANTl-FASCISTAS
PORTUGUESES

RECEPÇÃO A F. E. B.
A Comlirdo Central io

movimento antt-fasclsta
português conrída o prl-
meiro grupo que fez entre-
ga de adesões a Frente de
Unidade Aiili-Foicitta de ¦
Porlugal 5 comporeccr d
ume reun.áo hoje, sábado,
U do corrente, ás 16 ho-
ras, na Liga da Defesa Na-
clonal, para ie ultimarem
01 (rabatho« do orpaníca-
çdo.

Nesia reuniio será co-
municado .0 entendimento
havido com a Comis;áo
Oficial de Recepção aos
expedicionários da F. E. B.
para a participação dos
democratas portugueses
nos atos de recepção aos
gloriosos soldados do Bra-
sll que, combatendo contra
o fascismo, te sagraram le-
gitimos representantes do
espirito de liberdade das
duas pátrias irmãs.

Procurarem-»» ntUMi»^
nlriplt»» airger o* mdlvíie* «?*?,
feilt» e em algum, ptotmtftmm
elrser prcfciie» roriati»!*» 

'•»,
nenhum modo apatarr»* j».num candittaio ftptii.ii.»r, „,.ra nenhum ear***-.. R* »*t» «aatíedíiraçto de werra »i«m »«
rcpobltram»*.

It. 1'ifiM 1 »i 1. CO»4 rsja^
co —»«,

Bm «eauid». fot tpmiéi puunammüiade um» tctaliitl» p*.4'n6'> o rompimento dt if-nií*
dijilomaUca* e ccm-rciiti mu
o odl.-co rc;im«n de Praxj ,
qual rvfolucÂo diz:

"A Confcr»»n»la da* **atett
Unida» em 8 PrancUra re«4s-»tt
por unanimidade que o ti .«»,.
faidita de Prane-j n&o psír-t,
mundial por ser um "O »taj
mundial pa reer um "Oasttst
e-tabelecldo com ajuda do «*.«-,

E»:e acordo deva **r ».'•;*•?&
cemo Inicio de uma poünr* t»
reparação para com o vt>sws%
poro da Eurcpa que come*!*» «,
arma* na mio o r.ar.-r»- . • ,
deve «ervír de e«Umuto » taír»«t
poro* na lota para qu- . •,,
plena Jtutiea ao povo - -. :-a.r
e «eja irconhrdda a Ri-i.y-n
Eapanhola cemo t-eglme I-; :•-*.>
da Erpanba.

Dr po!» desta resolução qut rt-
tahclecc oficialmente, por parri
dos pai«ea que a votaram prr
aclamação, o caráter vert!si»St
do governo de Franco rema *>
verno nazl-faie!sta. Inlmles a
paz e opressor do povo cpir.r.--,
já não hã mil» motivo que pr«
mlta manter por ma!» iexa
relaçoe* diplomática* eu ot o*
tra classe com o referido gora.
no.

O Comitê Nacional do PartK*
Socialista Popular, partüo çvj«m tados os moment-s siitttBta
umn política de aolidaütdid» «
ajuda pnra c:m o povo da Ei-
panha, roolve dlrlglr-tu ao Pü-
sldente dn Republica - ao «tt
governo para pedir que .tejitz
rompidas as relações dlp!wratl«
ca» e de ttda • classe com o r>
verno tarrorlata de Franco -
pedido esse que corresponde 1»
desejo manifesto do povo tü
Cuba, expresso oficialmente p«.J
recente voto do Senado ria R««
publica e da Câmara doa Rtp:t-
«entantas — e que ie ¦!•'¦ ao pora
espanhol toda a ajuda postltt!
com vlstaa 4 aua próxima lü-e.'*
tação, 4 aua partlclpaçfio n»i !*•
refa* da Organização Internado
nal para preservar a paz ra'!*.'
dlal e a segurança dos poro*.

WB!o%^^prJm^*^Ê»^$^t l.'S-aj>»i*--*»a » 
^* •^'¦^**m^-^^my^l^^^^t*^m

•JrrajaaajRtrasltarVIStaJ,-- ».»»«. ,lf -¦ - --.¦>-. ~*Mi>j4gOÊ ¦ -, ¦ fi
í fsip R»SB»PaaHI»3W»»W 1 ¦ I
MHK«íiaSat^''i«!ar» '¦ .-'iV'-'í,-\ff(i': A 'I
»*I»í*fil?V.«lS jJ*"**r*M -f I \'\ •
1bbbTOb»WI». ^H»it»aE^ «*»%& ^gfatLaBaaWaaBtl^*^. a1^''lr\3"'ÜÍ\ \ IWk fíl* li mwÊÊ ÊÊÊê l,wwtMsmW mM m \

Í& «tato I *í--Ba«T,^Bn*a>aatl9

»**«^i«i ii TmLmswSmmaStST:,
If nPQ P! Ü
laWar. t. ^H ' H-f^f] rT aflk -Lm «TU» iBbbSt. .tQ-jai' wr és ísêl&l&a
W^SSrf^S^^^mVlÊA^^Á'

«la»Ba»«»T-**«ii4ã*«-',*';--.-. .' :.»S»»»»»a»*ra»r'",i«« «•»««««««««««««•--¦

O VALOR DO SOLDADO BRASILEIRO NA GUERRA - SU
Paulo, 12 {Do Correspondente) — O major-médico da Forço £*>
pediciondria Brasileira, dr. Alipio Corrêa Netto, pronunciou ontem,
na sede da Comissão Central do Comido "São Paulo a Lul: Ca''
los Prestes" como parte'dos preparativos do Comido, uma tn!'*
restante^ palestra subordinada ao tema "O valor do soldado !)**•
siielro no guerra". Numerosa assistência acompanhou com pra»-
de entusiasmo as descrições feitas pelo conferensto de signifi'
cativas ocorrêndas nos campos de batalha da Itália, por ele Vn'
sendadas e que atestam o heroísmo e a decisão do soldado brod-
leiro na luta de morte travada para a destruição da besta-iera
nazi-fascista. O flagrante acima foi apanhado durante a vales-
tra, vendo-se parte da considerável assistência.

CHEGA AO RIO UM PEQUE-
NO CONTINGENTE DA FEB

Aproveitando o ensejo para apresentar as despi-
didas da Missão Cultural Uruguaia, que ora nos vlsl-
ta, aos Intelectuais brasileiros, falará no Auditório da
Associação Brasileira dc Imprensa na próxima terça-
feira ás 17 horas, o senador e escritor uruguaio Sr,
Justino Zavala Muni-*, que abordará o tema "Origem
e destino da nossa vocação democrática".

O Ilustre confcrcncista, que ainda há pouco con-
cedeu á TRIBUNA POPULAR uma importante e atua-
lissima entrevista, é uma das figuras mais prestigia-das no cenário político uruguaio, lider dc várias co-
missões do Senado, presidente da Junta de União Nn-
cional Espanhola do Uruguai e do Comitê Sul-Ameri-
cano de Ajuda á Espanha.

Democrata sincero, o confcrcncista rcunc as qua-lidadcs e credenciais necessárias ao amplo desenvolvi-mento do tema escolhido, sendo, porisso mesmo justae natural a ansiedade com que é aguardada a sua P
lavra por todos aqurlcs que se interessam rcalmcn
pela verdadeira democracia.


